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Manto verde — Chama atenção a quantidade de plantas aquáticas sobre o espelho d’água do Paranoá. A Caesb, que faz o 
monitoramento do fenômeno, afirma que não há perigo para os frequentadores, mas pode indicar o nível de poluição do lago. PÁGInA 15

Abelardo de la Espriella, 
advogado milionário que se 
lançou à presidência como 

candidato “antissistema”, 
captura o sentimento de 

insegurança e reúne o voto 
da direita para entrar como 

favorito na campanha do 
segundo turno.

Ministro da Fazenda, 
Dario Durigan afirma que 
a classificação das facções 

criminosas PCC e CV como 
grupos terroristas pode 
prejudicar  empresas e 

bancos brasileiros, com 
consequências, inclusive, 

para o sistema Pix.

Em negociação com a Polícia Federal para colaboração premiada 
no caso BRB-Master, o ex-presidente do Banco de Brasília Paulo 
Henrique Costa diz ter mensagens cifradas que comprometem 
Ibaneis Rocha, o ex-governador do DF. Executivo do BRB, PHC, 

como é conhecido, está preso na Papudinha acusado de negociar 
propinas de R$ 146 milhões com o dono do Master, Daniel Vorcaro.

Obras aceleradas — Ao CB.Poder, o secretário de Obras do DF, 
Valter Casimiro, fez um balanço das obras a serem finalizadas e sobre os 
novos projetos, como  ampliação do metrô e intervenções no trânsito.

Lisboa — Presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) garantiu que a Casa vai estabelecer as regras 

sobre o uso da inteligência artificial (IA) neste mês, antes do início 
da campanha eleitoral. A proposta foi aprovada em dezembro pelo 

Senado e espera por nova análise. “Estamos discutindo o marco legal 
para que a tecnologia revolucionária da inteligência artificial prospere 

no Brasil como ferramenta para o progresso geral e com respeito às 
liberdades de nossos cidadãos”, discursou o parlamentar na abertura 
do Fórum de Lisboa, que foi marcada por fortes críticas às big techs.

AnA MARIA CAMPOS      EnVIADA ESPECIAL
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Azarão vira 
favorito na 
Colômbia

Durigan 
alerta sobre 
ato dos EUA

Delação do ex-BRB 
deve mirar Ibaneis

Polícia investiga produtora  
do filme Dark Horse

Prepare-se! 
Vem mais 
frio por aí

Temperatura 
baixa, chuva 
e até trovoada 
pegaram os 
brasilienses 
de surpresa, 
ontem.

EUA indicam o novo 
embaixador no Brasil 

UnB avança em ranking 
de melhores instituições

PÁGInA 6

PÁGInA 6

Diplomacia

Universidade

Marco da IA
será votado 

este mês, 
diz Motta

João Fonseca joga hoje para ir à semifinal de Roland Garros
PÁGINA 20

No primeiro capítulo da 
série Famiglia Ancelotti, 
relembramos a carreira 
vitoriosa do treinador 
encarregado de recolocar 
ordem na casa do futebol 
mais vitorioso do planeta 
— e as decepções dele 
com Copas do Mundo.

Última reportagem da série Envelhecer é 
moderno mostra como a artista Margô Lima 
enfrentou desafios e reinventou a sua trajetória 
com criatividade e alegria de viver. PÁGInA 17 PÁGInA 19

O poderoso

chefão

A magia de Margô

GDF vai 
migrar para 

o Centrad
Governadora Celina Leão anuncia 

que secretarias do Executivo local vão 
ocupar o Centro Administrativo, entre 
Taguatinga, Ceilândia e Samambaia. 

Seis pastas deixarão imóveis alugados 
para funcionarem no local, vazio 

desde 2014, quando foi inaugurado.

PÁGINAPÁGINAS 13 E 14

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press

Minervino júnior/CB/D.A Press

Américo nunes/Divulgação

O cantor do

oitentão
Turnê pelos  
80 anos de vida do 
do pernambucano 
Geraldo Azevedo 
chega ao Auditório 
Ulysses, nesta 
quarta-feira, com 
sucessos  que 
marcaram a MPB.    

PÁGInA 22
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Câmara votará restrição 
de poder das big techs

Motta assegura que Casa vai apreciar, neste mês, o marco legal da IA. Moraes diz que plataformas fazem lavagem cerebral 

L
isboa — O XIV Fórum de 
Lisboa produziu um resul-
tado importante no Con-
gresso Nacional. Em meio 

às discussões sobre tecnologia e 
soberania, na Faculdade de Direi-
to de Lisboa, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), comprome-
teu-se a levar a votação ainda em 
junho, antes do início da campa-
nha eleitoral oficial, o marco legal 
da inteligência artificial, o Projeto 
de Lei 2.338/2023.

De autoria do senador Rodri-
go Pacheco (PSB-MG), a propos-
ta, aprovada pelo Senado em de-
zembro de 2024, busca garantir 
segurança jurídica e ética no uso 
da tecnologia. “Estamos discutin-
do o marco legal para que a tec-
nologia revolucionária da inteli-
gência artificial prospere no Bra-
sil como ferramenta para o pro-
gresso geral e com respeito às li-
berdades de nossos cidadãos, em 
linha com os ensinamentos da re-
cente encíclica Magnífica Humá-
nitas, do Papa Leão XIV”, afirmou 
Hugo Motta. “Devemos votar este 
projeto de IA no plenário da Câ-
mara dos Deputados no mês de 
junho”, garantiu Motta, ao parti-
cipar da abertura do Fórum.

O texto, aprovado em votação 
simbólica no Senado, prevê que 
as grandes empresas de tecnolo-
gia deverão informar quais con-
teúdos protegidos por direitos 
autorais foram utilizados. Além 
disso, autores terão a prerroga-
tiva de vetar o uso de suas obras 
por esses sistemas. Também es-
tabelece a criação de um órgão 
regulador da IA.

O relator do projeto na Câmara, 
deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
também está em Lisboa acompa-
nhando o Fórum. Ele participou, 
ontem, do painel Soberania tecno-
lógica e fomento à inovação: cadeia 
de valor da IA e poder global.

Hugo Motta havia anunciado 
em Brasília que o parecer do relator 
será apresentado em 9 de junho na 
comissão especial que trata do as-
sunto. Agora, o presidente também 
se compromete a levar à votação no 
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Enviada Especial

Motta: discussão do marco legal para que a IA “prospere no Brasil como ferramenta para o progresso geral e com respeito às liberdades” 

Reprodução/YouTube

As ameaças da IA na 
visão do editor do NYT

O jornalista Arthur Gregg Sulz-
berger, de 45 anos, pertence à quin-
ta geração da família a comandar 
o New York Times, ícone mundial 
da imprensa. Ele assumiu o lega-
do do pai em 2018, após anos de 
experiência no exercício da repor-
tagem. De lá para cá, A.G. Sulzber-
ger aprofundou a transição de um 
dos veículos de maior credibilida-
de do planeta para o ambiente digi-
tal. Em 2026, o NYT chegou à mar-
ca de 13 milhões de assinantes, re-
sultado de uma ampla oferta de 
serviços para os leitores, sem abrir 
mão da matéria-prima do veículo: 
jornalismo de excelência.

Nesta segunda-feira, o editor 
do jornal norte-americano fez um 
diagnóstico sombrio sobre uma 
das graves ameaças — há outras 
— contra o jornalismo: a inteligên-
cia artificial generativa. Na França, 

durante a abertura do congresso 
anual da Associação Mundial de 
Editores de Notícias, entidade que 
representa mais de três mil empre-
sas editoriais pelo mundo, Sulzber-
ger descreveu o impacto da IA na 
produção de notícias. A título de 
introdução, ele mencionou alguns 
dos debates contemporâneos so-
bre o alcance da IA na economia, 
com possível redução na oferta de 
empregos, a possibilidade de rom-
per barreiras na medicina, ou am-
pliar os riscos de um ataque bioló-
gico em larga escala.

Mas é na produção e no con-
sumo da informação de qualida-
de que o editor do NYT descreve 
um cenário devastador. Segundo 
ele, as big techs promovem um 
“sequestro da praça pública” ao 
drenar dados do ecossistema de 
informação sem remunerar os 
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produtores originais de conteúdo e 
sem arcar com qualquer responsa-
bilidade pelo reprocessamento das 
informações. “Esse dano potencial 
se estende muito além das notí-
cias. Empresas de IA invadiram to-
do o acervo de obras originais da 
civilização, um ato que também re-
presenta um perigo para o futuro 
dos livros, da música, dos filmes, 
da pesquisa e de uma série de ou-
tras áreas”, afirmou o herdeiro da 
família Sulzberger, segundo a tra-
dução da Folha de S.Paulo.

Mais adiante, o editor comenta 
o atual estágio do ambiente digital 
e os efeitos sobre a sociedade. “A 
internet está saturada de robôs e 
conteúdos de baixa qualidade. Es-
tá se tornando cada vez mais difícil 
saber de onde as coisas vieram e se 
são verdadeiras. Isso levou a uma 
sensação de que nada é confiável, 
exigindo uma vigilância quase pa-
ranoica ou, pior, uma descida ao 
niilismo. O efeito não é apenas que 
as pessoas acreditam em coisas fal-
sas; é que elas deixam de acreditar 
em coisas verdadeiras”, alerta.

Em diversos trechos, Sulzberger 
afirma que o avanço da IA genera-
tiva, sem a devida compensação 
às empresas que investem no jor-
nalismo profissional, não é apenas 
uma revolução no mercado de in-
formação. Trata-se de uma amea-
ça ao jornalismo, um dos pilares da 
democracia em qualquer parte do 
mundo. “Quem mais irá aos locais 
onde os eventos se desenrolam? 
Trazer relatos em primeira mão das 
linhas de frente da guerra? Equipar-
-nos com informações confiáveis 
em uma crise de saúde pública? 
Expor a empresa ou a carreira po-
lítica construída sobre uma men-
tira?”, questiona o editor do NYT, 
que conta com aproximadamente 
3 mil profissionais pelo mundo pa-
ra a produção de conteúdo.

No Brasil, a regulamentação do 
uso da IA está em análise no Con-
gresso Nacional. O Projeto de Lei 
2.338/2023, de autoria do sena-
dor Rodrigo Pacheco, foi aprova-
do no Senado e aguarda parecer de 
comissão especial na Câmara dos 
Deputados. A proposta qualifica 

os sistemas de IA de acordo com o 
risco que podem representar para 
os chamados direitos fundamen-
tais. O projeto de lei determina aos 
desenvolvedores de sistemas uma 
série de medidas de controle para 
evitar impactos severos em áreas 
críticas como saúde, educação, jus-
tiça criminal e infraestrutura. Em 
outro trecho, a proposta discorre 
sobre as obrigações das empresas 
de tecnologia para com o usuário, 
como regras de transparência.

Direito autoral

A questão do direito autoral, 
como ocorre em outras partes do 
mundo, será objeto de debate. O 
texto legislativo permite a proprie-
tários de conteúdos protegidos ve-
tar o treinamento de IA, mas orga-
nizações ligadas à produção cul-
tural, por exemplo, reinvindicam 
mais garantias contra o uso não 
autorizado do trabalho intelectual. 
Enquanto a regulamentação da IA 
segue indefinida na Câmara, o ar-
cabouço jurídico é suprido pela 

Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Os artigos constantes na 
lei asseguraram ao titular dos da-
dos algumas providências em caso 
de desvirtuamento no tratamento 
das informações.

Em ano de eleição, o uso da inte-
ligência artificial impõe um desafio 
colossal para o Brasil. É sabido que 
a legislação jamais acompanhará 
a velocidade das inovações que, a 
cada hora, impactam no ambiente 
digital. Em um cenário onde, co-
mo adverte A.G. Sulzberger, está 
cada vez mais difícil diferenciar a 
verdade da mentira e separar os 
fatos de narrativas, a escolha do 
voto exigirá ainda mais respon-
sabilidade do eleitor consciente. 
Apesar dos movimentos antide-
mocráticos contemporâneos e do 
declínio da informação de quali-
dade provocado pela ascensão das 
big techs, a imprensa profissional 
e independente ainda é um valio-
so ativo para a sociedade. Mas não 
nos iludamos: o que está em jogo 
não é o futuro da mídia. É a demo-
cracia no século 21. 

Moraes sobre big techs: “Um poder como esse precisa ser controlado”

 Divulgação/Fórum de Lisboa

Motta e Aguinaldo Ribeiro ouvi-
ram no auditório da reitoria da Fa-
culdade de Lisboa os debates so-
bre big techs e a concentração de 
poder político, econômico e de in-
fluenciar as mentes dos usuários 
de redes sociais, muitas vezes, ma-
nipulados por interesses que nem 
sabem que existe.

O ministro Gilmar Mendes, de-
cano do Supremo Tribunal Federal 
(STF), tratou as grandes empresas de 
tecnologia como detentoras de um 
poder de informações, político e eco-
nômico nunca visto. Ele considerou 
as grandes plataformas digitais como 
dotadas “de capacidade de vigilância, 
manipulação e controle sem prece-
dentes na história humana”.

O magistrado classificou os ci-
dadãos manipulados pelos algo-
ritmos como “servos digitais” e 
chamou as big techs de “senhores 
da terra” — que hoje pretendem 
subjugar e ver curvados diante 

delas os próprios Estados.
O ministro Alexandre de Mo-

raes, vice-presidente do STF, tam-
bém sustentou a necessidade ur-
gente de regulamentação das pla-
taformas digitais e, no painel De-
mocracia, populismo e polarização 
ideológica, defendeu a regulamen-
tação internacional das big techs 
pelos países democráticos.

Em sua manifestação, Moraes 
ressaltou que as big techs não são 
neutras e fazem lavagem cerebral 
usando algoritmos e direciona-
mento contra determinadas pes-
soas. Essas empresas — ressaltou 
— têm acesso a todas as informa-
ções pessoais de quem as acessam.

Como em 1945, no pós-guerra, 
em que houve a necessidade de uma 
declaração de direitos pela ONU, o 
momento atual, segundo Moraes, 
exige uma resposta internacional.

Na avaliação do ministro, as re-
des sociais não são ruins, mas é 

preciso haver regras. “Nasce es-
sa tecnologia em que se pretendia 
utopicamente a universalização da 
democracia”, afirmou. Mas o pode-
rio desses grupos econômicos tor-
nou o meio uma forma de manipu-
lação de opiniões.

Moraes ressaltou que não se po-
de confundir defesa da liberdade de 
expressão com discurso de ódio, in-
citação ou induzimento ao suicídio, 
à violência e à democracia. “As big 
techs pegam dados sem autoriza-
ção. Sabem o que todo mundo co-
me, os remédios que tomam, os co-
mentários que fazem, os livros que 
leem. É o Ifood, o Mercado Livre… 
O maior banco de dados da huma-
nidade é das big techs”, frisou.

Manipulação de mentes

Citando a primeira encíclica do 
Papa Leão XIV, Moraes disse que 
não se pode mais permitir que as 
big techs manipulem a mente das 
pessoas. “A partir dos algoritmos 
se faz a manipulação de dados 
para se realizar uma verdadeira 
lavagem cerebral nas chamadas 
bolhas”, destacou. “Um poder co-
mo esse precisa ser controlado. 
Não há atividade econômica na 
história da humanidade com tan-
to impacto na sociedade que não 
tenha sido regulado.”

O magistrado também defen-
deu a identificação de usuários nas 
redes sociais. O anonimato não é 
aceito pela Constituição brasilei-
ra. Dessa forma, não há razão pa-
ra que cidadãos possam se escon-
der no ambiente digital, atrás de 
perfis falsos ou anônimos. “Liber-
dade com responsabilidade existe 
na vida real e deve ocorrer na vida 
virtual”, defendeu.

O ministro Luis Felipe Salomão, 
presidente eleito do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), manteve o 
tom. “Vivemos um momento em 
que as fronteiras entre inovação 
tecnológica e estrutura institu-
cional se tornam cada vez mais 
tênues. A inteligência artificial, 
as plataformas digitais e os flu-
xos globais de dados redese-
nham relações de poder, redefi-
nem mercados e colocam à pro-
va os pilares do Estado de Direi-
to”, enfatizou Salomão.

plenário ainda neste mês. Mas o re-
lator deve propor alterações. Se fo-
rem aprovadas mudanças, o texto 
deverá retornar ao Senado.

Os dois parlamentares 

participam do evento que, nes-
te ano, está focado no tema Nova 
ordem internacional, tecnologia e 
soberania: desafios democráticos, 
econômicos e sociais.
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PHC: foco em Ibaneis e 

no destino do dinheiro
Ex-BRB diz ter mensagens cifradas do ex-governador e fala em apontar caminho dos recursos

A 
ação da Polícia Federal 
contra o ex-governador 
do Rio de Janeiro Cláudio 
Castro, na semana passa-

da, marcou a chegada da Operação 
Compliance Zero ao núcleo políti-
co de governos estaduais. As inves-
tigações se debruçam sobre fundos 
de pensão e aplicações financeiras 
consideradas suspeitas. No Distrito 
Federal, o ex-presidente do Banco 
de Brasília (BRB) Paulo Henrique 
Costa negocia um acordo de de-
lação premiada e afirma possuir 
mensagens, documentos e regis-
tros que comprometem diretamen-
te o ex-governador Ibaneis Rocha.

De acordo com fontes ouvidas 
no âmbito da investigação, Costa 
sustenta que as ordens para ope-
rações financeiras entre Master 
e BRB partiram do então gover-
nador do DF. Em contato com as 
autoridades, ele afirmou ter rece-
bido mensagens cifradas de Iba-
neis, que foram comandos para 
autorizar transações com o ban-
co de Daniel Vorcaro.

O ex-presidente do BRB se ofe-
receu para traduzir essas mensa-
gens. Além disso, promete citar ou-
tras autoridades envolvidas e reve-
lar onde está boa parte do dinhei-
ro enviado ao exterior. O BRB ad-
quiriu R$ 12,2 bilhões em crédi-
tos considerados problemáticos da 
instituição controlada por Vorcaro.

Em declarações públicas, Iba-
neis negou envolvimento em irre-
gularidades. Procurado pelo Cor-
reio, não comentou a informação 
sobre suposto envio de mensagens 
cifradas para Costa.

O nome do político passou a cir-
cular em linhas investigativas da Po-
lícia Federal e da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). Ele deixou 
o cargo em março deste ano para 
concorrer nas eleições de outubro. 
Desde então, reduziu sua agenda e 

PHC (D) se ofereceu para traduzir as mensagens cifradas e se comprometeu a citar outras autoridades 

Divulgação/Agencia Brasília/Renato Alves
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é pouco visto em eventos públicos.
As apurações da PF provocam 

preocupação em outras unida-
des da Federação por causa de 
fundos de previdência estaduais 
e institutos públicos que manti-
nham aplicações em produtos fi-
nanceiros ligados ao Banco Mas-
ter. Investigadores analisam se 
gestores públicos de diferentes 
estados autorizaram operações 
consideradas de alto risco sem 
mecanismos adequados de con-
trole e governança.

Na semana passada, o minis-
tro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), autorizou 
mandados de busca e apreensão 
contra Cláudio Castro, ex-gover-
nador do Rio de Janeiro, atendendo 
a pedido da PF. Os investigadores 

apuram aportes realizados pelo 
Rioprevidência em contratos do 
Master, em operações que teriam 
alcançado cerca de R$ 3 bilhões en-
tre 2023 e 2024, época em que Cas-
tro estava no cargo.

Atípicas

Segundo informações divulgadas 
pelo STF, essa etapa da Complian-
ce Zero, foi um desdobramento das 
investigações iniciadas na Opera-
ção Barco de Papel, que identificou 
movimentações consideradas atí-
picas envolvendo recursos públicos 
do estado do Rio de Janeiro.

Além do Rioprevidência, outros 
fundos estão na mira da PF, e au-
toridades policiais apuram even-
tual envolvimento da cúpula dos 

governos estaduais no esquema 
envolvendo o Master. No Ama-
zonas, a suspeita é que pode ter 
ocorrido um rombo de R$ 50 mi-
lhões. No Amapá, um investimen-
to de R$ 400 milhões feito pela 
Amapá Previdência (Amprev) em 
Letras Financeiras do Banco Mas-
ter está sob lupa da corporação. 
As diligências correm no escopo 
da Operação Zona Cinzenta, que 
apura suspeita de gestão fraudu-
lenta e temerária.

Além dos estados, municípios 
estão na mira. A MaceióPrev, fun-
do de previdência, pode ter sofrido 
prejuízo de R$ 97 milhões. Na São 
Roque Prev, do município de mes-
mo nome localizado no interior de 
São Paulo, as investigações dão con-
ta de fraudes de R$ 93,1 milhões. 

A Polícia Civil de São Paulo de-
flagrou, ontem, a Operação Wi-Fi 
para investigar suspeitas de frau-
de, superfaturamento e desvio de 
recursos públicos em um contrato 
firmado entre a Prefeitura de São 
Paulo e o Instituto Conhecer Brasil 
(ICB), organização social respon-
sável pela instalação de pontos de 
internet gratuita em comunidades 
periféricas da capital. A apuração 
também busca esclarecer se parte 
dos recursos recebidos pela entida-
de foi usada para financiar a pro-
dução do filme Dark Horse, sobre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

O instituto pertence à empre-
sária Karina Ferreira da Gama, só-
cia da produtora Go UP Entertain-
ment, responsável pelo longa. Se-
gundo os investigadores, há indí-
cios de “confusão patrimonial” en-
tre as organizações administradas 
por Karina e suspeitas de que re-
cursos públicos destinados ao pro-
grama municipal tenham sido des-
viados para custear atividades liga-
das à produção cinematográfica.

O contrato investigado previa 
a instalação de cinco mil pontos 
de wi-fi gratuito em regiões pe-
riféricas da cidade até junho de 
2025. Entretanto, de acordo com 
a Polícia Civil, apenas 3.200 pon-
tos foram instalados. Mesmo com 
o atraso na execução do serviço, a 
gestão do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) teria feito repasses superio-
res ao valor correspondente às me-
tas cumpridas. O inquérito aponta 
que, enquanto a prefeitura deve-
ria ter desembolsado cerca de R$ 
43 milhões, os pagamentos chega-
ram a R$ 69 milhões, o que repre-
sentaria aproximadamente R$ 26 
milhões pagos sem a correspon-
dente prestação do serviço.

 » ALÍCIA BERNARDES

Flávio Bolsonaro sobre a operação: “Não tem nada a ver com o filme”

Jair Amaral/EM

Conforme a representação enca-
minhada à Justiça, o contrato inicial, 
estimado em R$ 108 milhões, foi 
ampliado por meio de aditivos assi-
nados durante a atual gestão muni-
cipal, alcançando R$ 157,1 milhões.

Acima do mercado

Outro ponto sob investigação 
envolve os valores pagos pela ins-
talação e a manutenção dos pon-
tos de internet. Segundo a polícia, a 
empresa municipal Prodam cobra-
va aproximadamente R$ 230 pela 
implantação de cada ponto e R$ 306 
pela manutenção mensal. Já o acor-
do firmado com o ICB previa paga-
mentos de até R$ 1.800 por ponto, 
montante considerado significati-
vamente superior aos parâmetros 
praticados no mercado. A discre-
pância é apontada pelos agentes 

como um dos principais indícios de 
possível superfaturamento.

A polícia ainda suspeita que os 
recursos recebidos pelo ICB te-
nham sido pulverizados por meio 
de subcontratações consideradas 
atípicas. Os investigadores afir-
mam que empresas parceiras te-
riam sido utilizadas para movi-
mentar recursos e dificultar o ras-
treamento do dinheiro. Há tam-
bém a suspeita de uso de notas fis-
cais falsas para justificar despesas 
da entidade. 

Questionado sobre a operação, 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), pré-candidato à Presidên-
cia da República, negou que o 
caso tenha relação com o lon-
ga-metragem sobre o pai. “Não 
tem nada a ver com o filme. 
Não quero crer que uma parte 
da polícia esteja sendo usada 

para fins eleitoreiros”, afirmou 
o parlamentar em agenda em 
Belo Horizonte. 

Em nota, a Prefeitura de São 
Paulo afirmou que o programa de 
internet gratuita segue funcionan-
do normalmente e que não hou-
ve pagamento referente aos cinco 
mil pontos originalmente previs-
tos. Segundo a gestão, os aditivos 
assinados tiveram como objetivo 
a manutenção dos 3.200 pontos já 
instalados e que o contrato obser-
vou os princípios da legalidade, da 
transparência e da economicidade. 
A prefeitura destacou ainda que o 
chamamento público ocorreu an-
tes do início da produção do filme 
citado na investigação.

O Instituto Conhecer Brasil e a 
produtora Go UP Entertainment 
não haviam se manifestado até o 
fechamento desta edição. 

Polícia mira produtora de Dark Horse
INVESTIGAÇÃO

O prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), disse que a 
Operação Wi-Fi pode configurar 
“perseguição política” caso 
tenha relação com o filme Dark 
Horse. “Eu tenho empresa de 
embalagem, tenho empresa de 
aterro sanitário, tenho fazenda, 
tenho várias atividades, sou 
prefeito, qual o problema de a 
pessoa ter várias atividades? 
Então, se é essa a motivação, aí 
eu acho grave. Aí muda o meu 
discurso”, disse. “Se a motivação 
é por conta do filme, então 
estão indo atrás de um contrato 
com a prefeitura de 2024 por 
causa do filme? Aí é grave. Aí é 
perseguição política.”

 » Nunes fala em 
perseguição 
política
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Jornada de trabalho  
no embalo eleitoral

Senadores dos partidos de centro estão com 
dificuldades de votar propostas alternativas ao 
texto do fim da escala de trabalho 6 x 1 aprovado 
na Câmara. É que o “um dia a mais de descanso” 
ganhou corpo entre a população. Não por acaso, 
o presidente do MDB, Baleia Rossi, comentou 
no almoço do Lideres Empresariais (Lide), em 
São Paulo, que o partido apoia o projeto. As 
excelências têm dito que há muito tempo não 
havia uma cobrança tão grande sobre um tema. 
Se for a voto antes da eleição — é a tendência é de 
que seja apreciado —, será aprovado

O que vale para Hugo.../ ... pode valer para o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-

AP). Até aqui, o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), tem na aprovação 
do fim da escala 6 x 1 um legado “à Getúlio 
Vargas” para apresentar como o principal fruto 
de sua gestão — tal como Arthur Lira (PP-AL), 
que entregou a Reforma Tributária. O senador 
terá dificuldades de segurar o projeto, assim 
como tem feito com a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) da Segurança Pública e 
o Redata (Regime especial de Tributação para 
Datacenters), que estimula a instalação desses 
serviços no país. E, com dois terços do Senado 
em jogo nessas eleições, amplia a pressão 
para que o texto vá a voto logo. É nisso que os 
governistas apostam.

CURTIDAS

CONGRESSO

Pressão para escala 6 x 1 andar
Senadores esperam Alcolumbre sinalizar tramitação. Governo pretende resolver este mês; bolsonaristas querem mais discussão

A 
tramitação da proposta 
que extingue a escala de 
trabalho 6 x 1 e reduz a 
jornada semanal de 44 pa-

ra 40 horas será definida pelo pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), nos próximos dias. 
Os senadores aguardam uma reu-
nião de líderes para discutir o rito 
da matéria e o cronograma de tra-
mitação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). A intenção é 
construir um caminho que permita 
o debate de que envolve represen-
tantes de trabalhadores, empresá-
rios e sindicatos.

Embora tenha sinalizado a in-
terlocutores a possibilidade de 
votar a proposta antes do perío-
do eleitoral, Alcolumbre também 
abriu espaço para uma discussão 
mais ampla sobre o tema ao enca-
minhar para a CCJ uma segunda 
PEC relacionada à jornada de tra-
balho. O texto alternativo foi apre-
sentado por parlamentares do PL 
e reúne 40 assinaturas, incluindo 
a do senador e pré-candidato Flá-
vio Bolsonaro (RJ).

A proposta defendida pelos bol-
sonaristas cria um regime mais 
flexível de contratação, baseado 
em horas efetivamente trabalha-
das e negociadas entre empregado 
e empregador. A iniciativa chegou 

ao Senado no mesmo dia em que 
a PEC aprovada pela Câmara foi 
protocolada na Casa, ampliando a 
disputa em torno dos modelos de 
organização do trabalho.

O líder da oposição no Congres-
so, Izalci Lucas (PL-DF), defende 
que qualquer mudança na legisla-
ção trabalhista seja analisada com 
cautela. Segundo ele, os impactos 
econômicos precisam ser conside-
rados, especialmente para micro e 
pequenas empresas, responsáveis 
por parcela significativa dos em-
pregos formais do país.

“Não dá para engessar o país 
com uma CLT de 1943. Estamos 
na era digital, da inteligência arti-
ficial. Precisamos analisar os im-
pactos econômicos e sociais an-
tes de aprovar uma mudança des-
sa dimensão”, afirmou ao Correio.

Izalci sustenta que a proposta 
alternativa preserva os direitos tra-
balhistas já existentes, mas amplia 
a liberdade de negociação sobre a 
distribuição da jornada. Na avalia-
ção do senador, a definição da car-
ga horária deve ocorrer por acordo 
entre trabalhador e empregador, 
sem interferência estatal.

O parlamentar também rejei-
ta a classificação dada por críticos 
à proposta da oposição, apelida-
da por setores governistas e enti-
dades sindicais de “PEC da escala 
7x0”. “A proposta permite modelos 

Representantes patronais estiveram com Alcolumbre para pedir mais debate sobre a redução da jornada

Pedro Gontijo/Agência Senado » DANANDRA ROCHA

diferentes de jornada, de acordo 
com a realidade de cada trabalha-
dor e de cada empresa”, argumenta.

A movimentação do presiden-
te do Senado ao encaminhar as 
duas PECs para a mesma comissão 
foi interpretada por parlamentares 

como um indicativo de que a Casa 
pretende avaliar diferentes alter-
nativas antes de tomar uma deci-
são sobre a reorganização da jorna-
da de trabalho no país. Apesar da 
pressão para acelerar a análise da 
proposta, ainda não há definição 

sobre quando a matéria começa-
rá a ser debatida formalmente na 
CCJ. Caberá ao presidente do co-
legiado, Otto Alencar (PSD-BA), 
estabelecer o ritmo dos trabalhos 
e decidir sobre a realização de au-
diências públicas.

Rito acelerado

Enquanto a oposição pede cau-
tela, integrantes do governo traba-
lham para acelerar a tramitação da 
PEC. Ontem, o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, afirmou que a 
expectativa do Executivo é aprovar 
a proposta antes do início do reces-
so legislativo, previsto para julho.

Em entrevista ao SBT News, Du-
rigan argumentou que a escala 6x1 
afeta de forma mais intensa traba-
lhadores de baixa renda, mulheres 
e pessoas negras. “Me parece um 
tema da desigualdade do mundo 
do trabalho, que precisa ser enfren-
tada”, explicou.

A mesma avaliação é compar-
tilhada pelo líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP).  O parlamentar afirmou 
que a base governista pretende 
concentrar esforços para aprovar 
a PEC ainda em junho.

Randolfe comparou a resis-
tência à proposta às reações his-
tóricas enfrentadas por outras 
mudanças nas relações traba-
lhistas brasileiras — como a cria-
ção do salário mínimo, da cartei-
ra de trabalho e da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). Se-
gundo ele, a atual jornada é in-
compatível com a realidade de 
milhões de trabalhadores.

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) agendou para 11 de junho 
o depoimento de duas mulhe-
res que acusam o ministro Mar-
co Buzzi de importunação sexual. 
Com isso, o processo disciplinar 
aberto pelo tribunal para apurar 
denúncias contra Buzzi entra na 
fase de tomada de depoimentos. 

Além das duas vítimas, serão ou-
vidas 20 testemunhas de defesa e 
de acusação.

Buzzi está afastado do car-
go desde fevereiro. Ele é alvo de 
processo administrativo discipli-
nar (PAD) no STJ e de um inqué-
rito no Supremo Tribunal Federal 
(STF), por ter foro privilegiado, 

para apurar as acusações de im-
portunações sexuais suposta-
mente praticados contra as duas 
mulheres. A defesa do ministro 
tem negado as acusações.

A primeira denúncia foi feita 
por parentes de uma jovem de 18 
anos, que eram amigos do minis-
tro. Segundo os relatos, a vítima 

passava férias com os pais e a fa-
mília de Buzzi no imóvel dele, em 
Santa Catarina. Lá, o magistrado te-
ria tentado agarrar a jovem à força.

Depois dessa acusação, uma 
ex-assessora do ministro relatou 
fatos similares. Ela denunciou 
ao Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) cinco episódios em que 

STJ ouve vítimas de importunação sexual
CASO MARCO BUZZI

teria sido importunada sexual-
mente e ainda um outro de assé-
dio moral no período no qual tra-
balhou no gabinete de Buzzi.

O ministro também é investiga-
do em processo no STF, que analisa 
o caso na esfera criminal e tramita 
em sigilo. No fim de março, o pro-
curador-geral da República, Paulo 
Gonet, enviou ao ministro Nunes 
Marques, relator do caso na Cor-
te, parecer favorável à abertura de 
inquérito criminal, com envio dos 

autos à autoridade policial para 
diligências por 60 dias, sob sigi-
lo, e posterior retorno do proces-
so ao Ministério Público para no-
va avaliação.

Em meados de abril, o STJ de-
cidiu instaurar  a medida disci-
plinar após a análise das conclu-
sões da comissão de sindicância 
instaurada em fevereiro. Tam-
bém foi mantido o afastamento 
cautelar de Buzzi até a conclu-
são do inquérito.

O alerta de Appy

Ex-secretário da Reforma Tributária 
no Ministério da Fazenda e convidado 
especial para uma palestra magna 
na abertura do 10º Congresso Luso 
Brasileiro de Auditores Fiscais, em Belo 
Horizonte, Bernard Appy aproveitou o 
evento para manifestar preocupação 
com o fato de candidatos de direita 
falarem em acabar com a reforma. “É 
preocupante esse posicionamento. 
Acho isso muito ruim. Gera insegurança 
jurídica”, advertiu. Appy lembrou 
ainda que “quem se opõe (à Reforma 
Tributária) não quer que o país cresça”.

“Não posso sair daqui”

Depois de confirmar presença no 
Fórum de Lisboa, o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodrigues, ligou 
para alguns amigos e autoridades para 
justificar a ausência. Ele alegou que tem 
muito trabalho em Brasília e não poderia 
se ausentar. A avaliação de muitos é de 
que, em meio ao caso Master — e a penca 
de políticos envolvidos—, impossível sair 
do quadrilátero Brasília-São Paulo-Rio de 
Janeiro-Salvador.

Até aqui...

Enquanto as investigações e 
vazamentos sobre os recursos 
utilizados no filme biográfico de Jair 
Bolsonaro, Dark Horse, não provarem 
que Eduardo Bolsonaro se beneficiava 
deles, a pré-candidatura de Flávio 
Bolsonaro ao Planalto segue viável. Se 
o escândalo chegar ao filho 03 de Jair 
Bolsonaro, Flávio, o 01, será obrigado a 
parar nos boxes.

... contenção de danos

No cenário atual, a ordem é defender 
Flávio e evitar que cada fato novo 
prejudique a reputação do filme — visto 
como uma ferramenta para impulsionar o 
pré-candidato na corrida presidencial.

Atenção, 
contribuintes!/ 
Fiquem calmos. 
Um dos principais 
recados do 
secretário da 
Receita Federal, 
Robinson 
Barreirinhas 
(foto), no 10º 
Congresso 
Luso-Brasileiro 
de Auditores 
Fiscais, em 
Belo Horizonte, 
foi de que o 
fisco não sairá 
multando as empresas nessa fase de teste dos 
primeiros acordes da Reforma Tributária. 
As receitas (federal, estaduais e municipais) 
estão no “modo diálogo e orientação” aos 
contribuintes.

Articulação em Minas/Por falar em 
Belo Horizonte, o pré-candidato do PL à 
Presidência, Flávio Bolsonaro, participa 
hoje do encontro regional do partido. Ele 
chegou ontem à capital mineira para jantar 
com empresários na casa do presidente da 
Federação das Indústrias de Minas Gerais 
(Fiemg), Flavio Roscoe — cotado para 
concorrer ao governo estadual pelo PL.

Muito além dos combustíveis/ O jantar 
promovido pelo think tank Esfera em Lisboa, 
serviu para apresentação de um estudo sobre 
o avanço do crime organizado no varejo. O 
advogado Pierpaolo Bottini e a CEO do Esfera, 
Camila Camargo, mostraram que há facções 
controlando dezenas de lojas em vários estados.

Primeiro João Fonseca/ Antes de seguir 
para o XIV Forum de Lisboa, o presidente 
do Conselho de Administração do Bradesco, 
Luiz Carlos Trabuco, foi à Franca, mais 
precisamente acompanhar de perto o torneio 
de Roland Garros, onde João Fonseca, o tenista 
brasileiro de 19 anos, dá um show, passando 
às semifinais. Trabuco fala hoje no Forum e 
segue direto para o aeroporto. Sem escala nos 
jantares que costumam reunir o meio jurídico, 
político e empresários.

Ed Alves/CB/D.A Press
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EDUCAÇÃO

UnB entre 5 brasileiras 
a avançar em ranking
Universidade de Brasília passou à 831ª posição de um levantamento que inclui as 2 mil melhores 
instituições de ensino superior. Principal fragilidade é a produção científica, que derruba o indicador

A 
Universidade de Brasí-
lia aparece entre as cinco 
instituições de ensino su-
perior brasileiras que me-

lhoraram o desempenho no ran-
king global de universidades, di-
vulgado  ontem pelo Centro para 
Rankings Universitários Mundiais 
(CWUR). Em um cenário em que a 
maioria das instituições nacionais 
perdeu de posições, a UnB avançou 
da 833ª para a 831ª colocação na 
classificação internacional.

Além da instituição brasilien-
se, a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), a Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(UFU), a Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
e a Universidade Federal do Rio 
Grande (UFRG) também melho-
raram as posições. A UFSC, aliás, 
registrou a maior evolução: sal-
to de 95 colocações, passando do 
827º ao 732º lugar.

Os dados mostram um quadro 
de dificuldades para o ensino su-
perior brasileiro. Das 52 universida-
des do país incluídas entre as duas 
mil melhores do mundo, 45 tive-
ram queda em relação à edição an-
terior do levantamento. O resulta-
do representa 87% das instituições 
avaliadas e reflete, segundo a aná-
lise do CWUR, a redução da com-
petitividade em indicadores liga-
dos à produção científica diante do 
avanço de universidades estrangei-
ras, que contam com maiores inves-
timentos em pesquisa e inovação.

Pesquisa científica

O ranking aponta que a prin-
cipal fragilidade das universida-
des brasileiras está  na pesquisa. 
Entre as 52 instituições classifica-
das, 44 apresentaram queda nes-
se indicador, considerado um dos 
mais relevantes da metodologia do 
CWUR. A avaliação leva em con-
ta aspectos como quantidade de 
publicações acadêmicas, presen-
ça em periódicos de alto impacto, 
influência das pesquisas produ-
zidas e número de citações rece-
bidas pelos trabalhos científicos.

Mesmo permanecendo como 

 » RAFAELA BOMFIM* a universidade mais bem coloca-
da do Brasil e da América Lati-
na, a Universidade de São Paulo 
(USP) perdeu uma posição e pas-
sou a ocupar o 119º lugar no ran-
king mundial. A Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) caiu 
de 331ª para 346ª, enquanto a Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) recuou 10 posições — 
desceu ao 379º lugar. A Universida-
de Estadual Paulista (Unesp) tam-
bém caiu — da 454ª foi para a 479ª. 
A Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) desce do 497° pa-
ra o 508° posto.

Apesar do recuo observado en-
tre as principais instituições bra-
sileiras, o país continua concen-
trando as universidades mais bem 
posicionadas da América Lati-
na. Além da USP, figuram entre 
os destaques regionais a UFRJ, a 
Unicamp, a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), a 
Unesp e a UFMG. Três instituições 
mantiveram exatamente a mes-
ma posição da edição anterior: a 
UFRGS, a Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) e o Instituto Tecno-
lógico de Aeronáutica (ITA).

O levantamento do CWUR ava-
liou mais de 21 mil universidades 
em todo o mundo e classificou as 
duas mil melhores, com base em 
critérios relacionados à qualidade 
do ensino, empregabilidade dos 
ex-alunos, excelência do corpo do-
cente e desempenho em pesquisa.

A produção científica responde 
sozinha por 40% da nota final, en-
quanto educação e empregabili-
dade somam 25% cada. A qualifi-
cação do corpo docente completa 
a metodologia, com peso de 10%.

Os resultados reforçam os desa-
fios enfrentados pelo sistema uni-
versitário brasileiro para manter a 
competitividade em um ambiente 
acadêmico cada vez mais disputa-
do internacionalmente. Ao mesmo 
tempo, o avanço da UnB e de ou-
tras quatro instituições demonstra 
que ganhos pontuais continuam 
sendo possíveis mesmo diante das 
dificuldades observadas no cená-
rio nacional, especialmente quan-
do há evolução em indicadores li-
gados à pesquisa e à produção de 
conhecimento.

O brasileiro tem procurado 
cada vez mais o Sistema Único 
de Saúde (SUS) para parar de 
fumar. Segundo o Ministério da 
Saúde, 2,5 milhões de pessoas 
buscaram, em 2025, voluntaria-
mente, atendimentos relaciona-
dos ao tabagismo nas unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

Segundo a pasta, o núme-
ro de pessoas representa um 
aumento de 95% em relação a 
2022, quando foram registrados 
1,2 milhão de atendimentos. De 
acordo com o ministério, o cres-
cimento ocorre em meio à am-
pliação das ações de prevenção 
e tratamento do tabagismo na 
rede pública e ao alerta para o 
avanço do uso de cigarros ele-
trônicos entre os jovens.

Além disso, houve crescimen-
to nas atividades coletivas vol-
tadas a usuários de tabaco nas 
UBS, que incluem rodas de con-
versa, ações educativas e encon-
tros conduzidos por profissionais 
de saúde para orientar sobre os 
riscos de consumir a substância.

Os dados mostram que as es-
tratégias de prevenção, orienta-
ção e apoio à cessação do taba-
gismo na rede pública de saúde 
estão sendo efetivas. Entre 2022 
e 2025,  as ações passaram de 
61,9 mil para 157,1 mil, enquan-
to o total de participantes subiu 
de 1 milhão para 2,1 milhões.

Segundo o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha,  “os da-
dos mostram que mais brasi-
leiros estão procurando ajuda 
e que o SUS está preparado pa-
ra acolher essa demanda, com 
equipes capacitadas, acompa-
nhamento contínuo e medica-
mentos gratuitos”.

Ameaça

De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde, o taba-
co é uma das maiores ameaças 
à saúde pública global e a prin-
cipal causa de morte evitável no 
mundo. Mata, segundo a OMS, 
mais de 8 milhões de pessoas por 
ano. O representante da Organi-
zação Pan-Americana de Saúde 
(Opas) no Brasil, Cristian Mo-
rales, afirmou que o Brasil é uma 
referência mundial no tema e 
tem condições de se tornar um 
país livre do tabaco como ques-
tão de saúde pública até 2030.

“Apenas sete países das Amé-
ricas oferecem serviços de ces-
sação (do tabagismo). A Opas 
está trabalhando com o INCA 
(Instituto Nacional do Câncer) 
e Ministério da Saúde para im-
pulsionar a disseminação da ex-
periência brasileira na região. O 
SUS está na ponta”, ressaltou.

O Ministério da Saúde aler-
ta, porém, que há um aumen-
to do consumo de dispositivos 
eletrônicos para fumar (DEF) e 
de outros produtos com nicoti-
na sintética, especialmente en-
tre jovens. Dados do Vigitel (Vi-
gilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico) 2024 
mostram crescimento do con-
sumo desses produtos no país. 
A frequência de adultos que fu-
mam ou utilizam dispositivos 
eletrônicos passou de 11,3%, em 
2019, para 13,1%, em 2024. Entre 
jovens de 18 a 24 anos, chegou a 
10,1%, maior índice da série his-
tórica para essa faixa etária.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

SAÚDE

Aumenta 
procura do 
SUS contra 
tabagismo

2,5 milhões de fumantes foram 
ao SUS voluntariamente

Reprodução/Freepik

 » CAETANO YAMAMOTO* 

A Casa Branca indicou, ontem, 
o presidente da Câmara dos Depu-
tados da Flórida, Daniel Perez, para 
o cargo de embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil. A representação 
norte-americana em Brasília esta-
va sem uma chefia formal desde a 
volta de Donald Trump à Presidên-
cia dos Estados Unidos. Até então, 
quem respondia pela embaixada 
era o encarregado de negócios Ga-
briel Escobar.

A indicação de Perez precisará 
passar pelo Senado norte-america-
no, que é quem referenda a esco-
lha da Casa Branca. Mas não deve 
encontrar obstáculos. O futuro em-
baixador no Brasil tem 38 anos e é 
filho de imigrantes cubanos. Nas-
cido em Nova York, mudou-se pa-
ra a Flórida ainda na infância, em 
1993, e integra as fileiras do Parti-
do Republicano.

Trumpista de primeira hora, 
chegou a ser indicado para o car-
go de procurador-geral da Flórida, 
em 2025, mas decidiu permanecer 
na Câmara dos Representantes do 
estado — da qual é presidente. A 

decisão de indicá-lo para a embai-
xada em Brasília foi divulgada no 
site oficial da Casa Branca, junto 
às demais nomeações para cargos 
diplomáticos enviadas ao Senado.

Perez é advogado formado pe-
la Faculdade de Direito da Loyola 
University New Orleans. Casado 
e pai de três filhos, foi eleito de-
putado estadual pela primeira 
vez em 2017. Nas redes sociais, 
manifesta-se habitualmente co-
mo um integrante do Maga (“Ma-
ke America Great Again”) e faz 
questão de expor o alinhameto 
incondicional com o presidente 
norte-americano.

Tal como quando elogiou, em 
janeiro, a operação militar na Ve-
nezuela que resultou na captu-
ra do ex-ditador Nicolás Maduro 
e da mulher, Cília Flores — am-
bos presos em Nova York. Perez 
chega em um momento de bai-
xa nas relações diplomáticas en-
tre Brasil e Estados Unidos, dessa 
vez por causa do enquadramento 
do Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e do Comando Verme-
lho (CV) como organizações ter-
roristas pelo governo Trump. Ele 

 » FABIO GRECCHI

Filho de cubanos é indicado embaixador no Brasil

DIPLOMACIA

Perez é o presidente da Câmara dos Representantes da Florida

Divulgação/Florida House of Representatives

é muito próximo do secretário de 
Estado Marco Rubio, igualmente 
filho de imigrantes cubanos.

Anteriormente, o posto de em-
baixador dos EUA no Brasil foi ocu-
pado por Elizabeth Bagley, indica-
da pelo ex-presidente Joe Biden. 

Com a chegada de Perez, quem 
também deixa a representação di-
plomática é Gabriel Escobar — será 
substituído por Natasha Frances-
chi, indicada por Trump há pou-
cos dias e que assume o posto par-
tir de julho.

UnB ficou entre as poucas universidades brasileiras que melhoraram no ranking internacional de 2025 para 2026

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Uma jovem de 19 anos foi 
atacada por um tubarão, 
ontem, na praia de Boa 
Viagem, no Recife, um dia 
depois de um garoto de 11 
anos ser mordido em Jaboatão 
dos Guararapes, na região 
metropolitana. O Serviço 
de Atendimento Médico 
de Urgência e o Corpo de 
Bombeiros foram acionados 
para atender a jovem. Atacada 
na perna, ela foi levada para 
o Hospital Alfa, mas depois 
transferida para o Hospital da 
Restauração, no centro. No 
domingo, o garoto foi mordido 
na praia de Piedade. Segundo 
informações médicas, seu 
estado é grave. Com os 
dois casos, Pernambuco 
chega a 84 ataques desde 
1992, quando começou a 
série histórica, de acordo 
com o Comitê Estadual de 
Monitoramento de Incidentes 
com Tubarão.

 » Tubarão ataca 
mulher em PE
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,022
(- 0,4%)

26/maio 5,027
27/maio 5,061
28/maio 5,031
29/maio 5,042

Bolsas
Na segunda-feira

-0,91%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          27/5           28/5           29/5 1/6

177.815 172.197
+0,09%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,842

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,33% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS

Durigan vê risco ao 
Pix com ato dos EUA

Titular da Fazenda afirma que classificação de PCC e CV como terroristas pode prejudicar empresas e bancos brasileiros

O 
ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, acendeu um 
alerta sobre os possíveis 
efeitos da política antiter-

rorismo dos Estados Unidos sobre 
o sistema financeiro brasileiro. A 
eventual classificação das facções 
criminosas Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e Comando Verme-
lho (CV) como organizações ter-
roristas internacionais pode pro-
duzir consequências que vão além 
do combate ao crime organizado, 
alcançando bancos, instituições 
de pagamento e até mesmo o Pix, 
principal meio de transferência de 
recursos utilizado pelos brasileiros.

Nesse cenário, Durigan esteve 
na noite de ontem no Palácio da 
Alvorada para uma reunião com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, e os ministros Miriam Bel-
chior (Casa Civil), Guilherme Bou-
los (Secretaria-Geral da Presidên-
cia) e Sidônio Palmeira.

Questionado por jornalistas 
após o encontro, já na sede da Fa-
zenda, Durigan afirmou que tratou 
com Lula de temas relacionados 
ao Produto Interno Bruto (PIB) e a 
preparativos para agendas interna-
cionais, sem detalhar os assuntos.

O ministro disse que pretende 
viajar aos Estados Unidos para con-
versar com o secretário do Tesou-
ro, Scott Bessent, mas que não há 
previsão para isso ocorrer. “Eu te-
nho contato direto com as autori-
dades norte-americanas, mas, por 
enquanto, não (haverá reunião). 
A gente está reunindo as informa-
ções, vendo o que vem pela fren-
te, avaliando os próximos passos. 
Tendo as informações todas, tendo 
um diagnóstico, a minha posição, 
eu vou levar ao Scott Bessent, sem 
nenhuma dúvida”, frisou Durigan.

Ele apontou temor de que a 
classificação das facções possa tor-
nar empresas brasileiras “ alvos de 
algo que não é concreto”, já que elas 
ficariam sujeitas a sanções.

 » RAFAELA GONÇALVES
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 » VANILSON OLIVEIRA

Ministro disse que vai buscar esclarecimentos com autoridades norte-americanas, mas que não há nenhuma viagem prevista ainda

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

Prejuízos

Mais cedo, Durigan havia co-
mentado que a decisão pode le-
vantar indícios de que a ferramen-
ta de pagamentos instantâneos do 
Banco Central (BC) é utilizada pelo 
crime organizado. “O Pix é o maior 
símbolo de soberania financeira 
do Brasil. Não podemos ficar pre-
sos ao risco de uma intervenção ou 
subserviência que nos tira do cami-
nho da inovação e da geração de 
uma infraestrutura segura de paga-
mento às nossas empresas e famí-
lias”, disse entrevista à rádio CBN.

O ministro citou como exem-
plo o caso do México, onde o De-
partamento de Justiça dos Estados 
Unidos moveu ações contra insti-
tuições financeiras e determinou 
o fechamento de três bancos após 
identificar supostas ligações com 
organizações classificadas como 
terroristas. “Se houver uma alega-
ção dizendo que determinado ban-
co brasileiro tem contas de inte-
grantes do PCC, a autoridade nor-
te-americana pode sancionar esse 
banco pelo Tesouro norte-ameri-
cano e impedir ele de operar com 
o Pix”, explicou Durigan.

Diante da preocupação, o go-
verno brasileiro terá reuniões nes-
ta semana com autoridades ame-
ricanas para discutir os possíveis 
efeitos da medida sobre bancos e 
meios de pagamento do país. “Nós 
não vamos deixar de fazer esforços, 
e devo entrar, nesta semana, em 
contato com as autoridades dos Es-
tados Unidos para esclarecer o que 
está acontecendo”, reforçou.

Seção 301

Durigan avaliou que a investi-
gação aberta pelos Estados Unidos 

contra o Brasil com base na Seção 
301, que inclui questionamentos 
ao Pix, tem motivação predomi-
nantemente política. Segundo o 
ministro, as alegações apresenta-
das por Washington carecem de 
fundamentos técnicos consisten-
tes e tratam de questões que, de 
acordo com o governo brasileiro, 
já foram esclarecidas em diálogos 
anteriores. Por exemplo, sobre a 
balança comercial, deficitária pa-
ra o Brasil.

“Ela tem um caráter político, 
muito mais do que técnico. Te-
mos prestado esclarecimentos e 

participado de conferências e au-
diências com os técnicos norte-a-
mericanos, que reconhecem que 
essas questões já foram esclareci-
das”, declarou Durigan.

“A Seção 301 aponta supostas 
questões comerciais envolvendo 
a Rua 25 de Março, o Pix, o desma-
tamento e condições precárias de 
trabalho no Brasil. São argumentos 
forçados. A gente vê a movimenta-
ção da família Bolsonaro com re-
lação à designação de organiza-
ções que causam terror no Brasil. 
É uma forçação de barra sem fim”, 
acrescentou.

O Pix é o maior 
símbolo de 
soberania 
financeira do 
Brasil. Não 
podemos ficar 
presos ao risco de 
uma intervenção ou 
subserviência que 
nos tira do caminho 
da inovação e da 
geração de uma 
infraestrutura 
segura de 
pagamento às 
nossas empresas e 
famílias”

Dario Durigan, 
ministro da Fazenda

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), de-
fendeu, ontem, que a decisão do 
governo dos Estados Unidos de 
classificar o Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e o Comando Verme-
lho (CV) como organizações terro-
ristas pode contribuir para o en-
frentamento do crime organizado. 

Segundo ele, a medida abre es-
paço para ampliar a cooperação 
internacional e fortalecer meca-
nismos de combate à lavagem de 
dinheiro. O anúncio foi feito na 
semana passada pelo secretário 
de Estado dos Estados Unidos, 
Marco Rubio.

Tarcísio afirmou que a classifi-
cação é uma prerrogativa dos EUA, 
e lembrou que não existe consen-
so internacional sobre o enquadra-
mento de facções criminosas como 
terroristas. 

“Já se tentou classificar organi-
zação terrorista no âmbito da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) 
diversas vezes, e nunca houve o 

consenso. Então, cada país tem a 
liberdade de fazer a sua classifica-
ção, e os americanos fizeram”, dis-
se, em entrevista ao programa Pâ-

nico, da rádio Jovem Pan. 
Para o governador, candidato à 

reeleição, a decisão pode criar no-
vas possibilidades de atuação con-
junta entre autoridades brasilei-
ras e norte-americanas no enfenta-
mento ao crime. “Eu entendo que 
isso é positivo porque, no final das 
contas, cria um braço de coopera-
ção para que a gente possa traba-
lhar melhor essa questão do crime 
organizado”, frisou.

Tarcísio citou operações poli-
ciais realizadas no Brasil,   nos úl-
timos anos, para combater a infil-
tração de grupos criminosos em 
diversos setores da economia. Se-
gundo ele, as facções têm buscado 
utilizar negócios formais para ocul-
tar recursos ilícitos.

O governador também mencio-
nou outros segmentos que, segun-
do ele, foram utilizados para movi-
mentar ou ocultar recursos. “Se en-
trou na questão das fintechs, dos 

Tarcísio aponta avanço contra o crime organizado

Para o governador, medida abre caminho para ações coordenadas

Pablo Jacob/Governo do Estado de SP

brinquedos, dos motéis, de outros 
negócios como revenda de carro 
importado, organização social de 
saúde. Então, onde o crime orga-
nizado vinha lavando dinheiro de 
forma ilícita, houve ação do Esta-
do”, destacou.

Segundo Tarcísio, a lavagem de 
recursos obtidos pelo tráfico inter-
nacional de drogas não se limita ao 
território brasileiro e alcança outros 
países, incluindo os Estados Uni-
dos. Em sua avaliação, esse cenário 
ajuda a explicar a decisão adotada 

pelo governo norte-americano.
O governador disse que a medi-

da poderá resultar em maior com-
partilhamento de informações e no 
uso de tecnologias para rastrear re-
cursos movimentados pelas orga-
nizações criminosas. “Do ponto de 
vista nosso, eu entendo que é mais 
uma arma, mais uma ferramenta 
pra gente aumentar a cooperação 
internacional, usar tecnologia so-
bretudo de rastreamento de recur-
so para mitigar esse problema, para 
fazer a asfixia financeira”, pontuou.

Tarcísio ressaltou que atingir o 
patrimônio e os recursos financei-
ros das facções é o caminho mais 
eficiente para reduzir sua capaci-
dade de atuação. “Aí a gente vai ter 
uma chance de sucesso contra o 
crime organizado”, afirmou. 

Segundo o governador, o estado 
de São Paulo tem os menores indi-
cadores criminais do país, e é o es-
tado mais seguro do Brasil. “Onde é 
que os indicadores são piores? Vale 
do Paraíba”. Ele explicou que, nessa 
região, a violência estaria associada 
à disputa por pontos de venda de 

drogas entre facções rivais.
Tarcísio finalizou sua fala rei-

terando que o tráfico de drogas é 
o principal vetor da violência no 
país, e que o enfrentamento às or-
ganizações criminosas passa, ne-
cessariamente, pelo combate à es-
trutura financeira das principais 
facções. “Veja que os homicídios 
no Brasil têm uma relação dire-
ta com tráfico de tóxicos. Essa é a 
grande chaga, o grande mal que 
precisa ser combatido no Brasil”, 
afirmou o político.

Estocada

Sobre as declarações do ex-mi-
nistro da Fazenda Fernando Had-
dad (PT), que chamou Freitas de 
subserviente dos Estados Unidos 
na semana passada, o governador 
respondeu, em tom crítico, que “ele 
(Haddad) se tornou o melhor mi-
nistro da Fazenda da história do 
Paraguai, porque todas as empre-
sas brasileiras foram para lá. O cara 
só fala bobagem. Não tem subser-
viência nenhuma”, finalizou.
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COMBUSTÍVEIS

Litro do etanol cai a R$ 4,22
Preço médio do álcool recuou 1,2% na semana passada. Governo anunciou novas ações para tentar conter alta do petróleo

O 
preço do etanol hidratado 
caiu pela nona vez conse-
cutiva na semana entre 24 
e 30 de maio, na média na-

cional, segundo levantamento pu-
blicado ontem pela Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). De acor-
do com os dados, compilados pe-
lo AE-Taxas, o combustível foi ven-
dido a R$ 4,22 por litro, recuo de 
aproximadamente 1,2% em rela-
ção à semana anterior. A gasolina 
comum, por sua vez, permaneceu 
estável em R$ 6,62 por litro.

A redução foi observada em 
praticamente todo o território na-
cional. Os preços caíram em 20 es-
tados e no Distrito Federal, perma-
neceram estáveis em duas unida-
des da Federação, e avançaram em 
apenas quatro. O maior aumento 
ocorreu no Amapá, onde o litro su-
biu 2,40%, atingindo R$ 5,98. Tam-
bém houve elevação no Maranhão, 
Minas Gerais e Pará.

São Paulo, principal produtor e 
consumidor do biocombustível, re-
gistrou o menor preço médio esta-
dual do país, com o litro vendido a 
R$ 3,93 após queda de 2,08% na se-
mana. Nos postos pesquisados in-
dividualmente, o menor valor en-
contrado foi de R$ 2,95, também 
em território paulista, enquanto 
o maior preço foi identificado na 
Bahia, onde o litro chegou a R$ 6,39.

Já a gasolina apresentou com-
portamento mais equilibrado. O 
combustível manteve média na-
cional de R$ 6,62 por litro, com re-
dução de preços em 16 estados, au-
mento em oito e estabilidade em 
outras três unidades da Federação.

Além da gasolina e do etanol, o 
governo se mobiliza também para 
tentar segurar o preço do diesel. A 
Petrobras passou a conceder, ontem, 

um desconto de R$ 0,3515 por litro 
no diesel A vendido às distribuido-
ras. A iniciativa está associada à no-
va política de subvenção criada para 
compensar a retomada da cobrança 
de tributos sobre combustíveis.

O preço médio do diesel acu-
mula queda real de 37,4% em rela-
ção aos valores praticados no fim 
de 2022, considerando a inflação 
do período.

Para o professor do Instituto de 
Economia e Relações Internacio-
nais da Universidade Federal de 
Uberlândia (Ieri-UFU) Benito Salo-
mão, tanto o mecanismo de amor-
tecimento utilizado pela Petrobras 

quanto as medidas adotadas pelo 
governo ajudam a reduzir os im-
pactos dos choques internacionais 
sobre a economia brasileira.

“A fórmula de amortecimento 
da Petrobras me parece correta pa-
ra que esses choques internacio-
nais não causem mudanças brus-
cas nos custos das companhias e 
nos preços pagos pelos consumi-
dores. Você cria uma primeira bar-
reira para impedir que esse movi-
mento se transforme rapidamente 
em inflação na ponta”, avalia.

O economista destaca ain-
da que a valorização recente do 
real frente ao dólar também tem 

contribuído para suavizar os efei-
tos da alta internacional dos com-
bustíveis. Segundo ele, embora de-
rivados como querosene de avia-
ção (QAV), diesel e gasolina pos-
sam registrar aumentos em dólar 
nos mercados globais, a aprecia-
ção da moeda brasileira funciona 
como um fator de compensação.

Aviação

A Petrobras também anunciou 
uma redução de 14,2% no preço do 
QAV vendido às distribuidoras, vá-
lido desde ontem. A queda corres-
ponde a R$ 0,93 por litro, e ocorre 

após um período de alta nos cus-
tos do setor aéreo. Apesar do re-
cuo, o combustível ainda acumula 
alta de 54,5% em 2026, o equivalen-
te a um aumento de R$ 1,98 por li-
tro em comparação com os valores 
registrados em dezembro de 2025.

Em maio, o preço do QAV atin-
giu o maior patamar da série histó-
rica da ANP, ultrapassando R$ 6,50 
por litro. Em alguns aeroportos, o 
combustível chegou a ser comer-
cializado próximo de R$ 7 por litro. 
Em comparação, a média registra-
da no início do ano foi de R$ 3,40.

A pressão sobre os custos 
acabou sendo repassada aos 

consumidores. Entre março e abril, 
a tarifa média das passagens aéreas 
registrou aumento de quase 27% na 
comparação com o mesmo perío-
do do ano anterior. Paralelamente, 
companhias como Azul, Gol e La-
tam Airlines reduziram suas ope-
rações para conter despesas. Em 
abril e maio, houve corte médio de 
93 voos diários. 

Para o professor de economia 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Renan Pieri, o principal risco de 
um combustível persistentemen-
te caro vai além dos balanços das 
companhias, e pode comprome-
ter a conectividade nacional, afe-
tando, especialmente, regiões mais 
dependentes da aviação.

“Isso afeta principalmente os 
destinos mais dependentes do 
avião, como Norte, Nordeste e ci-
dades médias. Quando a passagem 
encarece e há menos voos, o turis-
mo perde fluxo, hotéis e restauran-
tes vendem menos, eventos ficam 
mais caros e a própria integração 
econômica do país piora”, afirmou.

O economista ressalta que os 
impactos também atingem viagens 
corporativas, transporte de cargas 
de maior valor agregado e a mobi-
lidade de trabalhadores entre dife-
rentes regiões do país.

Apesar de considerar a redução 
anunciada pela Petrobras positiva, 
Pieri avalia que os efeitos sobre os 
preços das passagens devem ocor-
rer de forma gradual. “A redução de 
14,2% no QAV ajuda, mas não re-
solve o problema sozinha. Ela ali-
via o caixa das companhias e reduz 
a pressão por novos aumentos de 
passagem ou cortes adicionais de 
voos. Mas o repasse ao consumi-
dor não é automático nem inte-
gral”, explicou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Victor Correia

Etanol acumula nona semana consecutiva de queda. Governo corre para segurar os valores da gasolina, do diesel e do querosene de aviação

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » PEDRO JOSÉ*

Os Correios registraram resulta-
do líquido negativo de R$ 3,158 bi-
lhões nos três primeiros meses de 
2026, conforme balanço publica-
do ontem pela estatal. O prejuízo 
representa alta de 83,02% em rela-
ção ao observado no mesmo perío-
do do ano anterior, quando houve 
um deficit de R$ 1,725 bilhão.

As despesas gerais e administra-
tivas, bem como as despesas finan-
ceiras, foram os fatores que impul-
sionaram o saldo negativo no pri-
meiro trimestre.

Foram gastos R$ 2,26 bilhões na 
conta que engloba, por exemplo, 
custo com pessoal e contratação 
de serviços advocatícios. Um fator 
de forte pressão foi o demonstrati-
vo das contingências, já que a esta-
tal está envolvida em processos ju-
diciais de natureza trabalhista, cí-
vel e fiscal. O total do primeiro tri-
mestre de 2025, referente às despe-
sas gerais e administrativas, foi de 
R$ 1,22 bilhão.

Em outra frente, as despesas fi-
nanceiras passaram de R$ 282,9 
milhões para R$ 985 milhões, no 
mesmo período de comparação. 
Elas foram puxadas especialmen-
te por encargos do financiamen-
to da dívida interna, como juros e 
IOF. Houve reconhecimento de ju-
ros e multas de tributos incidentes 
sobre impostos de importação no 
período de 2025 e no primeiro tri-
mestre de 2026.

Em 2025, o rombo total dos 
Correios somou R$ 8,5 bilhões, a 
pior marca da história da empre-
sa, e a expectativa, no momento, 
é de que 2026 supere o recorde. 
A estatal espera, contudo, atingir 
um superavit em 2027.

Os Correios enfrentam dificul-
dades e perda de receitas desde o 
avanço de grandes companhias 
de logística e vendas, como a gi-
gante americana Amazon, e pela 
queda da demanda pelos servi-
ços postais tradicionais, como o 
envio de cartas.

De acordo com o balanço, nos 
três primeiros meses do ano foram 
arrecadados R$ 2,2 bilhões em en-
comendas (queda de 5,5% em re-
lação ao mesmo período de 2025), 
R$ 156 milhões em postagens 

internacionais (-60,3%), R$ 1,2 
bilhão em cartas e documentos 
(+11,4%), e R$ 465 milhões em ou-
tras receitas (+48%).

Plano de recuperação

Para viabilizar a liquidez no 
curto prazo, os Correios anuncia-
ram em novembro passado uma 
operação de crédito com aporte 
de até R$ 20 bilhões. O Tesouro 
Nacional aprovou um emprésti-
mo inferior, de até R$ 12 bilhões, 
aos Correios. Uma capitalização 
adicional de até R$ 8 bilhões se-
gue em tratativa.

O plano inclui, em seus eixos 
principais, o corte de despesas ad-
ministrativas e de pessoal — in-
cluindo um Programa de Demissão 
Voluntária (PDV) — otimização de 
ativos, como venda de imóveis, e a 
captação de recursos.

De acordo com a estatal, desde ja-
neiro, 3.181 funcionários dos Correios 
aderiram ao PDV, o que representa 
mais de 30% do contingente elegível.

Já sobre os imóveis, a empresa 
afirma que possui 138 construções 
ociosas que serão arrematadas em 
leilões, com retorno esperado de 
mais de R$ 13 milhões.

Apesar disso, o plano apresentado 
pela estatal é alvo de questionamen-
tos. Na semana passada, o Tribunal 
de Contas da União (TCU) decidiu 
dar ciência ao governo federal sobre 
a possível violação de dispositivos da 
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
com a ausência de verificação “pró-
pria e independente” das premissas 
financeiras que embasaram o plano 
de reestruturação dos Correios. 

Também foi comunicado que 
houve insuficiência da análise so-
bre a capacidade de pagamento da 
estatal para fins de concessão de 
garantia da União e operação de 
crédito no valor de R$ 12 bilhões.

Segundo a Corte de Contas, esse 
segundo ponto “afronta” o disposi-
tivo que trata da capacidade de pa-
gamento de empresas estatais em 
operações de crédito, previsto no 
decreto 11.907/2024.

O TCU também alertou o Po-
der Executivo Federal que há am-
pliação “da exposição” da União 
com a ausência de avaliação ex-
terna sobre as premissas de recei-
tas, despesas e fluxos de caixa que 
fundamentam os planos de equilí-
brio econômico-financeiro de esta-
tais. (Com informações da Agên-
cia Estado)

ESTATAL

Rombo dos Correios cresce

Plano apresentado pela empresa prevê superavit apenas em 2027

Divulgação/Correios

INSCREVA-SE EM NOSSA

PRÓXIMA CORRIDA DE RUA

Aponte a câmera de
seu celular e participe
da maior corrida de
causa do DF

CORRIDA / BRASÍLIA / NOVEMBRO

WWW.OLGADF.ORG.BR

Circuito
Praça do Buriti

Percursos: Corrida e
Caminhada 5km
Corrida 10km

INCLUSÃO A TODA PROVA 03/12 - DF 2026
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COLÔMBIA

Direita confiante 
para o tira-teima

Com apoio formalizado da terceira colocada na disputa presidencial, o “azarão” Abelardo de la Espriella larga como  
favorito para o segundo turno, dentro de três semanas, contra o senador Iván Cepeda, da esquerda governista

O
s primeiros movimentos da 
campanha para o segundo 
turno da eleição presidencial, 
no domingo 21 de junho, pa-

recem deixar claro que a Colômbia 
viverá três semanas de um confron-
to com pouca margem para corte-
sia e quase nenhuma convergência. O 
candidato da extrema-direita trumpista, 
Abelardo de la Espriella, que contrariou 
as pesquisas e venceu a primeira etapa, 
com 44% dos votos, deu a largada para 
o tira-teima tratando de empurrar para 
a defensiva o senador esquerdista Iván 
Cepeda, candidato do presidente Gus-
tavo Petro, que liderava as sondagens, 
mas saiu das urnas com 41% e busca 
na limitada “sobra” dos votos dados a 
terceiros postulantes os que lhe fal-
tam para virar o jogo.

Não por acaso, Cepeda, que se 
recusou a debater com os rivais no 
primeiro turno, tratou de propor ao 
adversário um confronto público. 
“Desafio o candidato Abelardo de 
la Espriella para um debate políti-
co e eleitoral”, disse ontem Cepeda, 
de 63 anos, exigindo “condições pa-
ra a realização” do encontro — sem 

 » SILVIO QUEIROZ

Com a camisa amarela da seleção nacional, o direitista De la Espriella festeja em Barranquilla Iván Cepeda, candidato da esquerda, fala aos simpatizantes em Bogotá: resultado frustrante

Rorigo Buendía/AFP Raúl Arboleda/AFP

Estados Unidos e Irã adotaram 
posições antagônicas em relação às 
negociações de cessar-fogo. O pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
declarou que as conversas com 
Teerã avançaram rapidamente. “As 
conversas continuam, em ritmo 
acelerado, com a República Islâmi-
ca do Irã. Obrigado pela atenção a 
este assunto!”, escreveu o republi-
cano em sua conta na Truth Social. 
No entanto, a agência de notícias 
iraniana   Tasnim anunciou que o 
regime do país persa suspendeu as 
negociações. Segundo a Tasnim, a 
decisão foi tomada devido aos “cri-
mes” que Israel “continua come-
tendo” no Líbano e às violações 
“em todas as frentes” do cessar-fo-
go entre  Teerã  e  Washington fir-
mado em 8 de abril. “A equipe ne-
gociadora iraniana suspende, por-
tanto, o diálogo e a troca de textos 

através dos mediadores”, indicou o 
meio de comunicação.

Trump assegurou que Israel e o 
movimento fundamentalista xiita 
libanês Hezbollah acordaram in-
terromper os combates. O titular 
da Casa Branca revelou que o pri-
meiro-ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, prometeu que 
não fará uma incursão terrestre 
no sul de Beirute. No entanto, o 
chefe de governo do Estado judeu 
avisou que ordenará ataques con-
tra a capital do Líbano se o Hezbol-
lah não cessar as hostilidades. “Es-
ta tarde conversei com o presiden-
te Trump e lhe disse que, se o Hez-
bollah não parar de atacar nossas 
cidades e nossos cidadãos, Israel 
atacará alvos terroristas em Beiru-
te”, disse Netanyahu.

Pouco depois, a Embaixada 
do Líbano em Washington divul-
gou um comunicado em que afir-
ma que as autoridades libanesas 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Netanyahu ameaça Beirute; Irã e EUA se contradizem
ORIENTE MÉDIO 

Bandeiras de Israel dominam castelo medieval no sul do Líbano 

AFP

receberam a confirmação da acor-
dância do Hezbollah em relação à 
poposta dos EUA, que clama pela 
pausa recíproca nos ataques. No 

front, as Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) capturaram um  castelo 
do período das Cruzadas na região 
de Marjayoun, no sul do Líbano. A 

estratégica  fortaleza de Beaufort, 
também conhecida como Qalaat al 
Shakif, tinha sido usada como ba-
se israelense durante a ocupação 
anterior, que durou duas décadas 
e terminou em 2000.

Eugene Gholz, especialista em 
segurança nacional e cientista po-
lítico da Universidade de Notre Da-
me, lembrou ao Correio que uma 
negociação exige o envolvimen-
to de ambas as partes. “Se os ira-
nianos não quiserem negociar, as 
perspectivas de um acordo signi-
ficativo são mínimas. Mas ambos 
os lados também mudam de ideia 
com frequência: as negociações 
podem ser interrompidas em 
um dia e retomadas no dia se-
guinte. É possível que uma facção 
no Irã queira suspender as ne-
gociações enquanto outra quei-
ra continuá-las”, explicou. “Não 
temos muita informação  sobre 
qual facção está realmente no 

comando — ou se alguma delas 
está de fato no comando.”

Desalinhamento

Em relação à ofensiva de Netan-
yahu no Líbano, Gholz disse que os 
Estados Unidos têm tido dificuldades 
na contenção de Israel por anos. “Is-
so ficou muito evidente em relação 
ao Irã”, destacou. Ele suspeita de 
que Trump quer fazer um acor-
do e mostra-se frustrado ante o 
fato de que os israelenses não 
parecem muito interessados em 
interromper a guerra. “Netanyahu e 
outros líderes israelenses têm dito vá-
rias vezes que estão inclinados a ace-
lerar os ataques — a causar o máximo 
de danos possível ao Hezbollah an-
tes que qualquer cessar-fogo ou acor-
do de paz seja negociado e imposto. 
Basicamente, os interesses de Israel e  
dos EUA não estão alinhados no mo-
mento”, observou Gholz. 

Diego Vera, professor de relações 
internacionais da Pontifícia 
Universidade Javeriana (Bogotá)

Abelardo de la Espriella  
sai como favorito para o  
segundo turno?

Sim, e o surpreendente não é 
que tenha passado ao segundo tur-
no, mas que tenha sido com três 
pontos percentuais acima de Iván 

Cepeda. Sai como favorito para o 
segundo turno não por ter uma 
base eleitoral sólida, mas porque 
muitos votam escolhendo o "me-
nos pior" entre os dois extremos 
ideológicos. Podemos interpre-
tar nisso um triplo voto de cas-
tigo ao governo Petro, pela radi-
calização, e a Cepeda, pela arro-
gância de não apresentar um pro-
grama formal de governo.

Há caminho para Cepeda  
virar o jogo?

Ele tem opções diretas e indire-
tas. Uma é aceitar que, agora, debater 
com o adversário é uma necessidade. 
Mas, diferentemente de Petro, Cepe-
da não tem o mesmo carisma e a ca-
pacidade de improvisação diante de 
públicos mais amplos. É seguro que 
sua campanha vai recorrer a ataques 
contra o passado de um advogado da 

direita, embora isso não deva ren-
der muitos votos. E é certo, também, 
que tentarão acionar todos os recur-
sos de governo disponíveis. Pensan-
do no eleitor médio, o que conviria 
mais a ele, além de apresentar um 
programa claro, é moderar o discur-
so revolucionário e apostar na con-
ciliação nacional, para tentar atrair 
votos de candidatos mais ao centro. 
(Silvio Queiroz)

Duas perguntas para

especificar quais seriam. “Agora vo-
cê vai debater, seu covarde? Você se 
escondeu enquanto seu chefe (Petro) 
fazia campanha para você, e vocês 
fracassaram”, respondeu o candidato 
de extrema direita, um advogado mi-
lionário de 47 anos, estreante na po-
lítica institucional. Na primeira etapa 
da disputa, o candidato governista re-
cusou debates por conta de “ataques 
pessoais” e da “cultura de espetáculo”.

“O resultado do primeiro turno, na 
Colômbia, confirma o contexto que 
já temos na América Latina, de alta 

polarização, com o segundo turno en-
tre um candidato ultraconservador e 
um de esquerda, de viés mais socia-
lista”, disse ao Correio o professor de 
relações internacionais Roberto Ue-
bel, coordenador do Núcleo de Es-
tudos e Negócios Americanos da 
ESPM. “Praticamente há meia dé-
cada, esse tem sido o nosso per-
fil.” Uebel avalia que De la Espriella, 
no papel de candidato “antissistema”, 
agregou em torno de si o voto contrá-
rio ao governo Petro, que teria fragi-
lizado a economia e se colocado em 

rota de confronto direto com os EUA. 
“Dificilmente a esquerda conseguirá 
reverter o quadro”, arrisca.

É parecida a expectativa de Diego 
Vera, titular de relações internacio-
nais na Pontifícia Universidade Jave-
riana de Bogotá. Em especial, com o 
anúncio formal da terceira colocada, 
Paloma Valencia, da direita alinhada 
ao ex-presidente Álvaro Uribe, de que 
apoiará De la Espriella na votação de 
21 de junho. “Nesse caso, Cepeda de-
ve ser derrotado” por um candidato 
que se apresenta como “um outsider 

populista de direita que emula figuras 
como Donald Trump ou Nayib Bu-
kele” — uma referência ao presiden-
te de El Salvador, que se impôs com 
uma agenda de linha dura extrema 
contra o crime.

Pêndulo ideológico

O professor colombiano vê a pro-
vável guinada não apenas no con-
texto da maré à direita que se espraia 
na América Latina, com epicentro na 
ascensão de Trump à Casa Branca, e 

lembra a dinâmica interna da gangor-
ra política em seu país. “Com Álvaro 
Uribe (2002-2010), tivemos uma pri-
meira experiência política de mão 
dura contra o terrorismo”, explica, 
invocando a “guerra total” contra a 
guerrilha de esquerda, que produ-
ziu, em 2018, a desmobilização da 
maior parte dos seus contingentes. 
Depois dos últimos anos da “paz to-
tal” de Petro, empenhado em nego-
ciações com remanescentes da in-
surgência e cartéis do narcotráfico, 
“a Colômbia parece cair na armadi-
lha do pêndulo entre os extremos po-
lítico-ideológicos”.

É por essa perspectiva que o estu-
dioso da ESPM vê a reação inicial do 
presidente, que se recusou inicial-
mente a aceitar os resultados preli-
minares anunciados pela autorida-
de eleitoral e lançou a suspeita de 
fraudes, em especial em torno da 
baixa taxa de comparecimento dos 
eleitores. “Petro parece ter ido pa-
ra o tudo ou nada, com declara-
ções muito questionáveis”, obser-
va Uebel. “Acredito que ele tentará 
polarizar ao máximo para conseguir 
votos para Cepeda, mas ele próprio 
passa por uma crise de legitimidade.”
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A 
constatação de que o desmata-
mento no Brasil entra em fase mais 
sólida de desaceleração merece 
destaque. Em tempos de colapso 

da biodiversidade e do clima, investidas 
públicas consistentes de proteção da fau-
na e da flora precisam ser celebradas. Mas 
a realidade do bioma que abriga justamen-
te a sede dos poderes republicanos e é vi-
tal para o equilíbrio dos outros ecossiste-
mas do país tira brilho da festa. A pressão 
sobre o Cerrado arrefece em ritmo mais 
lento, prolongando o cenário de criticida-
de no chamado berço das águas.

Segundo o Relatório Anual do Desmata-
mento no Brasil de 2025, divulgado semana 
passada pelo pelo MapBiomas, foram des-
matados 984.794 hectares em todo o país no 
ano passado, queda de 20,6% em relação a 
2024. É a primeira vez desde 2019 — quando 
se iniciou a série histórica — que o acumu-
lado do ano fica abaixo de 1 milhão de hec-
tares. Porém, mais da metade desse total, 
55%, se deu no Cerrado. A área perdida na 
savana brasileira equivale ao dobro do que 
foi desmatado na Amazônia no mesmo pe-
ríodo. Exatamente 1.482 hectares de vegeta-
ção nativa por dia — ou três e meio Parques 
da Cidade a cada 24 horas.

Enquanto a queda nacional no desma-
tamento soma 20,6% de 2024 para 2025, o 
índice considerando apenas o Cerrado é 
de 16,9%. O bioma concentra 43,5% de to-
do o desmatamento em Unidades de Con-
servação (UCs), sendo 97% dessa perda lo-
calizada em Áreas de Proteção Ambiental 
(Apas), onde o uso sustentável dos recur-
sos naturais deveria ser condição fundan-
te. Junto com a Amazônia, o Cerrado res-
ponde por mais de 60% da área de vege-
tação nativa perdida em razão do cresci-
mento urbano. E, nas últimas quatro dé-
cadas, enfrenta os impactos do avanço de 
74% da expansão agropecuária.

Está claro que novos progressos no 
combate ao desmatamento passam obri-
gatoriamente por conter a sangria no pla-
nalto central, e ao menos dois episódios 
também recentes revelam a complexida-
de dessa empreitada. A “Semana do Agro” 
no Congresso é um deles. Parlamentares 
aproveitaram a presença de prefeitos em 
Brasília no mês passado para, sob o argu-
mento de acelerar pautas ligadas a crédito 
e segurança rural, apresentar projetos de 
leis que enfraquecem a proteção dos bio-
mas. Um deles, o PL 2564/2025, dificulta a 
aplicação de embargos e medidas cautela-
res contra infratores ambientais, incluindo 
a destruição e a apreensão de maquinários 
utilizados nos crimes.

Outro entrave — ainda que esteja no 
campo das possibilidades — é a chegada de 
um El Niño que vem acumulando caracte-
rísticas capazes de torná-lo o mais forte dos 
últimos 150 anos. Tradicionalmente, o fenô-
meno climático reduz as chuvas e a umida-
de no Cerrado, além de elevar a temperatu-
ra. Turbinado, vira uma combinação ainda 
mais perfeita para a proliferação de incên-
dios no bioma, tanto os naturais quanto os 
provocados pela ação humana. Por isso, exi-
ge preparo prévio. Piora a situação a proxi-
midade das disputas eleitorais, que, como 
observado há dois anos, acirra a polariza-
ção e a mão dos incendiários. 

Ao apresentar o relatório do MapBiomas, 
a secretária-executiva do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima (MMA), An-
na Flavia Senna, afirmou que o balanço evi-
dencia a “convicção forte” no país de que 
será cumprido o compromisso de zerar o 
desmatamento até 2030, ainda que seja um 
“desafio extremamente complexo”. O prazo 
é curto, os dados animadores, mas não se 
pode baixar a guarda e fechar os olhos para 
o que se passa no Cerrado brasileiro. Sem a 
caixa d’água, promessas e vidas secam.

Realidade do Cerrado 
ofusca queda no 
desmatamento 

Justa homenagem

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Um dos mais importantes eventos no âm-
bito da MPB, que coloca em relevância artis-
tas de diversos segmentos da mais popular 
manifestação artística do país, o Prêmio BTG 
Pactual da Música Brasileira chega à 33ª edi-
ção no próximo dia 10. Os pontos altos são a 
entrega de troféus e o espetáculo com apre-
sentações solo, de duo, trio e grupos.

Patrocinado pelo Ministério da Cultu-
ra, por meio da Lei Rouanet, essa edição 
celebrará Agenor Miranda de Araújo Neto, 
que se notabilizou como Cazuza enquan-
to vocalista e compositor, inicialmente ao 
liderar a banda de pop rock carioca Barão 
Vermelho e posteriormente quando pas-
sou a desenvolver carreira solo.

A escolha de Cazuza como homenagea-
do foi aprovada, por unanimidade, pelo Con-
selho do Prêmio, formado por Gilberto Gil, 
Ney Matogrosso, Zélia Duncan, Karol Conká, 
Antônio Carlos Miguel e Lucinha Araújo — a 
mãe do homenageado —, além de Zé Mau-
rício Machline, o idealizador da premiação.

Durante a celebração, vários cantores 
vão interpretar clássicos da obra do poeta 
do rock, que integram de forma destacada o 
universo do nosso cancioneiro, como Amor 
meu grande amor, Brasil, Beth Balanço, Co-
dinome Beija-Flor, Exagerado, O tempo não 
pára e Preciso dizer que te amo. Não faltará, 
é claro, Pro dia nascer feliz, que ele cantou na 
abertura do histórico Rock in Rio, de 1985, 
celebrando a retomada da democracia, de-
pois do sombrio período da ditadura militar.

Apresentada por Débora Bloch e Alice 
Wegmann, com direção geral de Giovanna 
Machline e Zé Maurício Machline, direção 
musical de Pretinho da Serrinha e cenografia 

de Nídia Aranha e Luisa Annik, a cerimônia 
foi concebida para transformar o palco do 
tradicional Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro no ponto de encontro de alguns dos 
maiores nomes do nosso cancioneiro.

Durante o evento, serão revelados os 
vencedores das 18 categorias da premia-
ção, anunciados pelo apresentador e hu-
morista Fábio Porchat, intercalado pe-
las canções interpretadas por Ney Mato-
grosso, Almério, Zé Ibarra, Yago Oproprio, 
Joyce Alane, Núbia e Bruna Alimonda.

Tive oportunidade de acompanhar a 
carreira do poeta do rock desde o início. 
Me recordo de quando, pela primeira vez, 
ele se apresentou aqui na capital federal, 
em 1983, no Drive In, quando do show de 
lançamento do disco de estreia do Barão 
Vermelho. Me lembro do elogio que fiz de 
sua performance cênica, na qual vislum-
brei influência de Mick Jagger, Ney Mato-
grosso e Caetano Veloso.

Depois, fui revê-lo no Rock in Rio, em 
janeiro de 1985, como citei anteriormen-
te. Só em junho daquele ano é que, final-
mente, consegui entrevistá-lo. Isso antes 
do show do Barão no Nilson Nelson, seis 
meses antes de deixar a banda, que super-
lotou o ginásio de esportes.

Bem receptivo e sem esconder sua ho-
mossexualidade, contou que morou por al-
gum tempo em San Francisco, na Califór-
nia. Ao assumir posicionamento crítico afir-
mou: "Lá tem bairro gay, cinema gay, res-
taurante gay, bar gay. Fugi daquilo, pois não 
me sinto minoria. Nunca me senti. Tenho 
horror a gueto. Quero viver num mundo em 
que todo mundo tenha boa convivência".

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Soberania 

Como foi noticiado, deputa-
dos federais do PSol e da Rede 
acionaram a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
acusando-o de suposto atenta-
do contra a soberania nacional 
ao pedir aos Estados Unidos que 
facções criminosas brasileiras 
fossem classificadas como gru-
pos terroristas. Para que esse ar-
gumento tenha o mínimo de sen-
tido, é preciso pressupor que os 
parlamentares consideram que 
as facções criminosas represen-
tam o próprio país, de modo que 
combatê-las equivaleria a atacar 
a soberania nacional. Além dis-
so, o art. 359-K, § 4º, do Código 
Penal é expresso ao afirmar que 
não configura crime contra a so-
berania comunicar a governo es-
trangeiro a prática de crimes ou 
violações de direitos humanos 
ocorridas no Brasil. Diante dis-
so, podemos concluir: ou os par-
lamentares desconhecem o con-
teúdo da própria lei que invo-
cam ou não enxergam as ativi-
dades das facções como crimi-
nosas. Em ambos os casos, o epi-
sódio revela algo grave: ignorân-
cia jurídica e leniência com o cri-
me organizado. Talvez, a esquer-
da brasileira considere o PCC e o 
CV como belas ONGs em vez de 
cruéis facções criminosas.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Mulheres no CBMDF

É impossível olhar para es-
sas mulheres do resgate aéreo do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) e não sentir um misto de admiração e 
incômodo. Admiração pela entrega, pela competência, pela cora-
gem de pilotar um helicóptero para salvar vidas. Incômodo por-
que, em pleno 2026, ainda tratamos como exceção aquilo que de-
veria ser normal: mulheres ocupando qualquer espaço que a vida 
exigir. O céu nunca foi o limite para elas, só o preconceito! 

 » Paccelli M. Zahler
Sudoeste 

Planos de saúde

Quem, infelizmente, precisa pagar planos de saúde vem so-
frendo e sendo achacado pelas operadoras. Nos últimos cinco 
anos, os reajustes são superiores a 23%, sem qualquer explicação 
e justificativa e também sem qualquer fiscalização e auditoria por 
parte da agência que deveria regular e fiscalizar esse mercado 
tão importante. Planos de saúde estão aplicando reajustes abu-
sivos — inclusive nos planos individuais e por adesão, em que 
não podemos negociar nada: ou aceita a extorsão ou perde o pla-
no. Pior ainda são os aumentos a cada cinco anos por mudança 

de faixa etária, com aumentos su-
periores a 50%. Insuportavel, inde-
cente, impune! Não é possível que 
tamanho problema não seja alvo 
de ação do Ministério Público, da 
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) e do Congresso Na-
cional. Até quando estaremos to-
talmente desamparados?

 » Erica Maria Holanda
Asa Sul

Política e jornalismo

Dois assuntos: a) Ana Dubeux, 
na edição do Correio de 31 de 
maio, deseja que a atividade po-
lítica seja civilizada. Agressões es-
magam o bom senso. No texto in-
titulado Para que serve a política?, 
Dubeux lamenta a vergonha que o 
brasiliense viveu com o escândalo 
BRB/Master.  Destaca “ponto para 
o presidente Lula, que sai do im-
bróglio BRB com postura de esta-
dista”; b) André Gustavo Stumpf, 
na edição de 30 de maio, lamen-
ta que a pressa e a correria da vida 
diária tenham tornado o exercício 
do jornalismo um perigo para a 
boa e correta apuração dos fatos. 
Para André, “o país está saturado 
por notícias falsas, informações 
exageradas,  incompletas, afirma-
ções sem fundamento que apare-
cem nos noticiários de televisão 
e são corrigidas no dia seguinte”. 
André salienta os tempos em que 
trabalhou no Correio Braziliense 
com o craque Alfredo Obliziner. 
Tive idêntico prazer, convivendo 
com o pauteiro Obliziner, na su-
cursal do Globo, em Brasília. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul 

Romário e Felipão

Causa-me espécie a ignorância psicológica dos torcedores 
em não intuir o motivo pelo qual Felipe Scolari, o Felipão, não 
convocar Romário para a Copa de 2002. Ninguém decifrou o 
enigma. De fato, Scolari não explica, apenas desconversa. Para 
minha aguçada sutileza, modéstia à parte, não tenho dúvida de 
que a ausência do Baixinho naquela Seleção se deveu ao fato 
de ele ter feito tábua rasa com Felipão. Às vésperas do campeo-
nato, a caminho do vestiário no término de um jogo que não 
recordo qual, Scolari tentou falar com Romário, mas ele virou 
as costas, sentindo-se o rei da cocada preta, deixando o técnico 
incomodado, falando sozinho no deserto. Naquele instante, vi 
e li na mente de Scolari a seguinte expressão: “Este eu não con-
voco, nem que a Copa vá  para as calendas gregas”. Fora da lis-
ta, nem o choro do Baixinho sensibilizou Scolari. Por ironia do 
destino, o Brasil sagrou-se pentacampeão, para a sobrevivência 
do Felipão,  diria alguém da CBF.

 » Pedro Cassimiro
Jardim Botânico 

Redução de 14,2% no preço da 
querosene de aviação: quero 

ver as companhias aéreas 
baixarem os preços agora!

Ítalo Bruno — Brasília 

Apenas cinco universidades 
brasileiras avançaram em ranking 
global e a UnB é uma delas. Isso, 

sim, deveria orgulhar os brasilienses! 
Aqui somos vencedores!
Patrícia Fonseca — Asa Norte

É simples a análise técnica da 
Copa do Mundo: se não tiver 

ninguém melhor do que o 
Panamá, o Brasil é hexa!

Jorge Francis — Brasília

Vocês acham que, sem o Neymar, 
teria todo aquele repertório na 

convocação, teria tanta audiência? 
O nome Neymar não é mais de um 
jogador, e, sim, uma propaganda, 

uma mídia internacional!
Elias Oliveira — Brasília

João Fonseca vence o norueguês 
Casper Ruud em Roland Garros. 

Que orgulho ver um brasileiro de 19 
anos fazendo história desse jeito!

Cláudia Rocha — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Poder Judiciário brasileiro atravessa um mo-
mento de profunda reformulação estrutural. 
Impulsionado por assimetrias sociais mar-
cantes, o direito contemporâneo é desafiado 

a construir um sistema de justiça cada vez mais sensí-
vel, atento e célere. Nesse cenário de transição, a Ou-
vidoria Nacional da Mulher do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) se consolida como um canal qualificado 
de escuta e encaminhamento, essencial para a bus-
ca da igualdade material no ecossistema de justiça.

Instituída para conferir capilaridade, especiali-
dade e centralidade às demandas de gênero, a Ouvi-
doria Nacional da Mulher assume hoje um desenho 
institucional que funciona como um sismógrafo dos 
entraves estruturais no enfrentamento da violência 
contra a mulher no Judiciário. Essa atuação ganhou 
ainda mais robustez, ancorada na autonomia con-
ferida pela Resolução CNJ nº 649/2025 e fortaleci-
da por sua participação ativa no protocolo integra-
do de prevenção e medidas de segurança previsto 

na Resolução CNJ nº 668/2026. Ao atuar em estreita 
sinergia e cooperação com a Corregedoria Nacio-
nal de Justiça e com a Ouvidoria Nacional de Justi-
ça, a Ouvidoria da Mulher identifica omissões e la-
cunas protetivas às mulheres, dando-lhes o devido 
encaminhamento.

Esse desenho dialoga diretamente com as priori-
dades da atual gestão do CNJ. A Ouvidoria traduz as 
diretrizes da presidência em escuta especializada, 
articulação responsável e subsídios qualificados, ge-
rando elementos fundamentais para a formulação 
de políticas judiciárias orientadas por evidências.

Os resultados práticos desse compromisso já se 
expressam na agenda do Conselho. Em 12 de maio, 
o CNJ instituiu, no âmbito do Observatório dos Di-
reitos Humanos do Poder Judiciário, o Eixo Perma-
nente de Enfrentamento à Violência contra Meninas 
e Mulheres. A iniciativa visa à integração de dados, ao 
monitoramento contínuo, à produção de inteligên-
cia institucional e ao aperfeiçoamento das políticas 
de proteção. É exatamente nesse ecossistema que a 
Ouvidoria da Mulher encontra sua vocação mais no-
bre: ser a porta de entrada que converte relatos indi-
viduais em inteligência de Estado, contribuindo para 
uma resposta judicial mais preventiva e comprome-
tida com a proteção integral das mulheres.

É bem verdade que o desenho constitucional 
brasileiro impõe freios e contrapesos rígidos, exi-
gindo o respeito ao equilíbrio entre as competências 

de cada ente. Por essa razão, a atuação da Ouvidoria 
da Mulher não substitui a atividade jurisdicional, o 
manejo de recursos processuais ou a busca por ca-
nais tradicionais de atendimento, como o Ministé-
rio Público, a Defensoria Pública e as Delegacias de 
Polícia. Contudo, sua relevância reside justamente 
na capacidade de promover um diálogo fecundo e 
atuar como um mecanismo integrador diante dos 
obstáculos práticos reportados pelas cidadãs no dia 
a dia do sistema de justiça.

A Ouvidoria da Mulher não se projeta como um 
órgão de respostas fáceis ou de ativismo normativo 
desmedido. Ao contrário, afirma-se como uma ins-
tância de moderação, prudência e equilíbrio entre o 
respeito ao devido processo legal e a inadiável salva-
guarda de direitos. É precisamente nessa serenidade 
institucional que reside a sua força transformadora.

Olhar para o futuro, portanto, é compreender a 
Ouvidoria não como um ponto de chegada, mas co-
mo um vetor permanente de aperfeiçoamento e de 
promoção da perspectiva de gênero no Judiciário. 
À medida que consolida sua estrutura, amplia seus 
canais de escuta e qualifica a produção de dados, a 
unidade contribui para uma Justiça que não ape-
nas julga a violência, mas também a previne, acolhe 
quem a vivencia e honra a promessa constitucional 
de igualdade. Esse é o horizonte que perseguimos: 
um Judiciário que escuta para proteger e protege pa-
ra transformar.

» JACEGUARA DANTAS 
DA SILVA
Conselheira do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
ouvidora Nacional da Mulher

O papel estratégico 
da Ouvidoria Nacional 

da Mulher no CNJ

O 
tema do endividamento voltou à pauta — 
com recordes negativos e históricos — por 
conta da preocupação eleitoral. Mas, a di-
ficuldade para pagar as contas não vem de 

hoje. Nunca houve tantos brasileiros com dívidas. 
Os mais recentes levantamentos apontam que são — 
no mínimo — dois terços da população. Para o Da-
tafolha, 67% dos entrevistados disseram ter dívidas. 
A pesquisa da Confederação Nacional do Comércio 
(CNC) traz um dado ainda mais alarmante: 80% das 
pessoas revelaram endividamento, um recorde na 
série histórica feita desde 2010. É uma “pandemia 
financeira”, uma situação de catástrofe, que terá im-
pactos severos na economia e nas relações sociais.

Uma breve reflexão nos mostra as principais ra-
zões que levaram a isso, nos últimos anos. A primei-
ra delas é o fácil acesso ao crédito, com bancos digi-
tais oferecendo cartões de crédito e empréstimo por 
meio do celular, de forma fácil e prática. Some-se a 
isso os juros altos praticados hoje no país. Na sequên-
cia, a proliferação de jogos de apostas, as chamadas 
bets, também facilmente acessados por um clique.

Resultado: a completa degradação do poder de 

compra do cidadão, que passou a ter sua renda grave-
mente comprometida a ponto de não conseguir pagar 
contas de consumo, como água e luz, gás. Na pesquisa 
Datafolha, 28% responderam que têm débitos com es-
se tipo de conta, itens sem os quais não se pode viver.

Uma outra descoberta das pesquisas: 78% dos bra-
sileiros inadimplentes têm renda de até dois salários 
mínimos. Os mais endividados são justamente os que 
já tinham menor margem para consumo. Um retrato 
da desigualdade social, escancarado para o poder pú-
blico. Pior: dados do  Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC) revelam que 86% dos brasileiros endividados 
são reincidentes. É a bola de neve que nunca acaba…

O setor do associativismo defende e promove a 
educação financeira como um dos caminhos para 
reverter essa situação. Uma educação que seja feita 
também nas escolas, com as crianças, para que te-
nha efetividade no futuro. Sem a base, seremos pa-
ra sempre o país do cheque especial e do rotativo.

Mas, o poder público tem responsabilidade enor-
me nas causas e — por óbvio — na missão de encer-
rar esse ciclo. De início, fazendo uma boa gestão dos 
recursos públicos, o que não ocorre atualmente no 
Brasil. Pelo contrário. Os desmandos se sucedem dia 
a dia. Vivemos em um país sem segurança jurídica, 
sem planejamento para gerações. Só se pensa em 
eleições. A reputação e a credibilidade de um país 
são os termômetros para investimentos e progres-
so. É isso que se precisa buscar. Programas que oti-
mizem o pagamento de dívidas, se feitos de forma 
isolada, são apenas remédios temporários, que não 
resolvem o problema crônico do endividamento.

O governo precisa estabelecer um gerenciamento 

responsável do orçamento federal, de forma que os 
investimentos aumentem e a economia gire de for-
ma a incluir, e não a excluir os cidadãos.  Quem tem 
dívidas não compra. Apenas paga juros, entre os 
mais altos do mundo. O Brasil convive com uma taxa 
básica de juros, a Selic, fixada em 14,50% ao ano pelo 
Banco Central em abril de 2026, mas os juros prati-
cados no crédito rotativo do cartão chegam a supe-
rar 400% ao ano, segundo dados do Banco Central.

Esse abismo entre a taxa oficial e o que efetivamente 
recai sobre o consumidor endividado revela a disfun-
ção estrutural do sistema financeiro nacional e apro-
funda a armadilha da inadimplência. O trabalhador 
que recorre ao crédito para pagar o básico não encon-
tra saída: refinancia dívidas a taxas predatórias, com-
promete renda futura e retira do mercado exatamen-
te o consumidor que a economia precisa para girar.

Em ano eleitoral, o alerta precisa ser ainda maior. 
A ampliação de gastos de forma desordenada e a fle-
xibilização de regras fiscais, quando motivadas ex-
clusivamente por resultados nas urnas, produzem 
consequências que se manifestam anos depois, com 
juros ainda mais altos, inflação corroendo o poder de 
compra e menos espaço para investimento público. 

O objetivo dos gestores públicos deveria ser o 
acesso responsável ao crédito, com capacidades de 
compra e consumo, mas com pagamento de contas 
em dia. Isso é gestão de risco e proteção financeira 
ao cidadão. É nisso que o governo precisa focar pa-
ra solucionar esse momento tão grave, doente sob 
aspecto econômico. Sobrevivemos à pandemia da 
covid, nosso alerta é que estamos em outra pande-
mia, econômica. Como passaremos por ela?

» ALFREDO COTAIT NETO
Presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB) 
e da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São 
Paulo (Facesp)

O endividamento do brasileiro 
equivale a uma nova pandemia

Escala 6 X 1: 
não estamos 

falando apenas 
de horas de 

trabalho 

O 
fim da escala 6x1 foi aprovado pela Câ-
mara. Em breve, será uma realidade no 
papel. Essa votação expressiva (472 vo-
tos no primeiro turno, 461 no segundo) 

não foi uma maioria, mas um consenso. E quem 
acompanha o Congresso sabe que esses consen-
sos são uma resposta à pressão social que o sis-
tema político finalmente não pôde ignorar, es-
pecialmente em ano eleitoral. 

Essa proposta de emenda constitucional 
(PEC) estava pendente desde 2019, ressurgin-
do quando a deputada Erika Hilton (PSol-SP) 
apresentou a PEC 8/2025, prevendo uma esca-
la 4 X 3, e alimentou o debate nas redes sociais, 
passando da esfera sindical para uma discussão 
sbre a qualidade de vida da população. 

O presidente Lula, que pertenceu ao movi-
mento sindical, sempre viu a redução da jorna-
da de trabalho como uma negociação coletiva e 
demorou a se envolver no debate. O governo foi 
convencido pela pesquisa da Quaest, mostran-
do 64% de aprovação popular, que não poderia 
mais ser tratada fora dos termos eleitorais. Hu-
go Motta (Republicanos-PB) finalmente enten-
deu o apelo popular e trabalhou com o gover-
no para acelerar a aprovação, sinalizando aos 
eleitores pautas positivas, mesmo com o Con-
gresso sob fortes críticas sobre suas votações. 

Quando a indústria, o comércio e os servi-
ços alertam sobre os riscos da redução da jor-
nada, não estão errados, mas não estão cor-
retos se os considerarem absolutos. O índice 
FGV IBRE estima uma perda de valor agregado 
no curto prazo com a redução para 36 horas. O  
impacto é menor em 40 horas semanais, mas 
ainda significativo para os setores intensivos   
em mão de obra, como os shopping centers. O 
custo será repassado aos preços, como acon-
tece em qualquer novidade regulatória. Falta 
nessa discussão uma proposta concreta de co-
mo fazer essa transição funcionar, que o setor  
produtivo ainda não ofereceu. 

Ainda segundo o índice FGV, em 2024, tí-
nhamos 38,4 horas trabalhadas por semana. A 
mudança para 40 horas passará despercebida 
por parte dos trabalhadores formais, mas não 
por sua maioria. Varejo, serviços, construção e 
logística são três quartos da força de trabalho, 
e os que sentirão mais impacto no dia a dia. 

A discussão sobre a qualidade de vida na 
aprovação da PEC não aconteceu isoladamen-
te. A NR-1 em 2025 trouxe a responsabilidade 
de cuidados psicossociais para as empresas e, 
assim, a intenção é reduzir riscos como estresse 
e burnout. A PEC e a NR estão indo na mesma 
direção: o custo humano de jornadas exausti-
vas não é mais um problema de RH, mas legal. 
A pandemia reforçou esse argumento ao de-
monstrar que horas trabalhadas e resultados 
não são lineares e que trabalhadores cansados 
cometem mais erros, adoecem mais e pedem 
demissão com mais frequência. Esse é um ar-
gumento econômico, não apenas humanitário, 
e as empresas que entenderam isso primeiro já 
reorganizaram seus processos antes de qual-
quer obrigação legal. 

A PEC protege trabalhadores com contratos, 
mas o índice informal ainda contribui com 37% 
da força de trabalho, segundo o IBGE (2026). Mi-
croempreendedores individuais (MEIs), presta-
dores Pessoa Jurídica (PJ) e trabalhadores sem 
vínculo formal ainda negociam suas escalas den-
tro do próprio campo. Para estes, trata-se do úni-
co caso de uma conquista constitucional que, no 
fim, não muda nada, e ninguém está explican-
do isso claramente. Vale ressaltar que jovens da 
Geração Z já estão entrando no mercado como 
PJ ou MEI, fora da CLT, e a PEC não os alcança. 

Outro fato que não havia sido mencionado 
até recentemente no debate sobre o fim da escala 
6X1: mulheres, particularmente mulheres negras, 
estão concentradas em posições menos privile-
giadas, como empregos no varejo e serviços do-
mésticos, e muitas têm que aliar o trabalho profis-
sional com o trabalho do cuidado. A PEC avança, 
portanto, mas de forma desigual.

No Senado, o processo será mais lento. A re-
lação entre o Planalto e o presidente da Casa é 
tensa, e setores produtivos pedem adiamento 
para após as eleições de outubro. Emendas são 
reais, e emendas significam voltar para a Câma-
ra. O Senado tem aqui uma oportunidade que 
seria desperdiçada se usada apenas para atrasar 
o processo, que são mecanismos de transição 
para pequenas empresas e proteção progressiva 
para categorias informais. Soluções que ainda 
não apresentaram e que tornariam a conquis-
ta ainda mais sustentável. 

A escala 6 X 1 já é coisa do passado. O Bra-
sil envia uma mensagem clara para o mercado 
e o ambiente internacional em que a produti-
vidade não pode mais caminhar separada do 
bem-estar do trabalhador. As engrenagens vão 
mudar, e o fator humano finalmente pode ocu-
par o centro do debate.

» GIULIANA 
FRANCO 
RODRIGUES 
Professora de ESG 
na FGV, cientista 
política e diretora 
executiva da UNNA 
Public Affairs & ESG 
Solutions 
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Avanço contra  
o MELANOMA 

Vacina personalizada contra o tipo mais agressivo e letal de câncer de pele melhora sobrevida de pacientes  
e reduz em até 49% o risco de retorno da doença ou de óbito, quando aliada à imunoterapia 

U
ma vacina personalizada 
contra o melanoma, de-
senvolvida com tecnolo-
gia de RNA mensageiro 

(mRNA), reduziu em 49% o risco 
de retorno da doença ou de mor-
te quando combinada ao medica-
mento imunoterápico pembrolizu-
mabe. O melanoma é o tipo mais 
agressivo e letal de câncer de pe-
le. Os resultados, obtidos depois de 
cinco anos de acompanhamento, 
foram apresentados ontem, no pe-
núltimo dia da reunião de 2026 da 
American Society of Clinical On-
cology (Asco). O estudo foi lidera-
do por pesquisadores da Universi-
dade de Nova York (NYU) Lango-
ne Health e do Perlmutter Cancer 
Center, nos Estados Unidos.

A pesquisa avaliou 107 pacien-
tes que receberam a combinação 
da vacina experimental chamada 
intismeran com o medicamento 
pembrolizumabe, depois da re-
moção cirúrgica do câncer de 
pele. Os resultados foram com-
parados aos de 50 pessoas que 
fizeram apenas a imunoterapia, 
considerada atualmente o pa-
drão de cuidado para casos de 
melanoma de alto risco. Os dados 
fazem parte do estudo de fase 2b 
Keynote-942, publicado pela re-
vista Journal of Clinical Oncology.

Ao fim de cinco anos, 68,8% dos 
participantes que receberam a es-
tratégia combinada permaneciam 
sem sinais da doença, enquanto es-
se índice foi de 49,1% entre aqueles 
que utilizaram somente a imunote-
rapia. A associação dos dois trata-
mentos diminuiu em 59% a proba-
bilidade de metástase, que ocorre 
quando células malignas se espa-
lham para outros órgãos. A taxa de 
sobrevida global alcançou 92,2% 
no grupo da vacina personalizada, 
contra 71,3% para quem usou ex-
clusivamente o pembrolizumabe.

Os participantes do Keyno-
te-942 foram recrutados entre 2019 
e 2021 em centros especializados 
dos Estados Unidos e da Austrália. 
Durante o período de acompanha-
mento, sete pessoas de cada grupo 
morreram, principalmente em de-
corrência da progressão da doen-
ça. Os efeitos adversos observados 
foram considerados controláveis e 
incluíram fadiga, dor no local da 
aplicação e episódios de calafrios.

“Nosso estudo oferece fortes 
evidências aos pacientes com me-
lanoma de que a terapia com a 
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A nova medicação foi desenvolvida para ser aplicada pela via intramuscular e utiliza moléculas de mRNA em sua composição 
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vacina intismeran, quando usada 
em combinação com a imunote-
rapia, pode reduzir comprovada-
mente o risco de recorrência do 
câncer e melhorar os resultados clí-
nicos”, afirmou a oncologista Janice 
Mehnert, autora sênior da pesquisa 
e professora da NYU.

Treinamento 
Diferentemente das vacinas tra-

dicionais, que buscam prevenir in-
fecções causadas por vírus ou bac-
térias, a intismeran foi desenvol-
vida com o objetivo de ajudar o 
organismo a reconhecer e a eli-
minar estruturas tumorais capa-
zes de permanecer no corpo de-
pois da cirurgia de remoção do 
tumor. A tecnologia utiliza mo-
léculas de mRNA, material gené-
tico responsável por levar instru-
ções às células para a produção 
de proteínas, no “treinamento” 

do sistema imunológico a identi-
ficar características exclusivas do 
câncer de cada paciente.

Rodrigo Guedes, médico espe-
cializado em câncer de pele  da On-
cologia D’Or, destaca a diferença 
entre os dois tratamentos. “A imu-
noterapia tradicional atua desblo-
queando o sistema imunológico 
para que ele reconheça e ataque 
melhor a doença. A vacina perso-
nalizada fornece ao organismo in-
formações específicas sobre aquele 
tumor, ensinando quais proteínas 
anormais devem ser identificadas 
e destruídas”, explica. 

Para desenvolver o imunizante, os 
cientistas norte-americanos analisa-
ram amostras do melanoma remo-
vido cirurgicamente e identificaram 
34 proteínas anormais, chamadas 
neoantígenos. Essas estruturas fun-
cionam como uma espécie de “im-
pressão digital” do câncer. A partir 

desse mapeamento, foi produzida 
uma formulação individualizada ca-
paz de estimular a ação das células T, 
responsáveis por localizar e destruir 
focos da doença que poderiam per-
manecer no organismo.

Neste cenário, o pembrolizu-
mabe atua de forma complemen-
tar. O medicamento bloqueia o re-
ceptor PD-1, uma proteína utili-
zada por muitos tumores para es-
capar do sistema imunológico. Ao 
bloquear esse mecanismo, a tera-
pia torna as células cancerígenas 
mais visíveis para as defesas na-
turais do corpo. A expectativa dos 
pesquisadores é de que a combina-
ção entre o treinamento promovi-
do pela vacina e o desbloqueio da 
resposta imune amplifique a capa-
cidade do organismo de impedir 
novas manifestações da doença.

De acordo com Gustavo Schvarts- 
man, oncologista do Einstein 

Hospital Israelita, o ponto mais rele-
vante do tratamento é a extrema per-
sonalização. “Essas vacinas depen-
dem do tumor de cada paciente, e is-
so é o que as torna bastante comple-
xas. São até 34 proteínas sendo ata-
cadas pelo sistema imunológico, in-
corporadas nessa abordagem. Não é 
algo que fica na prateleira e que todos 
poderão utilizar da mesma forma. 
Cada pessoa poderá extrair o máxi-
mo benefício de um produto desen-
volvido especificamente para o seu 
câncer. Para mim, esse é o diferencial 
mais importante dessa tecnologia, e 
é por isso que acredito que os resul-
tados tenham sido tão promissores.”

“Nossos resultados também 
servem de incentivo para pes-
quisadores de câncer em todo o 
mundo, mostrando que vacinas 
de mRNA como o intismeran po-
dem funcionar bem em combi-
nação com a imunoterapia para 

As emoções dos professores 
em sala de aula impactam dire-
tamente na  maneira  como os 
alunos aprendem, de acordo 
com pesquisa publicada pela 
Associação Americana de Psi-
cologia.  O trabalho constatou 
que quando os docentes sen-
tem prazer em ensinar, ofere-
cem uma instrução de maior 
qualidade, o que aumenta a 
confiança dos estudantes em 
suas habilidades, seu interesse 
e seu desempenho acadêmico. 
Por sua vez, o mau humor do pro-
fessor está ligado a um ensino 
de pior qualidade e a resultados 

negativos para os alunos. 
O trabalho, publicado na revista 

Journal of Educational Psychology, 
analisou dados de 679 professores 
de matemática e mais de 17 mil es-
tudantes em oito países: Chile, Chi-
na, Colômbia, Alemanha, Japão, 
México, Espanha e Reino Unido. 
Durante o estudo, os alunos assisti-
ram à mesma aula de matemática, 
o que permitiu aos pesquisadores 
comparar as salas de aula de dife-
rentes nações de forma justa. 

Os professores relataram níveis 
de satisfação e irritação, enquan-
to os alunos avaliaram a qualida-
de do ensino, comentando sobre 

a própria confiança e interesse na 
disciplina, além de realizarem um 
teste de desempenho. Os pesqui-
sadores concentraram-se em três 
aspectos principais: gestão da sala 
de aula; relações de apoio entre do-
cente e estudante; e ativação cog-
nitiva — incentivar os discentes a 
pensar criticamente. 

“Nossa hipótese era de que as 
emoções de um professor atuam 
como um efeito dominó na sala de 
aula, influenciando indiretamen-
te o desempenho dos alunos por 
meio da qualidade do ensino”, dis-
se Marina Elena Pfeifer, cientista da 
Universidade Ludwig-Maximilians 

Professores felizes, 
estudantes atentos

EDUCAÇÃO
O mau humor do 
professor pode prejudicar 
o desempenho dos 
alunos em sala de aula
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de Munique, na Alemanha.
Professores que relataram mais 

satisfação com o ensino demonstra-
ram maior capacidade de gerenciar 
salas de aula de forma eficaz, cons-
truir relações de apoio com os alu-
nos e utilizar estratégias de ensino 

cognitivamente envolventes. Essas 
práticas pedagógicas foram associa-
das a maior autoconfiança dos dis-
centes nas próprias habilidades, mais 
interesse pela aprendizagem e me-
lhor desempenho em provas. 

Em contrapartida, professores 

que relataram nível mais elevado 
de  mau humor  apresentaram 
dados mais baixos de qualida-
de de ensino em todas as três 
áreas e estiveram associados 
a resultados menos favoráveis 
para os alunos. 

“De certa forma, as descobertas 
não foram totalmente surpreen-
dentes, porque a teoria e estu-
dos anteriores de menor escala 
haviam sugerido que as emoções 
dos professores são importantes 
para o ensino e a aprendizagem”, 
disse Pfeifer. “Foi especialmente 
impressionante, no entanto, o fa-
to de que essas descobertas ago-
ra puderam ser demonstradas em 
grande escala, com uma amostra 
de discentes altamente diversifi-
cada culturalmente.”

outros tipos de tumores cujas 
altas taxas de mutações têm se 
mostrado difíceis de atingir”, des-
tacou Janice Mehnert.

Um estudo de fase 3 está em 
andamento para confirmar a efi-
cácia da estratégia em um nú-
mero maior de pacientes. Além 
do melanoma, a tecnologia tem 
sido investigada para prevenir a 
recorrência de câncer de pulmão 
e de outros tipos de tumores. “Pre-
cisamos ter em mente que, embora 
promissores, estes são resultados 
preliminares que ainda precisam 
de confirmação em estudos de 
fase 3. Porém, os achados repre-
sentam uma importante estraté-
gia que pode ser explorada tanto 
no melanoma quanto em outros 
tumores”, disse Gabrielle Scatto-
lin, oncologista e membro da So-
ciedade Brasileira de Oncologia 
Clínica (SBOC).

"Esse estudo reforça uma tendên-
cia importante da oncologia: trata-
mentos cada vez mais personaliza-
dos e baseados na biologia indivi-
dual do tumor. No melanoma, em 
que a imunoterapia transformou 
profundamente o prognóstico, a 
possibilidade de combinar blo-
queio de checkpoint (o reconhe-
cimento e o ataque da doença pe-
lo sistema imunológico) com va-
cinas individualizadas pode re-
presentar um novo avanço, es-
pecialmente para pacientes com 
alto risco de recidiva (retorno do 
câncer) após cirurgia."

LUIZA DIB, oncologista  
do Sírio-Libanês,  
em Brasília

Arquivo pessoal

Eu acho...
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EXECUTIVO

Seis pastas do GDF 
vão ocupar o Centrad

Medida foi anunciada pela governadora Celina Leão como forma de economizar recursos públicos com o aluguel dos 
prédios onde funcionam as secretarias. O complexo está vazio desde a inauguração em 2014

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
anunciou, ontem, que vai 
ocupar o Centro Adminis-

trativo do DF (Centrad), com secre-
tarias do Governo do DF. A ideia, 
segundo a chefe do Executivo, é 
economizar recursos públicos com 
aluguel e otimizar a estrutura da 
administração pública. O valor da 
economia com as mudanças não 
foi divulgado. Segundo ela, as pri-
meiras pastas a serem transferidas 
para o complexo serão as de Obras 
e de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh). Além destas, a 
governadora informou que o gabi-
nete da Secretaria de Governo e a 
Casa Militar devem ir para o local.

Celina realizou uma visita técni-
ca no Centrad ao lado do secretário 
de Obras, Valter Casemiro, após re-
ceber alta do hospital. “Definimos a 
ocupação do prédio, que foi destina-
do para trazer os órgãos públicos. As 
primeiras secretarias transferidas se-
rão as que estavam pagando aluguel, 
para a gente economizar recurso pú-
blico”, anunciou. “Nós já estamos fa-
zendo um primeiro planejamento de 
ocupação. Também faremos a trans-
ferência do nosso gabinete, junto 
com outras áreas estratégicas. A ideia 
é estruturar um planejamento para 
ocupar 100% do Centrad”, comple-
tou. A governadora não adiantou a 
data das transferências.

Segundo Celina, a ocupação dos 
16 edifícios que formam o Centrad 
será feita de forma gradual, come-
çando pela Secretaria de Obras e 
Infraestrutura (SODF), que prepa-
ra a transferência para o comple-
xo. “Nós vamos iniciar a alocação 
nos prédios do Centro Administra-
tivo e será responsável por conduzir 
todas as intervenções necessárias 
para receber as demais secretarias. 
O detalhamento das ações come-
çou, em conjunto com a Secretaria 
de Economia, e também será feito 
com a Casa Civil, que vai coorde-
nar a destinação dos prédios e de-
finir quais áreas serão ocupadas por 
cada órgão do governo”, explicou o 
secretário de Obras, Valter Casimi-
ro. “De imediato, a expectativa é de 
que mais de 150 servidores da pró-
pria Secretaria de Obras passem a 
ocupar o espaço. Em seguida, as de-
mais pastas serão transferidas, cada 
uma com seu contingente, confor-
me o planejamento definido”, com-
plementa o secretário de Obras. 

A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap) foi 
acionada para realizar a recuperação 
do paisagismo do Centrad, com ma-
nutenção dos gramados e limpeza 
das calçadas. O Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) vai atuar limpando o 
local. Além disso, a Secretaria de Eco-
nomia contratou o serviço de manu-
tenção dos elevadores. Em paralelo, 
a Secretaria de Obras faz o levanta-
mento das principais demandas es-
truturais, como  impermeabilização 
de lajes, recuperação de calçadas e 
calhas, entre outras intervenções ne-
cessárias para viabilizar a ocupação.

A Secretaria de Desenvolvimento 
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Complexo entre Taguatinga, Ceilândia e Samambaia tem área de cerca de 25 campos de futebol e foi inaugurado em 2014, mas nunca ocupado

 Breno Fortes/CB/D.A Press

Urbano e Habitação do DF (Seduh) 
deve ser transferida para o Centrad. 
“A governadora convocou alguns se-
cretários para conhecer o local, com 
o objetivo de avaliarmos a situação 
do empreendimento, especialmente 
das pastas que hoje funcionam em 
imóveis alugados. No nosso caso, o 
contrato está próximo do vencimen-
to, e a orientação foi renovar apenas 
pelo período necessário para viabili-
zar a mudança o quanto antes”, afir-
mou o secretário da Seduh, Marce-
lo Vaz. “A partir dessa determinação, 
vamos iniciar um levantamento das 
necessidades para a transferência da 
equipe. Com isso, poderemos estru-
turar o processo de mudança e levar 
os servidores para o Centro Admi-
nistrativo”, acrescentou.

O governo trabalha em um cro-
nograma escalonado de mudanças 
para garantir que a transição ocor-
ra sem prejuízos ao atendimento da 
população. “Essa mudança represen-
ta uma nova lógica de gestão: menos 
desperdício, mais planejamento e 
mais investimento onde realmente 

Isabella Cardoso espera mais 
mobilidade urbana na região

Othoniel Lúcio comemora a 
função dada ao espaço público

Fotos: Manuela Sá/CB/DA Press

Leonardo Alves acredita que 
transferência vai ser positiva 

Vão ocupar o Centrad

R$ 50 milhões em manutenção na saúde

 » Secretaria de Obras e 
Infraestrutra (SODF)

 » Gabinete da governadora
 » Secretaria de Desenvolvimento 

Urbano e Habitação (Seduh)
 » Casa Civil
 » Casa Militar
 » Secretaria de Governo

A praça do Restaurante Comunitá-
rio DJ Jamaika, em Ceilândia, sediou o 
retorno oficial da governadora Celina 
Leão (PP) ao trabalho após alta hospita-
lar por um pneumotórax. O lançamen-
to da 5ª edição do GDF na Sua Porta foi 

o seu primeiro compromisso após uma 
drenagem pulmonar. "O meu médico 
não queria. Mas o que me deixa viva 
é minha força de trabalho", declarou.

No mutirão, ela anunciou R$ 50 mi-
lhões para manutenção hospitalar 

imediata e verbas descentralizadas de R$ 
50 mil a R$ 100 mil para as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) via cartão Pdpas.

A força-tarefa na maior região ad-
ministrativa do DF conta com R$ 30 
milhões em serviços urbanos, exames, 

vacinação, emissão de identidades e 
implantes contraceptivos. As melho-
rias nas ruas incluem recapeamento, 
iluminação pública, limpeza de bo-
cas de lobo e reforma de 80 parqui-
nhos infantis. "Preparamos quase três 

meses essa festa para deixar a cidade 
um brinco, sem buraco", afirmou Ce-
lina. O evento contou com atos de re-
gularização fundiária rural e a posse 
do novo administrador de Ceilândia, 
Renato Santana.

pode levar a administração a abrir 
a estação de metrô Onoyama”, disse.

Morador de Taguatinga, Leonar-
do Alves, 31, acredita que a transfe-
rência vai ser vantajosa tanto para os 
funcionários do governo quanto pa-
ra quem vive ou trabalha na região. 
“Acho que a mudança traz um fluxo 
melhor para a cidade e movimenta 
mais o comércio. Acredito que a in-
fraestrutura daqui também seja me-
lhor. Então, vai ser bom também pa-
ra os profissionais”, pontuou.

Othoniel Lúcio, 47, é uma dessas 
pessoas que trabalha na área. Ele 
comemora as mudanças. “A trans-
ferência vai tirar esse elefante bran-
co de ficar parado aqui. É um vazio 
que poderia estar sendo ocupado 
por algo útil”, comentou. Ele defen-
de que centralizar esses serviços vai 
facilitar a vida de toda a população. 
“Se todas as secretarias viessem pa-
ra cá, seria bem melhor. É mais prá-
tico ir a um único prédio para resol-
ver toda sua vida”, completou. 

Ao Correio, o presidente da As-
sociação Comercial de Ceilândia 
(Acic), Eduardo Lima, celebrou a 
medida. “A ocupação do Centrad 
tem duas coisas que são muito po-
sitivas. Primeiro, a recuperação do 
espaço, que perdeu muito com o 
tempo que ficou fechado em ter-
mos de manutenção, em termos de 
depreciação, de degradação e tam-
bém a questão econômica da movi-
mentação da região, que gera recur-
sos e negócios para a região, além 
de criar mais impostos”, enumerou. 
“A decisão da governadora é extre-
mamente importante para as re-
giões de Ceilândia, Taguatinga e Sa-
mambaia neste sentido”, salientou.

O complexo

A megaestrutura do Centrad, 
pensada para abrigar parte dos ser-
viços administrativos públicos da 
capital federal, fica em Taguatin-
ga e nunca foi ocupada. O espaço, 
construído em uma área de 182 mil 
metros quadrados, equivalentes a, 
aproximadamente, 25 campos de 
futebol, tem 16 prédios e fica na 
Avenida Elmo Serejo, ao lado do 
Estádio Serejão, da Rodoviária de 
Taguatinga e próximo à Estação 
Centro Metropolitano do metrô. 

A obra foi  inaugurada em 2014, 
com o objetivo de se tornar o princi-
pal centro administrativo do governo 
distrital, mas tem uma longa trajetó-
ria marcada por entraves jurídicos, 
questionamentos contratuais e dis-
putas judiciais envolvendo os custos 
da obra e pagamentos pendentes. 

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

importa, que é o atendimento ao ci-
dadão”, destacou o secretário de Eco-
nomia, Valdivino de Oliveira.

Segundo Valdivino, o GDF ainda 
contabiliza os ganhos da medida. “A 
governadora vai organizar a logística 
dessa transição para não termos pre-
juízos. Tudo está sendo feito com mui-
ta responsabilidade e cautela”, disse.

Impacto

Mestre em direito administrativo, 
especialista em gestão pública e pro-
fessor da Estácio Brasília, Armindo 
Madoz ressaltou que a transferência 
de secretarias segue uma lógica de 
centralização administrativa (todas as 
pastas numa só área). “Além da eco-
nomia direta, há um ganho poten-
cial de eficiência administrativa, pois 
a proximidade física entre secretarias 
pode facilitar a comunicação insti-
tucional, a tramitação de demandas 
e a integração entre órgãos. Contu-
do, o sucesso da medida dependerá 
da capacidade do Centrad de absor-
ver adequadamente os servidores e 

o atendimento ao público sem ge-
rar perda de acessibilidade ou queda 
na qualidade dos serviços”, analisou. 

“Em um momento em que o 
GDF busca equilíbrio fiscal e de-
terminou revisão de contratos com 
meta de redução de despesas em até 
25% em determinadas áreas, a eco-
nomia com aluguéis pode represen-
tar uma importante fonte de ajuste 
das contas públicas. Além disso, a 
medida pode contribuir para me-
lhorar indicadores fiscais do Distrito 
Federal, reduzindo a pressão sobre o 
orçamento e diminuindo a necessi-
dade de cortes em políticas públicas 
essenciais”, comentou o especialista.

Armindo observou, porém, que 
a transferência pode trazer desa-
fios. “A decisão reduz despesas re-
correntes, favorece o equilíbrio fis-
cal e busca aumentar a eficiência 
da gestão pública. O desafio se-
rá garantir que a economia obtida 
não venha acompanhada de prejuí-
zos operacionais ou dificuldades de 
acesso da população aos serviços 
governamentais”, salientou.

Especialista em administração 
e gestão pública, o diretor da Link 
BR, Marlon Bento acrescentou que 
a medida deve reduzir as despesas 
correntes e aliviar a pressão sobre 
o orçamento no curto e médio pra-
zo. “A economia com aluguéis po-
de também liberar recursos pa-
ra áreas prioritárias, como saú-
de, educação, segurança e investi-
mentos em infraestrutura. Embora 
a mudança possa exigir custos ini-
ciais de adaptação, logística e ade-
quação dos espaços, a tendência 
é que o retorno financeiro ocor-
ra ao longo do tempo. Em termos 
fiscais, medidas desse tipo contri-
buem para melhorar a eficiência 
do gasto público e ajudam a pre-
servar o equilíbrio das contas em 
períodos de restrição orçamentá-
ria”, complementou. 

Repercussão

Além da economia de recursos 
públicos com o aluguel dos pré-
dios das secretarias, a medida de-
ve impactar no comércio local de 
Taguatinga e de Ceilândia, com o 
aumento do fluxo de servidores 
e visitantes na região. A notícia 
da transferência repercutiu entre 
comerciantes e moradores. Rufi-
na de Fátima, de 60 anos, admi-
nistra com o marido um serviço 
de despachante perto do Centrad. 
Os dois estão à frente do negócio 
há 30 anos e a expectativa é de que 
a ocupação do prédio traga mo-
vimento. “Seria bom para o nos-
so trabalho o aumento da circula-
ção de pessoas neste lado”, avaliou.

A expectativa de Isabella Cardo-
so, 27, moradora da QNL, é de que 
a mudança traga melhorias para a 
infraestrutura da área. “Podem ser 
feitos mais pontos de ônibus na via 
QNL. Quem sabe a transferência 
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Fraga emocionado

A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) esteve também no 
aniversário de 70 anos do 
deputado federal Alberto Fraga 
(PL-DF). Ele comemorou no 
sábado (30/5) com uma festa em 
casa, no Lago Norte, ao lado de 
familiares, amigos e diversos 
políticos. Entre os presentes 
estavam o presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto; o líder 
do partido na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante; os deputados federais Bia Kicis, Sargento Fahur, Coronel Meira e Coronel 
Ulysses; e o deputado distrital Joaquim Roriz Neto, além do ex-governador José 
Roberto Arruda, do senador Izalci Lucas e de outras personalidades da política 
nacional. E o líder da bancada da bala se emocionou. 

Prestígio

O aniversário da pré-
candidata a deputada distrital 
Marcela Passamani (MDB), 
realizado no último sábado, 
reuniu familiares, amigos e 
centenas de convidados. Mas, 
em meio às comemorações, um 
detalhe chamou a atenção: a 
presença de Michelle Bolsonaro 
(PL). Em um momento em que 
lideranças de diferentes partidos 
se movimentam para ampliar alianças e conquistar apoios estratégicos para 2026, a 
participação de Michelle foi interpretada como um sinal do prestígio político 
construído por Marcela e por seu marido, Gustavo Rocha, junto à ex-primeira-dama. 
Afinal, o apoio do PL e, especialmente, a proximidade com a ex-primeira-dama 
seguem sendo ativos disputados por diversos grupos políticos no Distrito Federal.

Mudanças 
entre os Fóruns

Os advogados 
Geraldo Tavares e 
Guilherme Dolabella 
estão, mais uma vez, 
em Portugal 
participando do 
Fórum de Lisboa. Os 
sócios foram no ano 
passado e repetiram a 
dose. Mas, neste ano, 
há novidades: 
Dolabella, que é 
procurador do DF, está na lista tríplice para a vaga de desembargador 
do TRE-DF, em disputa com a advogada Thaís Riedel e com o 
advogado Leandro Dias Porto Batista. Aguarda uma decisão do 
presidente Lula. A outra novidade é que o escritório deles está 
instalando uma filial em Lisboa.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Lei da Ficha Limpa será 
decidida antes ou depois das 
eleições?: “Vamos analisar”

Antes de embarcar para Lisboa, o ministro Gilmar Mendes pediu vista da ação direta de 
inconstitucionalidade que questiona as mudanças na Lei da Ficha Limpa, proposta pela Rede 
Sustentabilidade. Na abertura do XIV Fórum de Lisboa, ontem, ele foi questionado por jornalistas sobre 
quando o julgamento deverá ser retomado. Gilmar disse que ainda não tem previsão e explicou que pediu 
vista porque, na véspera do prazo final do julgamento em plenário virtual, que seria concluído na última 
sexta-feira, apenas dois votos haviam sido depositados — da relatora, ministra Cármen Lúcia, e do ministro 
Luiz Fux, ambos a favor do restabelecimento das regras da Lei da Ficha Limpa. “O tema estava submetido à 
plenária, tinha havido o voto da relatora e do ministro Fux, e nenhum ministro tinha se arriscado a opinar 
naquele quadro, e por isso eu achei por bem pedir vista”, explicou Gilmar Mendes.

Mudança histórica 

Ao participar da abertura do XIV 
Fórum de Lisboa, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
PB), surfou na medida popular em 
tempos de eleições, aprovada na Casa, 
na semana passada. Ele classificou a 
redução da jornada 6x1 como uma 
mudança histórica.

Izalci contra redução 
da jornada 6x1

Apesar da votação expressiva na 
Câmara, que agradou o eleitorado 
que rala, o senador Izalci Lucas 
(PL-DF) não teme a repercussão 
nas urnas pelas críticas abertas à 
medida. Ele já deixou claro que vai 
votar contra quando o projeto 
chegar ao Senado e entrar na pauta 
sem um debate profundo. Izalci 
alertou que o Senado, atuando 
como casa revisora, precisa ter 
responsabilidade com um tema 
que, segundo ele, não pode ser 
aprovado de forma apressada 
apenas por se tratar de um ano 
eleitoral. “É triste quando você vê 
medidas eleitoreiras na véspera da 
eleição”, afirmou. 

Fado, poesia e bastidor

O advogado Antônio Carlos de 
Almeida Castro, o Kakay, está em Lisboa, 
mas distante das discussões do 
Gilmarpalooza. Ele está voltado a debates 
sobre poesia, literatura e fado. E também 
ao bastidor. Na noite de domingo, ele 
reuniu políticos, empresários e 
jornalistas no rooftop do Hotel Tivoli.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

O
secretário de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal, Valter Casimi-
ro, indicou a finalização das reformas do viaduto do Eixão Norte e da 
Estrada Parque Indústrias Gráficas (Epig) para julho e o final deste ano, 
respectivamente. Sobre a obra no viaduto do Eixão Norte, em andamen-

to desde 2024, Casimiro disse que faltam, aproximadamente, 10% para a con-
clusão — com previsão de finalização em julho —, restando recuperação do as-
falto, retirada dos desvios laterais, acabamentos e paisagismo. Na Epig, cerca de 
85% da intervenção está concluída. Em entrevista ao CB.Poder, parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília, ele também falou, ontem, sobre o projeto de 
ampliação do metrô com uma segunda linha e os próximos passos do GDF em 
intervenções urbanas relacionadas à chuva e ao trânsito. Confira os principais 
trechos em conversa com as jornalistas Mariana Niederauer e Sibele Negromonte.

»CB.Poder | VALTER CASIMIRO |  SECRETÁRIO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

»  GABRIELA CIDADE*

 Davi Pereira CB/D.A Press

A meta é 

acelerar 

as obras

Em entrevista , titular da pasta falou sobre mobilidade urbana, expansão da linha de metrô 
em Ceilândia e em Samambaia, projeto do VLT e outras obras em andamento pela capital

A liberação do viaduto do Eixão 
Norte foi no último sábado. Por 
que demorou tanto para liberar? 
Explica para a gente como foi a 
organização dessa obra.

Era uma obra que previa uma 

manutenção do viaduto. A gente te-
ve, alguns anos atrás, na Galeria dos 
Estados, aquele viaduto que colap-
sou. Esse viaduto da parte norte da 
Galeria do Trabalhador entrou em 
obra de manutenção, mas quando 

a gente abriu o que a gente chama 
de viga caixão, onde ficam as estru-
turas que seguram o viaduto, a gente 
viu que estavam bastante compro-
metidas, tinham cabos rompidos e 
precisou quase de uma reconstru-
ção desse viaduto.

Existe uma outra obra também 
que está sendo muito aguardada, 
que é a da Epig, que começou há 
dois anos e meio mais ou menos. 
Como está o andamento da obra e 
quais as expectativas de liberação 
total da pista?

A Epig faz parte da obra do corre-
dor do BRT Oeste, que vem lá de Cei-
lândia. A gente já tem todo o trecho 
ali de Taguatinga pronto, essa obra 
da Epig está aproximadamente 85% 
pronta. A gente precisa fazer agora as 
faixas de rolamento, as pistas ali em 
frente ao Sudoeste, entre o viaduto 

que sai do Parque da Cidade e os pos-
tos de gasolina. A previsão é que a gen-
te termine essa obra toda até o final do 
ano, então, concluindo isso, ficam fal-
tando somente as passagens inferiores 
que estão previstas para que os pedes-
tres possam passar por baixo da pista. 

Além de obras para desafogar o 
trânsito, tem ainda o transporte 
público, com a necessidade de 
expansão do metrô prevista. Uma 
parte dela foi, inclusive, licitada. 
Como está a questão?

Na linha existente do metrô, nós 
temos duas ampliações: Ceilândia e 
Samambaia. Uma já contratada em 
obra e a outra em licitação. Se não 
me engano, agora no início do mês 
já abre o processo licitatório para a 
empresa que vai ser executora da 
expansão de Ceilândia e tem um es-
tudo de viabilidade em andamento 

que vai possibilitar a contratação das 
obras da segunda linha do metrô, que 
é essa que vai da Esplanada até San-
ta Maria, passando por SIA, Cruzei-
ro, Candangolândia, Riacho Fundo 
1, primeiro Núcleo Bandeirante, Ria-
cho Fundo 1, Riacho Fundo 2, Recan-
to das Emas, Gama e Santa Maria. Is-
so desafogará bastante o sistema de 
transporte, porque você atende vá-
rias cidades no decorrer dessa linha.

Há um projeto de Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) da Hélio Prates. 
Como está o 
andamento dessa obra?

No dia em que a governadora as-
sumiu, ela pediu para que a gente fi-
zesse o projeto do VLT da Hélio Pra-
tes para substituir o corredor de ôni-
bus. Existe um plano diretor de trans-
porte urbano que prevê vários inves-
timentos na questão de transporte e 
mobilidade. Nesse estudo, viu-se que 
seria mais viável fazer um VLT na re-
gião de Taguatinga e Ceilândia, se-
guindo pelo Pistão Norte e Pistão Sul, 
fazendo a conexão com o metrô e a 
integração do fluxo de transporte. Es-
se projeto está em andamento. Acre-
ditamos que, até o final do ano, ele vai 
estar pronto para buscarmos finan-
ciamento como uma obra pública.

Desde que Celina Leão assumiu 
o governo, ela mostrou o déficit 
que o DF está vivendo e falou em 
contingenciamento de verbas. Isso 
vai afetar as próximas obras ou as 
que estão em andamento?

Várias das obras que hoje estão 

em andamento são em urbaniza-
ção. Há, em Vicente Pires, um últi-
mo lote em execução de drenagem 
e pavimentação, há a finalização de 
algumas ruas em Sol Nascente e va-
mos dar início a Mestre D’Armas e a 
Pôr do Sol. Todas têm recurso de fi-
nanciamento, seja da Caixa, do Ban-
co do Brasil ou do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), para custear es-
sas obras. A da Epig, por exemplo, 
tem recurso garantido com finan-
ciamento da Caixa. Então, essas res-
trições orçamentárias não têm ne-
nhum impacto. Essas obras todas 
continuam com a recomendação da 
governadora de acelerar para entre-
gar essa infraestrutura o mais rápido 
possível para a população.

Historicamente, a Asa Norte 
era o local que sofria mais com 
a questão das chuvas. Já está 
totalmente resolvido ou ainda tem 
etapas a serem resolvidas até o 
próximo período de chuvas?

Na Asa Norte, a gente ainda tem 
algumas intervenções a serem feitas, 
porque precisamos ampliar alguns 
sistemas ainda, principalmente na 
região da 10 Norte. A gente tinha a 
W3 sempre inundando, na 510 até a 
512. Precisamos fazer algumas am-
pliações ali, mas também vamos fo-
car na Asa Sul, que a gente viu, neste 
ano, que teve problemas, principal-
mente na quadra 2.

*Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates

Aponte a câmera 
do seu celular e 
assista à entrevista 
na íntegra
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Campanha contra o “já ganhou”
Mais de 2,6 mil pessoas participaram do lançamento da pré-

candidatura de Fábio Felix a deputado federal. Distrital mais 
votado da história da Câmara Legislativa, Felix e sua equipe de 
campanha estão combatendo o “já ganhou”. Esse é considerado 
o principal desafio da campanha. Adversários e até aliados estão 
espalhando por aí que ele já está eleito e não precisa de votos.

Pré-candidatura a vice

Nesta eleição, surgiu uma figura nova: a pré-candidata a vice-governadora. 
Na verdade, deveriam dizer pré-pré-candidata, porque nada foi definido ainda.
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Crônica da Cidade

O verbo roubar
Neste momento dramático da Repúbli-

ca, em que as roubalheiras mais delirantes 
vieram à tona, esta coluna conseguiu uma 
entrevista mediúnica exclusiva com o ilus-
tre padre Antonio Vieira, o autor de Os ser-
mões. Fiat lux! (Dá uma luz, mestre!, em 
tradução livre).

Como o senhor definiria o ato de roubar?
O roubar pouco é culpa, o roubar mui-

to é grandeza: o roubar com pouco faz pi-
ratas, o roubar com muito, os Alexandres, 
os imperadores.

Por que o senhor defende essa escala?
Os outros ladrões roubam um homem, 

estes roubam cidades e reinos: os outros fur-
tam debaixo do seu risco, estes sem temor, 

nem perigo: os outros, se furtam, são enfor-
cados, este furtam e enforcam. Quantas ve-
zes se viu em Roma ir a enforcar um ladrão 
por ter furtado um carneiro, e no mesmo dia 
ser levado em triunfo um cônsul, ou ditador 
por ter roubado uma província! Queria ti-
rar os ladrões do mundo, para roubar ele só.

Qual a responsabilidade dos príncipes e 
dos mandatários?

Isaías dizia sobre os príncipes em Jeru-
salém: são companheiros de ladrões. E por 
quê? São companheiros dos ladrões, por-
que os dissimulam; são companheiros dos 
ladrões, porque os consentem; são com-
panheiros dos ladrões, porque lhes dão 
os postos e os poderes; são companheiros 
dos ladrões, porque talvez os defendam; e 
são finalmente seus companheiros, porque 
os acompanham e hão de acompanhar no 
inferno, onde os mesmos ladrões os levam 

consigo. Aquele que tem obrigação de im-
pedir que se não furte, se o não impediu, 
fica obrigado a restituir o que se furtou.

O que propicia os ladrões nas repúblicas?
Pagou o furto quem elegeu e quem deu 

ofício ao ladrão. A porta por onde legiti-
mamente se entra ao ofício, é só o mereci-
mento; e todo o que não entra pela porta, 
não diz Cristo que é ladrão, senão ladrão e 
ladrão. E por quê duas vezes ladrão? Uma 
vez porque furta o ofício, e outra vez pelo 
que há de furtar com ele.

Como o senhor observa o 
comportamento da classe política em 
relação ao verbo roubar?

Conjugam por todos os modos o verbo 
rapio. Tanto que lá chegam, começam a 
furtar pelo modo indicativo, porque a pri-
meira informação que pedem aos práticos, 

é que lhe apontem e mostrem os caminhos 
por onde podem abarcar tudo.

O poder concentrado nas mãos influi na 
conjugação?

Furtam pelo modo imperativo, porque co-
mo têm o mero e misto império, todo ele apli-
cam despoticamente às execuções da rapia. 
Furtam pelo modo mandativo, porque acei-
tam quanto lhes mandam; e para que mandem 
todos, os que não mandam não são aceitos.

Que avaliação faz o senhor da 
declinação dos imperfeitos?

Não lhes escapam os imperfeitos, os per-
feitos, mais-que-perfeitos, e quais outros, 
porque furtam, furtaram, furtavam, furta-
riam e haveriam de furtar mais, se mais hou-
vesse. Em suma que o resumo de toda esta 
rapante conjugação vem a ser o supino do 
mesmo verbo: a furtar para furtar. E quando 

eles têm conjugado assim toda a voz ativa, 
e as miseráveis províncias suportada toda a 
passiva, eles, como se tiveram feito grandes 
serviços, tornam carregados de despojos e 
ricos; e elas ficam roubadas, e consumidas.

O senhor entende que os ladrões de 
carteirinha deveriam ter uma segunda 
chance na política?

Não. Ainda que haja de viver 900 anos, 
e houvesse de viver 9 mil, uma vez que 
roubou, e é conhecido por ladrão, nunca 
mais deve ser restituído, nem há de entrar 
no mesmo posto.

O que o senhor diria às pessoas honestas?
Que vós, que vossas mulheres, que vos-

sos filhos, e que todos nós nos sustentás-
semos dos nossos braços. Porque melhor 
é sustentar do suor próprio do que do san-
gue alheio.

MEIO AMBIENTE / 

Uma ameaça 
para o lago

Espécies invasoras avançam sobre o espelho d’água do Paranoá e expõem sinais de poluição, acúmulo 

O 
que será o “tapete ver-
de” formado no Lago 
Paranoá, cartão-postal 
de Brasília? As imedia-

ções do Deck Sul estão tomadas 
por folhas da espécie aguapé-
-miúdo, lentilha-d’água ou sal-
vínia, em um contraste visual 
marcante. As plantas são pe-
quenas, arredondadas e apa-
rentemente inofensivas, mas 
soam como alerta e indicam 
o nível de poluição das águas, 
afirmam os especialistas. A 
Caesb afirma que faz o moni-
toramento do fenômeno e que 
não há perigo para os usuários.

O aparecimento dessas planti-
nhas não é por acaso. No Deck Sul, 
elas avançaram até as margens do 
píer e deixaram apenas uma faixa 
estreita de água livre ao fundo. Não 
foram implementadas por ação hu-
mana, mas nasceram ali para ecoar 
ao público brasiliense uma men-
sagem sobre a qualidade da água, 
em um processo denominado eu-
trofização, explica o professor José 
Francisco Gonçalves Júnior, do De-
partamento de Ecologia do Institu-
to de Ciências Biológicas da Uni-
versidade de Brasília (UnB).

O fenômeno representa o acú-
mulo excessivo de nutrientes (co-
mo fósforo e nitrogênio) em cor-
pos d’água e está atrelado a uma 

Segundo a Caesb, presença de plantas aquáticas é natural, sem relação com o tratamento de água

 Carlos Vieira CB/DA Press

 » DARCIANNE DIOGO

Termômetros em queda

A temperatura vai cair ainda mais. A partir desta quinta-feira (4/6), 
uma massa de ar frio associada a uma região de alta pressão deve 
avançar sobre grande parte do Brasil, incluindo o Distrito Federal. Com 
a chegada dessa massa de ar frio, a previsão é de queda nas temperaturas 
mínimas. O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) trabalha com a 
possibilidade de os termômetros marcarem cerca de 10°C entre quinta e 
sexta-feira. Em alguns pontos do DF, as mínimas podem até atingir a casa 
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dos 8°C. Ontem, foi registrada temperatura mínima de 13,2°C, segundo o 
Inmet. O menor índice foi observado na região de Águas Emendadas, em 
Planaltina. A chuva, mesmo fraca, também deu as caras. Houve registros 
de precipitação em Taguatinga, Vicente Pires e na Asa Norte. No Setor 
de Indústrias Gráficas (SIG), teve até raios e alguns trovões. Apesar da 
chuva, a máxima registrada foi de 28°C na capital e em outras regiões 
regiões do DF. A umidade relativa do ar variou entre 35% e 90%.

cadeia destrutiva. “Essas algas são 
como um bioindicador da quali-
dade ruim da água. A eutrofiza-
ção é o processo de morte de re-
servatório do lago em função da 
entrada do esgoto clandestino e 
até mesmo dos efluentes prove-
nientes das estações de esgoto”, 
argumenta o professor.

Esse desequilíbrio ambien-
tal não tem relação direta com a 
mudança climática, mas as tem-
peraturas dessa época do ano 

de esgoto e desequilíbrio ambiental em um dos cartões-postais de Brasília. Caesb trabalha na retirada e monitora a situação

— menos ventos e chuvas — agem 
para a estabilidade das águas. Fár-
macos, microplásticos e metais, 
por exemplo, não são completa-
mente retirados do lago no pro-
cesso de tratamento das estações. 
A prioridade é a remoção de car-
bonos, detalha José Francisco. “A 
água do lago fica parada por um 
ano, então, muita coisa chega de 
esgoto e fica acumulada.”

Desequilíbrio

Fabricio Escarlate, professor 
de ciências biológicas do Ceub, 
explica porque o aparecimento 
dessas plantas não se enquadra 
em um processo natural. Segundo 
ele, a espécie é invasora. “Há um 
desequilíbrio ambiental, porque 
você tem a introdução de espé-
cies que não deveriam estar nes-
se local e não há predadores que 
as consumam”, avalia.

O professor levanta hipóteses 
para o crescimento acelerado des-
sa espécie nas águas. Entre as ver-
tentes, o excesso de matéria orgâ-
nica ou algo associado ao aporte 
de nitratos e nitritos. “Pode ser que 
haja um fator associado à tempera-
tura e à oxigenação. Portanto, tu-
do deve ser investigado”, destaca.

Quanto aos riscos, o contato di-
reto de humanos com a planta não 
representa perigo. Mas como a 
aguapé-miúdo é um aviso quanto 

às condições da água, expor-se ao 
lago pode ser prejudicial.

Fabrício Escarlate concorda 
que não há riscos à saúde huma-
na, mas reforça para um proble-
ma à biodiversidade. “Elas (plan-
tas) alteram a disponibilidade de 
nutrientes, competem com plan-
tas nativas, entre outras questões.”

Ao Correio, a Companhia Am-
biental de Saneamento do Distri-
to Federal (Caesb-DF) afirmou que 
desde o início de 2026 removeu 
aproximadamente 2,5 mil metros 
cúbicos de plantas aquáticas e se-
gue monitorando a situação, man-
tendo ações permanentes de mane-
jo e preservação ambiental no lago.

A Companhia destacou que o 
trabalho de retirada das plantas 
continua sendo feito. O Correio 

questionou a frequência desse 
serviço e se há dias e horários es-
pecíficos para a retirada, mas, até 
o fechamento desta edição, não 
obteve resposta.

Por fim, a Caesb reforçou que a 

presença de plantas aquáticas é um 
fenômeno natural, sem qualquer 
relação com algas ou com os pro-
cessos de tratamento de água da 
companhia, “não oferecendo ris-
cos aos usuários do Lago Paranoá”.

Há um desequilíbrio 
ambiental, 

porque você tem 
a introdução de 

espécies que não 
deveriam estar 

nesse local e não  
há predadores que 

as consumam”

Fabrício Escarlate,  

professor de ciências 

biológicas do Ceub

Edital de Convocação
Na forma do Estatuto Social e Legislação vigente, convocamos os

Senhores Acionistas da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM
a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, dia 08 de junho de 2026, às
14 horas e 30 minutos, na Sede da Companhia, localizada no Setor Bancário
Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, 5º Andar, Edifício Central Brasília,
Brasília – DF, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Eleição de José Luiz Ubaldino de Lima, como membro suplente do

Conselho Fiscal, indicado pelo Ministério de Minas e Energia - MME,
em substituição ao senhor Luis Guilherme Parga Cintra.
O acionista que desejar ser representado na referida Assembleia Geral

deverá depositar a procuração com poderes especiais na Sede da Companhia,
até às 14 horas e 30 minutos do dia 05 de junho de 2026, conforme estabelece
o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Os documentos objeto das deliberações da Assembleia Geral estão
disponíveis para consulta na Sede da Companhia. Qualquer dúvida ou solicitação de
esclarecimento pode ser encaminhada para o endereço de e-mail seger@sgb.gov.br.

Brasília, 22 de maio de 2026
DENIS DE MOURA SOARES

Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM
CNPJ 00091652/0001-89

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Realizada Em 29 de Abril de 2026
Data, horário e local: Em vinte e nove de abril de dois mil e vinte e seis, às
oito horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Caixa
Seguridade Corretagem e Administração de Seguros S.A. (“Caixa Corretora” ou
“Companhia”), na sede da Companhia. Presença: Presente a acionista Caixa
Seguridade Participações S.A., que representa a totalidade do capital social.Convocação: Dispensada, na forma do § 4° do art. 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei
das S.A.”), tendo em vista a presença da acionista representando a totalidade do
capital social. Mesa: Presidente: Ricardo Talamini Cardoso. Secretário designado:
Pablo Costa Pedrozo. Representantes da Caixa Seguridade: Luiz Gustavo Silva
Portela e Sidney Soares Filho. I. Ordem do Dia: (i) deliberar sobre as Contas
dos Administradores e as Demonstrações Contábeis da Caixa Corretora relativas
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (ii) deliberar sobre
a destinação do lucro líquido relativo ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2025 e a distribuição de dividendos; (iii) eleição de membros para
o Conselho Fiscal da Caixa Seguridade Corretagem e Administração de Seguros
S.A.; (iv) deliberar sobre a proposta de Remuneração Global dos Administradores
e Conselheiros Fiscais da Caixa Seguridade Corretagem e Administração de
Seguros S.A., referente ao período de abril/2026 a março/2027 – RGD CAIXA
CORRETORA 2026/2027. A Assembleia Geral Ordinária decidiu: i. aprovar
as Contas dos Administradores e Demonstrações Contábeis da Caixa Corretora
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, publicadas
nas páginas nº 7 e 8 do jornal Correio Brasiliense, na data de 13 de março
de 2026. Ii. aprovar destinação do lucro líquido relativo ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2025 e a distribuição de dividendos, no total
de R$ 913.076.615,09 (novecentos e treze milhões, setenta e seis mil, seiscentos
e quinze reais e nove centavos), contemplando: (a) dividendos intercalares
antecipados no montante de R$ 667.940.355,77 (seiscentos e sessenta e sete
reais, novecentos e quarenta mil, trezentos e trinta e cinco reais e sete centavos) e(b) dividendos mínimos obrigatórios no montante de R$ 245.136.259,32 (duzentos
e quarenta e cinco milhões, cento e trinta e seis mil, duzentos e cinquenta e nova
reais e trinta e dois centavos). Iii. aprovar, considerando a ausência de indicação
de membros para compor o novo mandato do Conselho Fiscal, a extensão do
mandato dos atuais membros do Conselho Fiscal, quais sejam, (a) Sr. Luiz FelipeFigueiredo de Andrade, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de
bens, economiário, nascido em 13/02/1986, portador da cédula de identidade nº
001182797 SSP/MS, inscrito no CPF sob o n° 001.134.991-32, conselheiro titular;(b) Sr. Frederico Schettini Batista, brasileiro, casado em regime de comunhão
parcial de bens, servidor público federal, portador da cédula de identidade nº
1208840 SSP/DF, inscrito no CPF sob o nº 645.507.451-34, conselheiro titular; c)
Sra. Suely Patrao Buriham, brasileira, casada em regime comunhão parcial de
bens, bancária, portadora da cédula de identidade nº 25532905-2 SSP/SP, inscrito
no CPF sob o nº 215.027.668-25, conselheira titular; (d) Sr. Cleverson TadeuSantos, brasileiro, casado, Tecnólogo em Gestão Estratégica das Organizações,
portador da cédula de identidade nº 34805008 SESP/PR, inscrito no CPF sob o
nº 566.459.539-68, conselheiro suplente da Sra. Suely; (e) Sr. Rogério JesusAlves de Oliveira, brasileiro, solteiro, servidor público federal, portador da cédula
de identidade nº 3717503 DGPC/GO, inscrito no CPF sob o nº 698.774.831-
49, conselheiro suplente do Sr. Frederico e (f) Sr. Christopher Franco Braga,
brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, economiário, portador
da cédula de identidade nº 2.714.545, SSP/DF, inscrito no CPF sob o nº
876.406.861-72, conselheiro suplente do Sr. Luiz, todos eles com endereço em
Setor Hoteleiro Norte, 16º e 17º andares, localizado na SHN Q. 1 Quadra 01
Conjunto A Bloco E – Asa Norte, Brasília – DF, CEP 70701-050, até a eleição
e posse de membros para o novo mandato (Assembleia Geral Ordinária 2026 –
Assembleia Geral Ordinária 2028). Assembleia Geral Extraordinária decidiu: i.aprovar a Remuneração Global dos Administradores e Conselheiros Fiscais da
Caixa Corretora, no valor total de R$ 6.103.780,93 (seis milhões, cento e três mil,
setecentos e oitenta reais e noventa e três centavos), referente à projeção do teto
de pagamentos globais para o período de 12 meses – abril/2026 a março/2027,
na forma do quadro resumo do Anexo I desta Ata. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, o Presidente da Mesa considerou encerrados os trabalhos das
presentes Assembleias, cuja ata foi lavrada, conforme facultado pelo §1º, do
art. 130, da lei nº 6.404/76, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Caixa Seguridade Corretagem e Administração de Seguros S.A.
CNPJ 38.122.281/0001-28

NIRE 53.3.0002169-4
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Precisamos aprender que toda vida é um navegar num 
oceano de incerteza, atravessando algumas ilhas ou 

arquipélagos de certezas, onde nos abastecemos

Edgar Morin

Dia dos Namorados, 
festas juninas e Copa levam 
comércio a aumentar estoques 
e expectativa de vendas

Faltando 10 dias para o início da Copa do Mundo de Futebol 
Masculino, a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) estima que o evento a ser realizado na América do Norte 
deverá gerar um impacto positivo de R$ 4,32 bilhões no faturamento 
do comércio varejista brasileiro. O montante representa um aumento 
real de 6,5% em relação ao faturamento consolidado de quatro anos 
atrás, registrado na edição de 2022. O avanço total é impulsionado pelo 
maior dinamismo do mercado de trabalho e pela inflação menor, fatores 
que compensam o encarecimento do crédito, que acabou por travar a 
tradicional corrida por novos televisores.

Obituário / Sepultamentos realizados em 1º de junho de 2026

» Campo da Esperança

Augusta Borges, 96 anos
Erica Paula Diniz Ferreira da Silva, 44 anos
Francisca de Paiva Santos, 77 anos
Nelson de Paiva Boreli, 72 anos
Olinda Maria Camargos Oliveira, 64 anos
Paulo Noronha de Sousa, 67 anos
Pedro Paulo Braga, 83 anos
Sérgio Eugênio de Almeida, 53 anos
Thalles Wendell dos Santos Lima, 7 anos

» Taguatinga

Alvino de Souza, 68 anos
Antônia Aurister Linhares Pires, 60 anos
Augusto Guiotti Filho, 79 anos

Eloysa Emanueli Barbosa Alves, menos de 1 ano
Gilson de Sousa Melo, 56 anos
Inês Gonçalves da Rosa, 78 anos
Luiz Gonzaga Neto, 58 anos
Paulo Geovane Ventura Cavalcante, 31 anos
Roque Barreto, 99 anos
Ruth Bittencourt dos Santos, 89 anos

» Gama

Adélia Célia Ximenes Ponte, 56 anos
Delzuita Vieira dos Santos e Silva, 79 anos
Maria Neuza de Souza Gomes, 90 anos
Nilmar Rocha da Silva, 78 anos

» Planaltina

Dulceneia Gomes Silva, 55 anos

Manoel dos Santos, 71 anos
Rogério Gomes de Souza, 59 anos

» Brazlândia

Ângelo Cavalcante Costa, 74 anos
Maria de Lourdes Silva Alves, 68 anos

» Sobradinho

Amélia Vilas Boas e Silva, 76 anos
Josenilde Nogueira da Silva, 58 anos
Lis Almeida de Araujo, 0 anos

» Jardim Metropolitano

Agenor Martins Freitas, 88 anos
Edir José de Sá Leitão, 83 anos (cremação)
Tasso José Telles, 46 anos (cremação)

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA /

Agredida e mantida em cárcere
Jovem de 25 anos foi resgatada pela PCDF após ficar 24 dias sob domínio do namorado

O 
Tribunal de Justiça do DF 
(TJDFT) converteu em pre-
ventiva a prisão de um ho-
mem acusado de agredir, 

ameaçar e manter a namorada, de 
25 anos, em cárcere privado. A jovem 
ficou sob o domínio do agressor, de 

19 anos, por 24 dias. A decisão foi to-
mada em audiência de custódia pro-
movida ontem, um dia após a prisão. 

De acordo com a 17ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Norte), a ví-
tima é moradora de Campinas (SP) 
e estava desaparecida há dois meses, 
quando saiu de casa para viajar com 
o namorado. Os familiares contaram 

» DARCIANNE DIOGO à polícia paulista que ela conheceu o 
namorado na mesma região, no tra-
balho dela, no Parque Oziel.

Segundo as investigações, o casal 
passou pelas cidades de Campo Mou-
rão e Foz do Iguaçu, no Paraná, oca-
siões em que a jovem teria pedido ce-
lulares emprestados para pedir ajuda 
ao ex-marido. As buscas por parte da 
Polícia Civil de São Paulo começaram 
após a família da vítima receber uma 
última mensagem com pedido de aju-
da por meio de um celular com pre-
fixo de Araçatuba, interior do estado. 

O delegado Thiago Boeing, ad-
junto da 17ª DP, afirmou que, no 
início de abril, o casal viajou ao Pa-
raguai para turismo. Durante a es-
tadia, porém, o jovem teria perdido 
o dinheiro que tinha jogando em 
cassinos. Os dois ficaram em situa-
ção de vulnerabilidade e passaram 
a morar nas ruas. Quando a mu-
lher manifestou a intenção de retor-
nar para casa, detalhou o delegado, 
passou a ser agredida e ameaçada. 
“O suspeito afirmava que mataria 
familiares dela, caso fosse abando-
nado”. Ele a teria impedido de man-
ter contatos com terceiros e dificul-
tava qualquer pedido de socorro.

Nos dias seguintes, o casal percor-
reu cidades do Paraná, de São Paulo 
e Goiás, vivendo em situação de rua.

No domingo, a Polícia Civil do 
DF resgatou a jovem no Centro POP 
de Taguatinga, espaço de acolhi-
mento para pessoas em situação de 
rua. Conforme a polícia, ela procu-
rou atendimento no local. Duran-
te uma discussão entre o suspeito 
e seguranças da unidade, a vítima 
conseguiu pedir ajuda aos funcio-
nários, que acionaram a polícia.

Após buscas na região, os agentes 
localizaram o homem. Ao perceber a 

aproximação da equipe, ele tentou fu-
gir por uma área de mata e resistiu à 
abordagem, mas foi contido e preso.

Segundo a PCDF, o suspeito tem 
antecedentes criminais em Goiás por 
porte ilegal de arma de fogo e lesão 
corporal. Ele foi autuado em flagrante 
pelos crimes de cárcere privado, vio-
lência psicológica e resistência.

Com a decisão da manutenção 
da prisão, o acusado deve ser trans-
ferido para a Papuda. 

Onde pedir ajuda

» Ligue 190: Polícia Militar do DF
» Ligue 197: Polícia Civil do DF
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher
» Ligue 180: 
Central de Atendimento à 
Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres. Registra e 
encaminha denúncias aos 
órgãos competentes, além 
de reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
Denúncias podem ser feitas de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita
» Delegacias Especiais de 

Atendimento à Mulher (Deam)
Deam 1: atende todo o DF, 
exceto Ceilândia
Endereço: EQS 204/205, Asa Sul
Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 
/ 98362-5673
Deam 2: atende somente 
Ceilândia
Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 
/ 3207-7438
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No DF, expectativa pela comemoração dos casais

Junho e julho prometem aquecer o comércio no inverno que se 
aproxima. As projeções de aumento de movimento nas vendas para 
a Copa e para as festas juninas já saíram. E para animar ainda mais o 
período, o Dia dos Namorados agrega o calendário de faturamento. 
Sondagem do Instituto Fecomércio-DF aponta que 64,2% dos 
consumidores pretendem comprar presentes para o Dia dos Namorados 
de 2026. Entre os lojistas do Distrito Federal, 63,7% esperam vendas 
maiores, percentual acima dos 60,2% apurados no ano passado.

Preços e perfumes

Em relação aos preços, 74,2% pretendem manter as faixas praticadas 
em 2025. Cerca de 21,8% planejam reajustar os valores, com aumento 
médio de 5,2%. Itens mais procurados seguem concentrados em 
categorias tradicionais da data, como roupas (25,7%), cosméticos e 
perfumes (13,5%) e calçados (11,7%).

Cartilha traduz “economês” 
e orienta população sobre 
crédito e dívidas

A Fenae e a Contraf-CUT lançaram a 
cartilha Juros sem economês, produzida 
em parceria com o Dieese, para explicar 
de forma simples conceitos como taxa 
Selic, spread bancário, empréstimos, 
cartão de crédito e crédito consignado. 
A iniciativa surge em um cenário de alto 
endividamento das famílias brasileiras, 
atualmente em 80,4%.

Informação e planejamento

O material busca ajudar trabalhadores 
e consumidores a entender contratos 

financeiros, comparar propostas e 
evitar o superendividamento. “O acesso 

ao crédito é importante, mas ele só 
funciona bem quando é usado com 

informação e planejamento. 
Entender juros e condições de 

financiamento pode ser decisivo para 
reduzir o impacto das dívidas no 

orçamento familiar”, afirma o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto.

CNseg tem posição favorável no STF à 
ação sobre uso de créditos de carbono

O Supremo Tribunal Federal (STF) acolheu a 
Ação Direta de Inconstitucionalidade proposta pela 
Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) 
contra o Art. 56 (caput e parágrafo único) da Lei 
15.042/2024, que obrigava as seguradoras, entidades 
de previdência complementar, Sociedades de 
Capitalização e Resseguradoras locais a aplicação 
compulsória de, no mínimo, 0,5% de suas reservas 
técnicas e provisões em créditos de carbono. A votação 
dos ministros já garantiu a maioria favorável à ação. 
Para a CNseg, a aplicação compulsória em créditos de 
carbono colocaria em risco parte dessas reservas que 
existem exclusivamente para fazer frente ao pagamento 
das indenizações e aposentadorias dos clientes. A 
entidade alegou que o dispositivo era discriminatório e 
feria os princípios constitucionais da isonomia, da livre 
iniciativa, da livre concorrência.

Proposta ao 
Ministério da 
Fazenda

“O nosso interesse 
é manter investimento 
em sustentabilidade, 
uma vez que o setor 
tem compromisso 
com essa agenda. 
Entendemos que 
o mecanismo do 
crédito de carbono 
não é o meio mais 
adequado. Uma das ações que temos defendido junto ao 
Ministério da Fazenda, por exemplo, é a emissão de green 
bonds, porque há apetite do mercado segurador”, disse o 
presidente da CNseg, Dyogo Oliveira.

Títulos verdes

Os green bonds, em português títulos verdes, são papéis 
de dívida emitidos por empresas ou bancos especificamente 
para financiar projetos com benefícios ambientais. O que 
os caracteriza é, justamente, a destinação de recursos. Os 
tipos mais comuns de projetos associados à emissão de 
títulos verdes são energia renovável, eficiência energética, 
prevenção e controle de poluição, agricultura e pecuária 
sustentável e transporte limpo. Foram os green bonds que 
deram origem ao mercado de dívida ESG, com uma 
emissão pioneira do Banco Mundial, em 2008.iniciativa, da livre concorrência.
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A última reportagem da série Envelhecer é moderno mostra que convivência, cultura e afeto
desafiam a lógica da dependência e revelam que a criatividade não se aposenta no DF

S
e durante tanto tempo os úni-
cos papéis oferecidos à Margô 
Lima foram secundários, pe-
quenos e quase invisíveis, foi 

depois dos 60 anos que sua luz bri-
lhou de vez. Hoje, aos 73, ela canta, 
atua, modela e participa de campa-
nhas publicitárias. “Sou pau para to-
da obra”, pontua. Margô, nome artísti-
co de Maria Gorete Lima, é só sorrisos. 
“Depois de tantos infortúnios nesta 
vida, enfim, me sinto grande”, afirma. 
Nos palcos do Teatro Newton Rossi, 
no Sesc Ceilândia, nasceu uma estrela.

Movimentada, a trajetória artís-
tica começou como uma alternati-
va à depressão profunda. À época, 
ainda aos 49 anos, as atividades no 
Serviço Social do Comércio (Sesc-
-DF) surgiram da necessidade de 
preencher suas horas com alguma 
forma de lazer. “Como essa unida-
de fica próxima à minha casa, apro-
veitei para fazer um pouco de tudo. 
Hidroginástica, musculação, teatro, 
artesanato e coral. Os colegas di-
ziam que eu só faltava montar uma 
cabana naquele espaço”, conta.

Mesmo com algumas limitações 
físicas, resultado de um acidente 
vascular cerebral (AVC) e da diabe-
tes, que a obrigou a amputar qua-
tro dedos do pé, Margô não se dei-
xa abater. “Ando acompanhada da 
minha bengala e nada me para." O 
último trabalho (ou passatempo) 
foi a participação na campanha da 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) para a Copa do Mundo, gra-
vada na periferia do Distrito Fede-
ral. “O vídeo, intitulado Manifesto 
Bate no Peito, apareceu no horário 
nobre da tevê aberta, acredita? Os 
colegas da igreja celebraram e al-
guns parentes do Maranhão me li-
garam para parabenizar”, diz a atriz.

Esta é a quinta e última reporta-
gem da série Envelhecer é moderno, 
que traçou um diagnóstico sobre as 
transformações da população 60+ no 
DF em 2026. Após investigar os impac-
tos na economia, os gargalos na saú-
de, os desafios da mobilidade urbana 

Margô na 
campanha 
publicitária da 
CBF, gravada 
em Ceilândia

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » MANUELA SÁ

O programa Sesc + Vividos atende, em média, 1,5 mil idosos em oficinas semanais gratuitas

 Davi Pereira CB/D.A Press

Margô Lima no set de filmagem 

Arquivo pessoal

e as barreiras do etarismo, o Correio 
encerra a jornada celebrando o direi-
to ao lazer e à cultura.

DurezasDurezas

Natural de Codó, interior do Ma-
ranhão, Maria Gorete passou os pri-
meiros anos da vida nos berços com-
partilhados, mas solitários, de um or-
fanato da região. A “adoção”, aos 18, 
deu-lhe teto e alimento em troca de 
exploração. “Uma família rica da ci-
dade me levou para trabalhar em sua 
casa, mas, apesar de eu fazer todas as 
atividades domésticas, não recebia 
salário. A recompensa, diziam, era 
permitir que eu estudasse”, recorda.

A pouca vida, já marcada pelo 
abandono, ganhou contornos de-
sumanos com o racismo. “Falavam 
que eu era inferior por conta da mi-
nha cor e eu acreditava. Era a ‘negra 
da casa’. Segundo eles, ninguém ja-
mais iria me querer. Cheguei até a 
apanhar”, revela. A fuga do cenário 
de horror ocorreu em 1977, quando 
um tio distante, funcionário do Se-
nado, trouxe-a para Brasília. “Morei 
em várias casas e passei por muita 
dificuldade. A discriminação tam-
bém não deu trégua”, acrescenta.

Aqui, continuou os estudos e foi 

aprovada no concurso da antiga Te-
lebrasília, onde trabalhou como te-
lefonista por 30 anos. Nesse meio 
tempo, casou e teve uma filha, Anna 
Rosa — sua maior incentivadora. O 
relacionamento, porém, foi marca-
do pela agressividade do ex-compa-
nheiro. “Ele não me batia, mas me 
humilhava diariamente. A violência 
era psicológica. Por isso, tive dificul-
dade em conseguir me separar. Levei 
anos até ter coragem de pedir o di-
vórcio”, conta, com a voz embargada.

Bem-vividosBem-vividos

Foi Anna Rosa quem motivou 
Maria Gorete a voltar à ativa após ser 
aposentada por invalidez devido ao 
AVC. No Grupo Mais Vividos (GMV) 
do Sesc (atualmente Sesc + Vividos), 
ela ganhou autonomia, amigos e re-
conhecimento. Qualidade de vida. 
“Hoje, vivemos em casa eu, Deus e 
Bento, meu cachorro. Quando pre-
ciso, minha filha e meus três netos 
estão sempre por perto”, completa, 
acrescentando que recentemente 
também ganhou uma bisneta.

A virada de chave na vida de pes-
soas 60+, como Maria Gorete, vai ao 
encontro das diretrizes de assistên-
cia social do Sesc-DF. De acordo com 

a gerente adjunta da área na institui-
ção, Thayane Duarte, o lazer em gru-
po atua de forma direta na saúde físi-
ca e emocional, funcionando como 
um contraponto ao isolamento, ao lu-
to e ao afastamento social que muitos 
manifestam ao procurar as unidades.

Atualmente, o programa Sesc + Vi-
vidos atende, em média, 1,5 mil idosos 
por meio de oficinas semanais gratui-
tas, eventos e projetos de turismo so-
cial com valores acessíveis. “Garantir o 
direito ao afeto, ao lazer, à convivência 
e à participação social significa reco-
nhecer a pessoa idosa como sujeito de 
direitos, desejos, histórias e pertenci-
mento comunitário", afirma Thayane.

DedicaçãoDedicação

Nos palcos, na tevê, nos outdoors 
e nas paradas de ônibus, Maria Gore-
te está em todos os lugares. A ideia do 
nome artístico, inclusive, se deu du-
rante uma das campanhas publicitá-
rias que fez. No set de filmagem, ela vi-
rou Margô Lima. Entre os trabalhos em 
destaque estão a propaganda em defe-
sa da vacinação, do governo federal; o 
comercial sobre o programa Bolsa Fa-
mília; a publicidade referente à pre-
venção à dengue, pelo GDF; e a cam-
panha “O que é ser brasileiro raiz?”, do 

Ministério dos Povos Indígenas. Co-
mo figurante, participou de ao menos 
quatro filmes: Capitão Astúcia, O Pas-
tor e o Guerrilheiro, Colmeia e Parede.

“Com o tempo, fui sentindo mais 
segurança na atuação. No começo, 
a gente fica com medo de errar, es-
quecer as falas ou receber críticas. 
Bate o nervosismo. Mas, recebendo 
direitinho as orientações, ‘vestimos 
a camisa’ e damos o melhor. Quan-
do fazemos o que gostamos, fazemos 
muito bem”, resume. Para ela, a ma-
gia do teatro está em viver persona-
gens inimagináveis. “No palco, po-
demos ser vários. E interpretamos 
com o intuito de transmitir alegria, 
emoção e conhecimento ao público”, 
explica. Com o canto não é diferente.

Ser reconhecida pelas ruas de Bra-
sília após uma vida marcada pela in-
visibilidade confere à maturidade de 
Maria Gorete o seu significado mais 
profundo. Ao contemplar a própria 
jornada artística e o impacto de suas 
conquistas, Margô resume a emoção 
de finalmente se enxergar como a pro-
tagonista da sua história. “Quando vejo 
minha imagem em algum local públi-
co, fico com vontade de chorar. Acho 
que Deus tem me abençoado bastan-
te, porque hoje me sinto alguém. Te-
nho orgulho de mim mesma.”

No palco, podemos ser vários. E interpretamos 
com o intuito de transmitir alegria, emoção  
e conhecimento ao público”
 Margô Lima, atriz

Garantir o direito ao afeto, ao lazer, à convivência e à participação 
social significa reconhecer a pessoa idosa como sujeito de direitos, 
desejos, histórias e pertencimento comunitário”  

Thayane Duarte,  gerente adjunta de assistência social no Sesc-DF
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CURSOS

Cultura inclusiva
Estão abertas as inscrições para 
o 4º Festival de Cultura Inclusiva, 
que reúne oficinas gratuitas sobre 
formação artística, acessibilidade 
e protagonismo de pessoas com 
deficiência. As oficinas começaram 
ontem e vão até 28 de julho no 
Espaço Cultural Renato Russo, na 
508 Sul. Os participantes também 
desenvolvem um espetáculo tea-
tral inspirado nas situações viven-
ciadas por pessoas com deficiência 
em diferentes contextos sociais. 
Podem se inscrever pessoas com 
ou sem deficiência e monitores 
culturais, responsáveis por aten-
der pessoas com deficiência nos 
espaços do festival. A iniciativa é 
uma realização do Instituto Entre 
Nós, em parceria com a Associação 
Mãe em Movimento — Amem/D. 
Mais informações no Instagram 
@festivaldeculturainclusiva.

Libras 
A escola virtual Gov (EV.G) oferece 
um curso gratuito de introdução 
à Libras em sua plataforma digi-
tal. A formação é voltada a agen-
tes públicos federais, municipais e 
estaduais que tenham interesse na 
comunicação com pessoas surdas 
por meio da Língua Brasileira de 
Sinais, mas também a qualquer 
um que se interesse em aprender 
a língua. A inscrição pode ser feita 
por meio do link escolavirtual.gov.
br/curso/11. 

OUTROS

Poesia
Em 9 de junho, a Biblioteca 
Demonstrativa Maria da Conceição 
Moreira Salles recebe o sarau e o 
lançamento do livro Rimas Polí-
ticas, do poeta Manoel Cavalcan-
te. Na obra, o autor apresenta a 
poesia como espaço de resistência, 
liberdade e conscientização, tra-
zendo reflexões sobre democracia, 
justiça social, civilidade e acesso 
à leitura. Leitores, pesquisadores, 
estudantes e admiradores da poe-
sia popular podem aproveitar uma 
noite dedicada à palavra como 
instrumento de transformação. O 
evento ocorre às 20h, na sede da 
biblioteca, na EQS 506/507, W3 Sul. 
A entrada é gratuita.

Choro
Nesta primeira semana de junho, 
o Complexo Cultural do Choro 
terá uma programação especial 
gratuita. Amanhã, às 19h30, será 
a vez do Choro Livre Convida, 
no Clube do Choro, com entrada 

gratuita. O projeto é conduzido 
pelo Regional Choro Livre e vai 
receber os músicos Bruna Medi-
na, Renato Vasconcelos e Tico 
de Moraes. No sábado, o tradi-
cional Choro no Parque será às 
11h, também com entrada franca. 
Depois, haverá a Feijoada com 
Samba, às 12h.  A programação 
terá música ao ar livre e gastro-
nomia brasileira. A classificação é 
livre para todos os eventos.

Coffee Brasília 
De 4 a 7 de junho, o   Shopping 
CasaPark recebe o Coffee Brasí-
lia, evento que transforma a cida-
de em um ponto de encontro de 
produtores, baristas, especialistas 
e amantes do café. Nesta quin-
ta edição, o objetivo fortalecer a 
economia criativa no DF de forma 
sustentável e inclusiva. A progra-
mação inclui projetos de transfor-
mação social por meio do univer-
so do café, expositores, oficinas 
do Senac, debates no espaço Talk 
Coffee, experiências sensoriais e 
campeonatos de barista e latte 
art. A entrada é gratuita. A pro-
gramação completa com os horá-
rios está disponível no Instagram 
@coffeebrasilia_.

Cine Candango
Em celebração ao mês dos namo-
rados, o Quarta Cine Candango 
exibe uma seleção gratuita de 
curta-metragens que desenham 
um mapa real, sensível e plural 
das relações e conexões que pul-
sam na capital do país. Histórias 
que percorrem o comércio de rua, 
o metrô de Brasília e o cotidia-
no do Sol Nascente serão exibi-
das a partir de amanhã, sempre 

às quartas-feiras, às 22h. Para 
assistir, basta entrar no canal 15 
da UnBTV na NET/Claro Brasília 
ou no site unbtv.unb.br. 

Catetinho
No Museu do Catetinho, é possível 
viajar no tempo para a época da 
construção de Brasília. Com ócu-
los de realidade virtual, os visitan-
tes participam de uma experiência 
imersiva com a exibição do curta-
-metragem Água de Beber, obra 
que recria a inspiração da canção 
homônima de Tom Jobim e Vini-
cius de Moraes, a partir da fonte 
localizada no próprio Catetinho. 
A iniciativa tem fomento do Fun-
do de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF) e promove um 
momento sensorial que conec-
ta memória, música e patrimô-
nio histórico em um dos espaços 
simbólicos da capital federal. O 
museu fica no Setor de Mansões 
Park Way e está aberto à visitação 
de terça a domingo, das 9h às 17h. 
A entrada é gratuita e classifica-
ção indicativa é de 10 anos.

Contação de história
Neste mês, a Caixa Cultural Bra-
sília chega com mais uma edi-
ção da Contação de História para 
crianças e suas famílias. Des-
sa vez, a narrativa acompanha 
Mamãe Galinha , que mantém 
seus pintinhos por perto usando a 
imaginação. Para evitar que eles 
se metam em confusão, ela sem-
pre conta histórias assustadoras 
sobre uma terrível raposa que 
vive na floresta. Porém, o cená-
rio muda quando uma raposa de 
verdade decide se mudar para o 
vilarejo e ela, na realidade, não 
tem nada de assustadora. Os 
encontros estão marcados para 
os dias 13, 14, 27 e 28 de junho, às 
15h, na sala Gente Arteira. Não é 
necessário realizar inscrição, mas 
cada sessão possui um número de 
vagas limitado à 30 participantes. 

Colagens
O Museu Nacional da Repúbli-
ca recebe a exposição Colagem 
e poéticas da alteridade ,  um 
conjunto de colagens que une 
conceitos clássicos da antropo-
logia ao fazer artístico. Até 21 de 
junho, será possível conferir os 
trabalhos produzidos pelo Cole-
tivo Iló, formado por nove antro-
pólogas e artistas. A exposição é 
construída por composições que 
tensionam as fronteiras entre 
humano, não humano, natureza 
e cultura, ciência e imaginação. 
A visitação vai de terça a domin-
go, das 9h às 18h30, na Galeria 
3. A entrada é gratuita.   

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS CLARAS 

REFORMA DE 
QUADRAS

A moradora de Águas Claras Vânia Ferreira 
reclama sobre a situação da Praça da Gaivota 
e da Praça da Quadra 301. " São lixeiras 
quebradas ou inexistentes, sem rampas de 
acessibilidade, piso quebrado, sujeira no 
parquinho e na praça. Já fiz essas reclamações 
no site da administração regional várias vezes e 
nada foi resolvido", afirma.  

» >> A Administração Regional de Águas 
Claras informa que enviará equipe ao local 
para verificar a situação. Além disso, explica 
que a população pode solicitar serviços de 
zeladoria por meio do portal do cidadão/
Administração 24 Horas: aguasclaras.df.gov.
br/portal-cidadao-administracao-24h. 

GUARÁ 

BECO SUJO 
Gabriela Matos, moradora do 

Guará 2, queixa-se de becos sujos e 
com mato alto na QE 30. " Precisava 
muito dar um jeito naquele mato 
enorme", pede.

» >> A Administração Regional 
do Guará informa que 
enviará uma equipe à QE 30 
do Guará 2 para realizar os 
serviços de limpeza e roçagem 
no local. A administração 
acrescenta que as pessoas 
podem registrar demandas, 
sugestões e acompanhar os 
encaminhamentos por meio da 
Ouvidoria do GDF, telefone 162 
ou site portalcidadao.df.gov.br. 

Desligamentos 
programados de 
energia

» LAGO SUL
Horário: 10h às 16h
Local: SHIS QI 15 
Serviço: melhoria e 
modernização da rede elétrica

» PLANALTINA

Horário: 10h às 16h
Local: BR-020, KM 25, Fazenda 
Toca da Raposa, Engenho Novo, 
Núcleo Rural Pipiripau, KM 35, 
Chácaras 03, 04 e 05, Núcleo 
Rural Taquara, Arapoanga, KM 
37 e Núcleo Rural Bonsucesso
Serviço: poda de Árvores

Panteão da Pátria

Isto É

O Panteão da Pátria, na Praça dos Três Poderes, foi projetado por Oscar Niemeyer e criado para 

homenagear homens e mulheres que tinham ideais de liberdade e democracia. O grande painel 

Inconfidência Mineira, de João Câmara, consagra, também, a memória de Tiradentes. A obra 

O Vitral e o Pássaro é de Marianne Peretti, autora dos vitrais da Catedral Metropolitana.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cultura candanga

Sábado e domingo, a Feira da Torre 
de TV recebe a Mostra Cultura 
Candanga, com artistas do Distrito 
Federal, Pará, Ceará, Maranhão, da 
Bahia, de Pernambuco e da Guiné, 
na África Ocidental. Produzido pela 
Associação Cultura Candanga e 
pelo grupo Pé de Cerrado, o evento 
reúne representantes das culturas 
afro-brasileira, indígena e popular. A 
programação inclui atrações como 
o grupo pernambucano Bongar, 
referência nacional na tradição do 
coco ligada ao Terreiro Xambá; a 
apresentação das Suraras do Tapajós, 
primeiro grupo de carimbó formado 
exclusivamente por mulheres 
indígenas no Brasil; o coletivo Ponto 
BR, que reúne mestres e guardiões 
da cultura popular brasileira em 
diálogo com músicos da cena 
contemporânea nacional. A partir 
das 16h, com entrada é gratuita. 

Orla democrática

Durante o mês de junho, Brasília 
recebe o Circuito Orla Livre, projeto 
gratuito que promove esportes 
e lazer em diferentes espaços 
públicos do DF. A programação 
envolve campeonatos de skate, 
na Praça do Povo, no Setor 
Bancário Sul, e no Deck Sul; e uma 
competição de natação em águas 
abertas, na orla do Lago Paranoá. O 
campeonato de skate ocorre em três 
etapas nos dias 7, 14 e 21 de junho, 
das 8h às 20h, e a competição de 
natação está marcada para 28 de 
junho, das 7h às 16h. As inscrições 
podem ser feitas pelo perfil @
circuitoorlalivre no Instagram.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol e muitas nuvens à tarde. 
À noite, o céu ainda fica 
com muita nebulosidade, 
mas não deve chover
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua

Nascente
6h28

Poente
17h48 Cheia

31/5
Minguante

8/6
Nova
14/6

Crescente
23/5



19  •  Brasília, terça-feira, 2 de junho de 2026

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

FALTAM

9
DIAS

A 11 dias da estreia da Seleção Brasileira na Copa, abrimos a série “Famiglia Ancelotti”. Entenda por que ele 
se orgulhou de dizer “Eu sou italiano” em resposta ao Correio e o que isso tem a ver com os planos pelo hexa

Terra nostra
A 

história registra feitos enormes de 
italianos no Brasil. Giuseppe e Ani-
ta Garibaldi militaram na Revo-
lução Farroupilha. Os Matarazzo 

construíram império industrial em São Pau-
lo. Filhos de imigrantes, Candido Portinari 
nas artes plásticas e Adoniran Barbosa na 
música ajudaram a desenvolver a cultura. 
Carlo Ancelotti pode entrar para o almana-
que se levar o país ao hexacampeonato na 
Copa do Mundo de 2026, no Canadá, no Mé-
xico e nos Estados Unidos, no papel de chefe 
de família — ou melhor, famiglia.

De hoje até o próximo dia 13, data da es-
treia da Seleção contra Marrocos na 23ª edi-
ção da Copa, às 19h (de Brasília), no MetLi-
fe Stadium, em New Jersey, o Correio Bra-

ziliense apresenta o artista plástico e as 26 
esculturas do responsável pela paleta da 
aquarela do Brasil em busca da sexta es-
trela na América do Norte.

Afinal, um dos sobrenomes do primeiro 
treinador importado do Brasil em Mundial 
é Michelangelo. Coincidentemente, Car-
letto curte obra de arte com a bola nos pés 
e as mãos na prancheta. Na pele de técni-
co, ostenta o recorde de títulos da Cham-
pions League: dois com o Milan e três no 
Real Madrid. Uma pintura mais linda que 
a outra. O pentacampeão europeu também 
esfrega na cara da sociedade brasileira con-
quistas nas cinco principais ligas do Velho 
Mundo: Alemão, Espanhol, Francês, Inglês 
e Italiano. Sorte do Bayern de Munique, do 
Real Madrid, do Paris Saint-Germain, do 
Chelsea e do Milan.

Ancelotti sabe lidar com o caos da CBF 
neste ciclo iniciado pela gestão de quem 
sempre quis contratá-lo — o ex-presiden-
te Ednaldo Rodrigues — e o artífice da re-
novação até 2030, Samir Xaud, porque teve 
como patrões poderosos chefões do naipe 
de Silvio Berlusconi, Roman Abramovich, 
Samir Al-Khelaifi e Florentino Pérez, para 
citar alguns. Compôs com todos eles. Não 
seria diferente no Brasil.

Ancelotti saiu da zona de conforto. Es-
tá conhecendo a vida como ela é no Brasil 
e na América do Sul. Encarou a altitude de 
mais de 4 mil metros em El Alto, na Bolívia. 
Ambientes bem mais hostis do que os vi-
sitados por ele na Itália e fora dela. Há um 
diferencial: a capacidade de adaptação do 
treinador às diferentes culturas. Não é pa-
ra qualquer um empilhar troféus em cinco 
escolas distintas na Europa.

Em 1994, nem o melhor dos profetas cra-
varia Carlo Ancelotti, auxiliar do mestre Ar-
rigo Sacchi na campanha do vice da Itália 
contra o Brasil, dono da prancheta justa-
mente da Seleção que arruinou a Squadra 
Azzurra, coincidentemente, em uma final 
nos EUA. Por sinal, aquele trabalho come-
çou em New Jersey, o QG do Brasil, a partir 
de hoje, até a estreia.

Carlo Ancelotti é a prova de que a pa-
ciência do torcedor com técnicos brasilei-
ros e com Neymar na Seleção estava esgo-
tada. A atração é a estreia do italiano de 66 
anos como técnico em uma Copa. Jamais 
uma seleção ganhou o torneio sob a batu-
ta de um treinador importado. A Holanda 
quase conseguiu em 1978. O austríaco Ernst 
Happel amargou o vice em meio à ditadura 
militar na campeã Argentina. Portanto, Car-
letto pode se tornar o primeiro — e único.

Graças ao Carletto, a Seleção voltou a 
ser assunto entre quem ama — e odiava — 
a surrada Amarelinha até pouco tempo. A 
única camisa com cinco estrelas da Copa 
do Mundo não conseguirá unanimidade, 
mas certamente atrairá a maior parte da 
população à tela de algum dispositivo para 
dar uma espiadinha no que ele será capaz 
de fazer, mas avisou no dia da convocação. 
“Não sou mago, sou um trabalhador que faz 
isso há muito tempo.”

A quem deseja comida, diversão e arte 
na Copa, Carlo Ancelotti tem uma respos-
ta na ponta da língua, dada ao Correio no 
dia da classificação para a Copa do Mundo 
contra o Paraguai, na Neo Química Arena, 
em São Paulo. “Eu sou italiano.” Embora a 
seleção alterne o 4-4-2, 4-2-4, 4-3-3 e o 3-2-
5, ele jamais abrirá mão das raízes de uma 

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

escola fundamentada na força do sistema de-
fensivo, capaz de carregar o piano para artistas 
como Vinicius Junior, Raphinha e Neymar de-
cidirem jogos.

Assim, Carlos Alberto Parreira encerrou 24 
anos de abstinência em 1994 nos EUA. Assim, 
Ancelotti tentará também em 2026 para curar 
uma outra ferida: a de ter ficado fora da Copa de 
1982, na qual seria campeão como jogador, e da 
discrição nas edições de 1986 e 1990.

O boleiro

Carlo Ancelotti conheceu a Copa do Mundo 
muito antes de sonhar em comandar uma sele-
ção. Meio-campista elegante, dono de passe refi-
nado e inteligência tática acima da média, iniciou 
a carreira profissional na Parma antes de ganhar 
projeção nacional com a camisa da Roma. O clu-
be da capital lhe deu os primeiros títulos. A sala de 
troféus foi inaugurada na temporada 1979/1980 
com a primeira de quatro Copas da Itália con-
quistadas, todas vestindo a armadura romana. 
O caneco do Campeonato Italiano viria em 1983.

Os 1,79m de puro talento do meia chamaram 
a atenção de Arrigo Sacchi, o revolucionário trei-
nador que transformaria o Milan em uma das 
equipes mais influentes e vitoriosas da história 
do futebol. A mudança para o norte do país, em 
1987, colocou Ancelotti ao lado de lendas como 
Franco Baresi, Paolo Maldini, Ruud Gullit, Mar-
co van Basten e Frank Rijkaard. Juntos, ajudaram 
a redefinir conceitos de marcação, ocupação de 
espaços e intensidade em uma era que mudou 
os rumos do jogo.

Os títulos da Copa dos Campeões da Europa 
em 1989 e 1990 não foram obra do acaso. Tam-
pouco os dois scudettos conquistados pelo Milan 
em 1988 e 1992. A coleção inclui ainda duas Su-
percopas da Europa e o Mundial Interclubes de 
1989. As taças estreitaram a relação com Sacchi, o 
principal influenciador do Ancelotti que o mundo 
conheceria décadas depois à beira do gramado.

Se os clubes lhe renderam glórias, a seleção 
italiana deixou cicatrizes. Uma lesão no joe-

lho impediu Ancelotti de participar da cam-
panha do título mundial de 1982, na Es-

panha. Quatro anos depois, viveu algo 
semelhante ao que Neymar tenta evitar 
atualmente. Convocado por Enzo Bear-

zot para a defesa do título no México, pas-
sou o torneio limitado pelos problemas fí-

sicos e não entrou em campo na campanha 
encerrada nas oitavas de final diante da Fran-

ça de Michel Platini.
O terceiro desejo de Copa foi realizado em ca-

sa, na edição de 1990. Ancelotti disputou apenas 
três partidas e assistiu do banco de reservas à eli-
minação da Itália nos pênaltis para a Argentina 
de Diego Maradona na semifinal. O ponto mais 
alto da trajetória como jogador em Mundiais 
foi o terceiro lugar da Azzurra naquele torneio.

Talvez por isso exista um componente pes-
soal na missão de 2026. Dono de praticamente 
todos os títulos possíveis como treinador, Ance-
lotti desembarca nos Estados Unidos, no Méxi-
co e no Canadá para perseguir justamente a ta-
ça que escapou dele como jogador.

ANCELOTTI 
»  Nome: Carlo Michelangelo Ancelotti
»  Nascimento: 10/6/1959
»  Local: Reggiolo, Itália
»   Estreia na Seleção: 6/6/2025

Equador 0 x 0 Brasil — Eliminatórias
»  Retrospecto: 11 jogos, seis vitórias, dois 

empates e três derrotas 
24 gols marcados e 10 sofridos

»  Participações em Copas: 1 (1994), como 
auxiliar técnico da Itália

»  Principais títulos: 5 Champions League, 
3 Mundiais de Clubes da Fifa, 1 Campeonato 
Inglês, 2 Campeonatos Espanhóis, 
1 Campeonato Italiano, 1 Campeonato 
Francês e 1 Campeonato Alemão

“Sou italiano (risos). A equipe não tomou 
gol, porque trabalhou bem atrás, os 
meio-campistas fi zeram esforço extraordinário, 
como o Casemiro. Saio contente também 
por isso, mais por estarmos no Mundial”

LEIA AMANHÃ sobre os goleiros da Seleção Brasileira
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A coincidência 
nutre o sonho

TÊNIS

Nas duas vezes em que cruzou o caminho do tcheco  
Jakub Mensik, o carioca João Fonseca terminou campeão. 
Hoje, o prêmio em jogo no novo duelo entre os prodígios 
das quadras é a vaga na semifinal de Roland Garros

J
akub Mensik virou uma es-
pécie de amuleto involun-
tário para João Fonseca. Nas 
duas vezes em que o tcheco 

apareceu no caminho do brasilei-
ro, a história terminou da mesma 
maneira: com troféu nas mãos do 
carioca. A coincidência ganhará 
um novo capítulo, hoje, a partir de 
15h15, na Philippe-Chatrier, quan-
do os dois disputarão uma vaga nas 
semifinais de Roland Garros. Mais 
do que manter uma superstição 
curiosa viva, Fonseca tentará apro-
ximar o tênis brasileiro de um fei-
to que não acontece desde os tem-
pos de Gustavo Kuerten no saibro 
sagrado de Paris.

A campanha de Fonseca é histó-
rica. Aos 19 anos, o carioca garan-
tiu o retorno do Brasil às quartas de 
final da chave principal masculina 
de Roland Garros após 22 anos de 
espera. O último representante do 
país a alcançar essa fase havia sido 
Guga, em 2004. Desde então, ne-
nhuma raquete brasileira conse-
guiu chegar tão longe no badala-
do Grand Slam da capital francesa.

O tricampeão do torneio não 
é apenas uma referência distante 
para a nova geração. Após derrotar 
Casper Ruud, Fonseca fez questão 
de dividir o momento com a len-
da brasileira das quadras, presente 
na Philippe-Chatrier no domingo. 
“Guga é um ídolo. Um ídolo para o 
nosso esporte, para o nosso país. 
Ele esteve aqui em Roland Garros 
na minha primeira partida como 
juvenil. É um prazer tê-lo aqui. É 
um prazer vencer um adversário 
muito difícil diante dele”, celebrou 
o tenista carioca.

Fonseca alcançou a marca ao 
derrotar o norueguês Casper Ruud, 
atual número 16 do mundo e duas 
vezes finalista do torneio, por 3 sets 
a 1, com parciais de 7/5, 7/6 (10-8), 
5/7 e 6/2, em quase quatro horas de 
confronto. A vitória se somou a ou-
tro resultado de peso conquistado 
na campanha: o triunfo sobre No-
vak Djokovic, maior campeão de 
Grand Slams da história, com 24 
troféus, na terceira rodada.

Do outro lado da rede estará 
um adversário igualmente acostu-
mado a acelerar processos. Aos 20 

anos, Mensik chega às quartas de 
final depois de eliminar o russo An-
drey Rublev, número 13 do ranking 
mundial, em uma batalha de cinco 
sets. Considerado uma das princi-
pais revelações da nova geração, o 
tcheco conquistou o Masters 1000 
de Miami em 2025 ao derrotar Djo-
kovic na decisão e se tornou o pri-
meiro tenista do país a vencer um 
torneio dessa categoria desde To-
mas Berdych, em Paris, em 2005.

A história entre os dois é curta, 
mas carrega coincidências curiosas. 
O primeiro encontro aconteceu na 
fase de grupos do Next Gen ATP Fi-
nals de 2024. Fonseca venceu uma 
batalha de cinco sets e seguiu em-
balado rumo ao título. O segundo 
duelo estava marcado para as oita-
vas de final do ATP 500 da Basileia, 
mas Mensik desistiu do torneio por 
lesão antes de entrar em quadra. O 
brasileiro aproveitou a oportunida-
de e, novamente, terminou a sema-
na levantando o troféu.

Agora, o retrospecto favorável e 
as coincidências ficam em segun-
do plano diante do tamanho da 
oportunidade. Sem ex-campeões 
restantes na chave masculina, Ro-
land Garros terá um vencedor iné-
dito em 2026. Entre os candida-
tos está um brasileiro que deixou 
de ser apenas promessa para se 
transformar em protagonista de 
um dos capítulos mais empolgan-
tes do tênis mundial.

Com a presença entre os oi-
to melhores de Roland Gar-
ros, João Fonseca assegurou  
R$ 2,7 milhões em premiação. 
Após superar Djokovic, embolsou 
R$ 1,7 milhão. Se superar Mensik, 
somará R$ 4,4 de recompensa.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Campanha em Roland Garros alavancou João Fonseca, provisoriamente, da 30ª para a 25ª posição do ranking

Dimitar Dilkoff/AFP

LUCAS ALARCÃO*

VÔLEI

A disputa no fundo de quadra do 
Brasil para a VNL em Brasília

A principal disputa do Brasil às 
vésperas da Liga das Nações (VNL) 
feminina não acontece na saída de 
rede nem é entre as atacantes. O 
duelo mais aberto do elenco está 
no fundo de quadra. Medalhistas 
olímpicas de bronze em Paris-2024, 
Nyeme e Natinha retornam à equipe 
depois de uma temporada afastadas 
e encontram uma concorrente que 
aproveitou a ausência das duas para 
ganhar espaço: Marcelle. A etapa 
de Brasília, de amanhã até domin-
go, no Ginásio Nilson Nelson, pode 
representar o primeiro capítulo da 
batalha pela camisa de líbero. 

Durante a preparação para 
Paris-2024, a posição parecia resolvi-
da. Nyeme, de 27 anos, e Natinha, 29, 
participaram do ciclo olímpico que 
terminou com a medalha de bron-
ze para o Brasil na França. Em 2025, 
porém, as duas se afastaram. Nyeme 
interrompeu a carreira durante a gra-
videz da filha Antonella, enquanto 
Natinha aproveitou a temporada para 
recuperação física e mental.

As ausências abriram espaço 
para Marcelle. A líbero de 24 anos 
aproveitou a oportunidade e ganhou 
prestígio após atuações consisten-

tes na campanha de prata na VNL 
2025 e no bronze na última edição 
do Mundial. O desempenho trans-
formou uma posição que parecia 
definida em uma das maiores incóg-
nitas da equipe comandada por José 
Roberto Guimarães para o início da 
temporada internacional.

O cenário é tão equilibrado que 
a comissão técnica deve fazer rodí-
zio durante a semana de Brasília. O 
regulamento da VNL permite a ins-
crição de 18 atletas por etapa, com 
14 relacionadas para cada partida, 
incluindo duas líberos. A tendência 
é que as três recebam oportunida-
des antes que uma delas se conso-
lide como titular ao longo do ciclo.

O Brasil fará quatro partidas em 
cinco dias. A estreia será amanhã, às 
20h, contra a Holanda. A caça ao títu-
lo inédito continua diante de Repú-
blica Dominicana, Bulgária e Itália. 
A corrida, porém, vai muito além da 
capital. Cada seleção disputará 12 
jogos ao longo de três semanas classi-
ficatórias em diferentes sedes. Avan-
çam para as quartas as sete melhores, 
além das chinesas, anfitriãs da fase 
final em Macau. Os ingressos são 
vendidos pela Ticketmaster.

João Fonseca x Jakub Mensik
Quartas de final de Roland Garros

Quando: Hoje
Horário: A partir de 15h15
Transmissão: ESPN e Disney+ 
(streaming)

Programe-se

Data:
06 de junho
(sábado)

Horário:
das 10h às 22h

Local:
Taguatinga Shopping
2º Piso (entre as lojas
Teens Kids e Malwee

Kids)

A retirada dos kits para os
nossos pequenos atletas
acontece neste sábado.

Não perca o prazo!

Para a retirada do kit, é obrigatória a
presentação de um documento com foto
do responsável e o comprovante de

inscrição (impresso ou digital).
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Data estelar: Sol e Saturno 
em sextil. O tempo é a 
matéria prima com que 
construímos aquilo que 
por falta de nome melhor 
chamamos de destino, sem 
saber direito como funciona 
o tempo nem tampouco se 
o destino seria algo que está 
escrito de forma indelével, 
nos restando ser marionetes 
de potências além de nosso 
domínio, ou se há alguma 
margem de manobra onde 
nos cabe tomar decisões, que 
sempre resultam de dilemas 
difíceis de resolver. Quem 
afirmar que não há nada 
parecido com livre arbítrio 
tem de explicar a razão de 
haver esses dilemas, já que 
não haveria razão de nos 
castigarmos com dúvidas se 
não houvesse necessidade 
de escolher nada. Quem 
afirmar que há livre arbítrio 
tem de explicar por que há 
inconsciente, que se repete 
apesar de nossos desgostos. 
Com livre arbítrio ou sem 
ele, o tempo continua sendo 
o fundamento de tudo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Conseguir manifestar com clareza 
suas intenções e queixas é  
algo que vai melhorar muito o 
ambiente e os relacionamentos. 
Não há garantia de que as pessoas 
entendam, mas é garantido que 
sua alma vai ganhar  
serenidade.

Alguns sinais de entendimento 
começam a surgir e fazem toda 
a diferença entre as condições 
angustiantes e as perspectivas  
de esperança de que o  
imbroglio todo seja  
superado o mais definitivamente 
possível. Em frente.

Os entendimentos que surgirem 
espontaneamente hão de ser 
ratificados através de combinados, 
promessas e sensata divisão de 
responsabilidades, porque só 
deixando tudo às claras  
haverá perspectiva de  
serenidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Mesmo que não seja possível 
completar tudo que sua alma 
pretende, ainda assim haverá 
margem suficiente para fazer 
alguns movimentos que fariam 
enorme diferença. Assim, de 
pequeno em pequeno se faz o 
grande caminho.

As limitações que constrangem sua 
alma serão superada, talvez não 
com a urgência que você  
gostaria, mas nesse sentido é 
imprescindível que você tenha 
mais confiança em seu taco, e 
acredite num futuro  
muito melhor.

Mesmo que você tenha a impressão 
de que não acontece grande coisa, 
porque seu tempo está sendo 
tomado pela rotina, ainda  
assim, se você observar melhor, 
perceberá que há grandes 
movimentos sendo  
desenvolvidos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A vontade da maioria das pessoas 
envolvidas pode não ser a que  
seria melhor, do seu ponto  
de vista, mas é a que vai 
prevalecer, pelo menos por 
enquanto. Agora não é hora de 
discutir, mas de se adaptar.  
Em frente.

Ainda que não seja sempre que as 
pessoas se entendam conversando, 
mesmo assim é propício continuar 
tentando, porque os resultados 
podem não ser imediatos,  
mas quando as coisas  
certas são ditas, há  
ressonância inevitável.

Fazer o que você tiver vontade  
nem sempre é fazer o que deveria 
ser feito. A transgressão das  
regras instituídas é necessária 
quando a alma pretende coisas 
para as quais ela deve  
instituir suas próprias  
regras.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As coisas não se acertam sozinhas, 
as coisas se acertam porque você 
investe energia e tempo nesse 
sentido. Algumas pessoas acham 
que é pura sorte, mas na prática  
a única sorte envolvida é a que 
você faz acontecer.

Nada é simples nesta parte 
do caminho, mas a riqueza do 
cenário reside justamente em sua 
complexidade. Por isso, procure 
não pular etapas, mas se dedicar 
com afinco a solucionar cada 
assunto que surgir.

Faça o que seja pertinente a 
adquirir tranquilidade e sossego, 
mesmo que essas sejam condições 
passageiras, porque na prática, 
um minuto de serenidade faria 
uma enorme diferença. Coisas 
pequenas, mas bem eficientes.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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HISTÓRIA

Diplomacia cultural

Divulgação

O jornalista francês Jean-Claude Perrier fala sobre André Malraux e o Brasil

A
inda não se falava em soft po-
wer quando o escritor André 
Malraux, então ministro dos As-
suntos Culturais da França, de-

sembarcou em Brasília, em 1959. Mas 
era precisamente a estratégia do au-
tor de A condição humana: por meio de 
uma aproximação cultural, estabelecer 
laços políticos duradouros com o Brasil.  
Foi nessa ocasião que colou em Brasí-
lia a definição de “capital da esperança”. 
Malraux era conhecido pelos discursos 
dramáticos e líricos, pontuados por uma 
repetição proposital e propenso à cons-
trução de imagens grandiosas. Foi as-
sim que Brasília entrou para a história 
das relações diplomáticas entre França 
e Brasil e é sobre isso que o escritor Jean-
-Claude Perrier vai falar em conferência 
marcada para amanhã, às 10h, no Audi-
tório Roberto Salmeron, na Faculdade 
de Tecnologia da Universidade de Bra-
sília (UnB). A palestra faz parte da série 
de homenagens que marcam os 50 anos 
da morte de Malraux. 

Autor de André Malraux e a rainha de 
Sabá, Perrier é jornalista especialista em 
Índia e Oriente, além de escrever livros 
sobre aspectos desconhecidos de gran-
des personalidades da literatura france-
sa. Em Brasília, cidade que não conhe-
ce, ele quer falar especialmente sobre o 
papel de embaixador que Malraux de-
sempenhou junto ao general Charles de 
Gaulle, que governou a França de 1958 a 
1969. “Malraux foi uma espécie de em-
baixador plenipotenciário e enviado ex-
traordinário”, avisa Perrier. “De maneira 
muito habilidosa, De Gaulle percebeu 
que, utilizando a fama internacional e 
mundial de Malraux, poderia fazer avan-
çar uma série de relações diplomáticas e 

questões políticas. E isso se mistura bas-
tante, porque as intervenções de Mal-
raux eram, ao mesmo tempo, culturais, 
mas também geopolíticas.”

Malraux veio ao Brasil no contexto 
de uma viagem pela América Latina de 
diplomacia pública. “Ele vinha explicar 
aos países latino-americanos a estratégia 
do general De Gaulle em relação à Guer-
ra da Argélia e ao afastamento da Fran-
ça do colonialismo, processo que estava 
em andamento em 1959”, conta Perrier. A 
guerra de libertação da Argélia, então co-
lônia da França, começou em 1954 e dei-
xou mais de 275 mil mortos, sendo que a 
maioria era de combatentes e civis arge-
linos. A paz seria assinada em 1962, após 
negociações turbulentas ameaçadas por 
atentados sangrentos e muitas denún-
cias de tortura dos dois lados. 

Portanto, quando Malraux desembar-
cou no Brasil, a guerra ainda estava em 
curso no norte da África e uma das mis-
sões do escritor era investir numa di-
plomacia com viés cultural para esta-
belecer relações diplomáticas frutífe-
ras em meio a um momento de crise 
para a França. Como estratégia, Mal-
raux carregava na manga uma abor-
dagem cultural que, mais tarde, ficou 
conhecida nas relações internacionais 
como soft power. “Eu explicarei como, 
para Malraux, esse engajamento polí-
tico fazia sentido, embora tenha sido 
muito mal compreendido na França. 
Como o engajamento ao lado do ge-
neral De Gaulle era uma continuação 
lógica dos diversos compromissos po-
líticos que ele assumiu desde os anos 
1920. Ele participou de várias lutas an-
ticolonialistas, antifascistas, da guerra, 
da Resistência e etc”, explica Perrier, 
que conversou com o Correio   sobre 
a famosa visita de Malraux ao Brasil.

 » NAHIMA MACIEL

Você pode me rebaixar para a História
Com suas mentiras amargas e retorcidas
Você pode me arrastar pela lama
Mas como a poeira, eu ainda me elevo.
 
Maya Angelou
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GERALDO AZEVEDO APRESENTA  
NO AUDITÓRIO ULYSSES O  
SHOW OITENTAÇÃO,  
NO QUAL CELEBRA  
80 ANOS DE  
VIDA

E
m 1945, no sertão pernambu-
cano, nascia Geraldo Azevedo. 
Menino que cresceu em uma casa 
cheia de referências musicais e, aos 

5 anos de idade, ganhou o primeiro vio-
lão — feito a mão pelo pai. O espaço na-
tural e prazeroso que a música ocupava 
em sua casa e vida, determinou o desti-
no dele. Poucos anos depois, começou a 
trilhar o caminho que o fez um dos gran-
des nomes da música popular brasileira. 
Hoje, aos 81 anos de idade, ainda vive a 
meninice quando sobe ao palco, mesmo 
com mais de 60 anos de carreira. 

“Quero viver mais duzentos anos” é 
um trecho da música O sal da terra, de 
Beto Guedes, e é com esse trecho que 
Geraldo Azevedo se identifica. “Sinto 
muita energia ainda”, afirma o cantor. 
Sem previsão de perder o ritmo, mais 
uma vez Geraldo Azevedo sobe aos pal-
cos com a turnê Oitentação, estreada ano 

passado quando o cantor completou 80 
anos de idade.  Os planos ainda são mui-
tos, e ele pretende seguir cantando até 
que vire “Noventação”. A turnê chega a 
Brasília amanhã (3), às 21h, no Centro 
de Convenções Ulysses.  Em entrevista 
ao Correio, o cantor fala das fontes de 
sua formação, da passagem dos 80 anos 
e dos projetos futuros. 

 » MARIA ALVES*
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Você vê Chico, Caetano,  
Alceu, Ivan Lins, Paulinho da Viola  

e Ney Matogrosso, que com 84 anos está aí  
ativo,vivo. A gente se inspira nessas pessoas e,  

ao mesmo tempo, fica com muita gratidão à vida por  
sentir essa benção de ter energia e gostar de fazer o que faz”

Geraldo Azevedo, cantor e compositor

Você acha um “Noventação” possível? 
Quais são suas perspectivas para os 
próximos anos da sua carreira? 

É como diz a música do Beto Guedes 
“quero viver mais duzentos anos”. Claro 
que a gente fica sonhando, eu sei que é 
um mito, mas sinto muita energia ainda. 
Aliás, essa geração da gente, nascida na 
década de 1940, é muito impressionan-
te. Você vê Chico, Caetano, Alceu, Ivan 
Lins, Paulinho da Viola e Ney Matogros-
so, que com 84 anos está aí ativo, vivo. A 
gente se inspira nessas pessoas e, ao mes-
mo tempo, fica com muita gratidão à vi-
da por sentir essa benção de ter energia e 
gostar de fazer o que faz. O que mais me 
cansa no meu trabalho são as viagens,  
porque o Brasil é um país imenso, não é? 
Porque no palco é uma peça, eu me sin-
to um menino quando chego no palco, 
é uma eterna brincadeira. E, para mim, 
brincar é uma coisa muito séria, mas que 
faço com muito amor. Minha brincadeira 
é tocar, cantar, fazer música e sorrir. E eu 
continuo compondo, tanto que no show 
tem algumas canções novas, para poder 
marcar o passado, o presente e o futu-
ro. São mais de 60 anos de carreira, não 
tem como escolher um único repertório.

O que foi determinante na sua carreira 
para você se constituir como artista?

A música foi a coisa mais importan-
te para mim, porque eu não tinha proje-
to de ter uma carreira artística, não. Eu 
sempre gostei de tocar, lá em casa sem-
pre tive uma musicalidade muito grande, 
minha mãe cantava, meu pai tocava, mas 

de uma forma muito amadora, como um 
hobbie. Minha mãe era professora e tinha 
uma escola de alfabetização, que era na 
casa da gente, todas as pessoas que nas-
ceram naquela zona rural passaram pela 
escolinha dela. E ela sempre incentivava 
no final de cada semestre fazer uma festa 
na qual os alunos se apresentassem com 
alguma coisa teatral ou musical. Eu me 
lembro que aprendi lá. Para quem gos-
tava de música, foi muito natural, então 
o palco da minha vida foi a escola da mi-
nha mãe. Mas o fato é que eu fui gostan-
do de tocar, e, aí, quando surgiu a Bossa 
Nova, eu fiquei mais encantado com a 
musicalidade e consegui aprender vio-
lão com muita ênfase. Aí, a música me 
levou, foi me roubando. É a minha cara-
vana, minha barcarola.

Qual foi o impacto que a Tropicália 
teve na sua carreira e para os artistas 
da sua geração?

É importante falar sobre isso, porque 
a Tropicália, em um momento pós Bos-
sa Nova, abriu um novo espaço na mú-
sica como a Bossa Nova também havia 
feito. As pessoas pensam que o meu dis-
co e de Alceu Valença tinha a ver com a 
Tropicália, mas era algo da época. Hoje 
em dia, na Alemanha, é um disco consi-
derado psicodélico. São interpretações 
que existem e não dá para saber qual é 
a riqueza do que nossa música abran-
ge, porque a gente faz essa música com 
muito amor, com muita interação com o 
nosso mundo, mas ao mesmo tempo te-
mos um olhar voltado para outras coisas. 

Eu sou do Nordeste, tenho uma raiz mui-
to forte, mas depois fui conhecendo Ba-
den-Powell, Paulinho Nogueira. Em se-
guida, comecei a ouvir música clássica e 
me apaixonei. Ouvia Chopin, Debussy, e 
ao mesmo tempo Luiz Gonzaga, Dorival 
Caymmi. Todas essas coisas me influen-
ciaram. Então, comecei a criar um tipo de 
música que fazia essa ligação toda. Essas 
pessoas me influenciaram muito, me dei-
xaram manifestar essa musicalidade que 
eu tinha. E a nossa geração, sempre gos-
tando muito disso, de melodias requinta-
das, de harmonias ricas e de poesia. Hoje, 
isso se perdeu um pouco, a música brasilei-
ra está se perdendo, principalmente a tríade 
de coisa rica, não é? Música, melodia, e poe-
sia. O ritmo continua, porque o ritmo brasi-
leiro é uma diversidade fantástica, é o que 
mantém viva a música brasileira. Eu te-
nho muito orgulho dessa diversidade de 
cada lugar. Só no meu estado, Pernam-
buco, tem frevo, baião, xaxado, ciranda, 
é uma diversidade fantástica. 

Você ajudou na revelação de duas 
grandes: Ivete Sangalo e Elba 
Ramalho. Como foi isso? 

Eu fui fazer um show na terra de Ivete, 
e ela já cantava. Aí, chegaram a mim e me 
disseram: “Rapaz, tem uma menina aqui 
que está começando e ela é louca para 
cantar para um público grande assim. 
Você dá a oportunidade dela abrir o seu 
show?”. Mandei chamá-la, ela veio pare-
cendo ser mais alta do que é hoje em dia 
e eu perguntei: “Você toca?”. Ela disse que 
sim, tocava e cantava, “eu me garanto”, 

afirmou. E foi lá, só de voz e violão, e ar-
rasou. Ela tem uma gratidão muito gran-
de por eu ter aberto esse espaço para ela 
provar que podia cantar para um público 
grande. Hoje, ela é uma das maiores es-
trelas do Brasil e eu me orgulho. 

Com Elba foi diferente, eu era di-
retor musical de teatro e ela era atriz. 
Dirigi uma peça que ela cantava e fiz 
uma música para ela cantar. Tempos 
depois disso, me separei e fui morar 
sozinho. Já havia percebido que a vi-
da dela era complicada, morava aqui 
e ali. Aí, eu aluguei um apartamen-
to e a chamei para morarmos juntos 
já que estávamos sem moradia. Mo-
ramos uns quase três anos juntos e, 
durante esse tempo, a gente resolveu 
fazer um disco. Eu assumi a direção 
musical. Fiz até uma música desse 
disco só para ela mesmo, é assim: 
“canta, canta, passarinho”.

O show em Brasília terá a participação 
especial do Chico César, um parceiro 
de longa data e outra força da música 
brasileira. Como surgiu essa parceria?

Eu conheci o Chico antes de ele ser 
famoso, por meio do Totonho (do To-
tonho e os Cabras). Ele também não 
era famoso ainda, mas disse: “Eu que-
ria gravar um disco e tem uma música 
que gostaria que você cantasse, que é 
de um cara chamado Chico César. Eu 
queria que você cantasse só de voz e 
violão no meu disco”. Aí, me mostrou 
a música e eu achei maravilhosa, disse: 
“O violão desse cara é muito especial, 

não sei se vou copiar não. Então, não 
seria bom que você convidasse esse 
cara para fazer violão e eu cantar?”, e 
ele fez isso. Aí, eu conheci Chico Cé-
sar. Passou-se mais ou menos um ano,  
Chico lançou um disco chamado Aos 
Vivos, e eu fiquei num encantamento.  
O cara começou a carreira já fazendo 
um disco ao vivo. Eu fiquei impressio-
nado. O encantamento foi tão grande que 
eu comprei duas caixas de disco, com 25 
em cada, e saí divulgando. É muito bom 
fazer shows com ele porque tem a mes-
ma verve que eu, gosta de tocar e cantar 
ao mesmo tempo. A gente tem uma inte-
ração muito boa no palco, fazendo show 
é maravilhoso. Além de eu ter essa inte-
ração com vários outros artistas, como 
Elba, Zé Ramalho, Alceu. Eu digo que 
não gosto de dividir nada com nin-
guém, gosto é de somar. 

 Qual é sua relação com Brasília?
A relação que tenho com Brasília é ma-

ravilhosa, eu me sinto em casa e tem essa 
coisa que Brasília é muito aberta para toda 
verve musical. Tanto que muita gente sai 
daí, né? Renato Russo, Cássia Eller e mui-
tos outros. Desde a primeira vez que fui, 
fiquei encantado e sempre fiz shows, des-
de o início da minha carreira. Sempre fui 
muito bem acolhido, tem vezes que faço 
três/quatro apresentações no mesmo lu-
gar de Brasília, nas festas juninas sou muito 
convidado. Realmente me sinto em casa.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

TURNÊ  
OITENTAÇÃO

Amanhã (3/6), às 21h,  
no Centro de Convenções 

Ulysses Guimarães. Ingressos  
a partir de R$69 (meia)  

à venda no site da  
Bilheteria Digital. 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

2 QUARTOS

514 Sul Apt 2qts 1º And
Elev vazio 48m2 450Mil
98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 CRUZEIRO

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 05 Apartamento
42m2 em Brasília/DF, Lo-
te "A",Quadra CA-05,
Centro de Atividades do
Setor de Habitações Indi-
viduais Norte. Inicial
R $ 4 1 2 , 5 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800 500 9913

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

CSB 05 Tag Sul vdo ap-
to R$ 380 mil (61)
99935-1981

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Vdo exc casa re-
formada 3qts ste churr
gar 99983-1953c3149

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
FLORES DE GOIÁS-
GO Faz. São Vicente
II, 170 alqueires, 822
ha, formada em pas-
to. Topografia plana.
Há 198 km de BSB,
17 km da BR -
020.Toda dividida
com lasca de aroeira
e arame liso, cancela
de madeira, água pere-
ne,argila30-45%.Escri-
turada, GEO e CAR.
Apta p/ plantio de so-
ja, há 16 km tem lavou-
ra de soja, região com
plantio de soja. R$
20.000,00 o Hectare.
Tr: (063) 98407-3000

PIRENÓPOLIS Vendo
Chácara 05 hectares , ca-
sa com 02 suítes banhei-
ro social sala e cozinha
varanda de 19 metros
por 05 de largura, 04 hec-
tares de pasto, poþ o arte-
siano e um pequeno Ria-
cho no Fundo que não
seca. Valor: R$580 mil
(62) 9 9259-9252.

PLANALTINA-GO Fa-
zenda 987ha em
Planaltina/GO.denomi-
nada "Lambary", situa-
da na go 430, KM 02,
Zona Rural. Inicial R$
6 . 5 2 8 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800 500 9913

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA NORTE

ALUGO SALA
SCLN 309 57M2 ótimo
prédio Asa Norte (61)
99865-1847 / 99989-
9044 cj6956

ASA SUL

PÁTIO BRASIL Alg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

COMES E BEBES

PERSONAL CHEFE
FAÇODIÁRIASprepa-
rando suas refeições
da semana ou mesmo
para eventos exclusi-
vosaossábado,domin-
go e feriados Tel.:
(61) 99391-2159 Lu-
zia chefe de cozinha

FESTAS

PERSONAL CHEFE
FAÇODIÁRIASprepa-
rando suas refeições
da semana ou mesmo
para eventos exclusi-
vosaossábado,domin-
go e feriados Tel.:
(61) 99391-2159 Lu-
zia chefe de cozinha

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

PREZADO (A) Claudia
Maria Lima Rodrigues,
Tendoemvistaacessa-
ção do benefício previ-
denciário, solicitamos
seu comparecimento
aoDepartamentoPesso-
al doHospital SantaHe-
lena, no prazo de 48 ho-
ras, a contar do recebi-
mento desta. Solicita-
mos a apresentação
do documento/decisão
atualizada do INSS so-
bre seu afastamento.
O não comparecimen-
to ou a ausência de jus-
tificativa caracterizará
abandono de empre-
go, resultando na de-
missão por justa cau-
sa, conformeaConsoli-
dação das Leis do Tra-
balho (CLT).

5.2 CONVOCAÇÕES

PREZADO (A) Maria
do Socorro Bezerra Pe-
nha, Tendo em vista a
cessação do benefício
previdenciário, solicita-
mos seu compareci-
mento ao Departamen-
to Pessoal do Hospital
Santa Helena, no pra-
zo de 48 horas, a con-
tar do recebimentodes-
ta. Solicitamos a apre-
sentação do documen-
to/decisão atualizada
do INSSsobreseuafas-
tamento. O não compa-
recimento ou a ausên-
cia de justificativa ca-
racterizará abandono
de emprego, resultan-
donademissãopor jus-
ta causa, conforme a
Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT).

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

RUIVA GATA
ESTILOCAPADe Revis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

NELE DELICIOSA LOIRA
APERTADINHA gosto-
sa até o final Atend
AguasLindasevídeocha-
mada (61) 99639-3199

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

COMEXPERIÊNCIA lim-
peza pesada, para traba-
lhar em Samambaia. Sa-
lário acima do mínimo
+VT +VA. Enviar currícu-
lo: rh.vagadeempregodf
@gmail.com

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

DIVERSAS VAGAS pa-
ra trabalhar em indústria
de alimentos em Samam-
baia.Salárioacimadomí-
nimo +VT +VA. Enviar
currículo para: rh.
v a g a d e e m p r e g o d f
@gmail.com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA - c/ ou
s/ experiência Ótimos
ganhos! Montividiu-GO .
(61) 98554-0717 Maria

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa S (61)98225-6648

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE MARUK
EMPÓRIO ARÁBE

CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (Limpeza).
Façapartedanossaequi-
pe. Interessados enviar
currículo para: WhatsA-
pp: 61 99229-3355 e-
mail: rh.marzuk2024
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ASSISTENTE DE CRM/
SDR com experiência.
Sal. R$ 2.000,00 +VT
+comissão. Enviar CV:
m a i s t e m p e r o . c o m
@gmail.com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

PARA TRABALHAR
em indústria de alimen-
tosemSamambaia.Salá-
rio acima do mínimo
+VT +VA. Enviar currícu-
l o p a r a : r h .
v a g a d e e m p r e g o d f
@gmail.com

Pregão SRP nº 90003/2026 Bens Diversos - ICMBio UASG 443048
O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, por 

meio da COAGR-5/GR-5 Florianópolis realizará o Pregão Eletrônico 

SRP n.º 90003/2026 com formação de cadastro reserva. Tipo: Menor 

valor por grupo e item avulso. OBJETO: Aquisição de equipamentos e 

materiais diversos de pesquisa e campo -Republicação dos Grupos 

1, 4 e Item 50 do Pregão Eletrônico SRP n.º 90001/2026, para atender 

prioritariamente ao Parque Nacional do Iguaçu/PR e outras Unidades 

organizacionais do ICMBio, conforme condições, quantidades e 

exigências estabelecidas no Edital e seus anexos, que se encontram 

disponíveis em: https://pncp.gov.br/app/editais/08829974000194/2026/035; 

Esclarecimentos junto à COAGR 5 (Setor de Licitações e Compras) por 

meio do endereço eletrônico: compras.coagr5@icmbio.gov.br ou telefone 

(48) 9-88414102 [apenas chamada telefônica]. Sessão Pública do Pregão 

(Abertura das propostas): 11/04/2026 às 08:00 (horário de Brasília) no 

site https://www.gov.br/compras/pt-br.

CAROLINA MÂNGIA MARCONDES DE MOURA 
PREGOEIRA – COAGR-5 SUL - ICMBio

29/05/2026

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO CHICO MENDES 
DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE E 

MUDANÇA DO CLIMA

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. jornada diur-
na ou noturno. Ganhos
acima de 2.500 por se-
mana 61 98148-2358

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QD 607

BLOCO C CONTRATA
ATENDENTE/ BALCO-
NISTA Padeiro c/exper.
Ajudante de Padeiro e
Aux Serviços Gerais. En-
viar CV: 61 98173-4833
ou bonanzacruzeiro@
gmail. com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
PROFISSIONALp/traba-
lhar com acabamento
em comunicação visual.
Enviar Currículo (61)
98424-5020

SUB-GERENTE, Aten-
dente , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.
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